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dispositivos. De acordo com o subcomitê, o passeio abrangente havia sido 
organizado por um amigo confesso de Vesco que também estava envolvido no 
fornecimento de 2.000 metralhadoras ao fugitivo e em ajudá-lo a estabelecer 
uma fábrica de armas na Costa Rica.21 Adivinhe quem. 

Essa não foi a última vez que se ouviu falar de Robert Vesco em relação às 
drogas. No verão de 1977, a polícia descobriu o contrabando de grandes 
quantidades de heroína e cocaína para Rhode Island. Em um dos navios 
envolvidos descobriram um livro-caixa em que estava escrito: “para Vesco/6 
milhões/ele pegou w. camarão (Lansky)/Curier-derrotou UP."22 Várias coisas 

apontam para o envolvimento de Vesco na parceria de longa data da CIA, o 
sindicato Lansky/Trafficante e os exilados cubanos, em um acordo de drogas por 
armas e terror para intensificar a repressão armada e o anticomunismo na 
América Latina. O jornalista Hougan arrisca que os conspiradores podem ter 
usado intermediários e mensageiros como a bela Patricia Richardson Martinson. 
De acordo com seu ex-marido, o ex-agente de inteligência do exército William 
Spector, a Sra. Martinson tinha um relacionamento muito próximo com quase 
todas as pessoas importantes no negócio de drogas: Yussef Beidas, o libanês 
fundador e diretor-gerente do INTRA Bank, conhecido como um dos grandes 
financiadores do tráfico de heroína; Paul Louis Weiller, um financista francês 
também acusado de estar por trás do comércio de narcóticos; Eduardo Baroudi, 
um grande traficante de heroína e armas suspeito de ter planejado a morte 
misteriosa de Beidas na Suíça; Christian “Beau Serge” David; Conrad Bouchard, 
um importante traficante de heroína fortemente envolvido nas alegações de 
Vesco de Frank Peroff; e Marcel Boucan, o capitão do Caprice du Temps, que 
foi apreendido em 1972 com 425 quilos de heroína pura.23 

Ainda outro provável intermediário entre os aparentes conspiradores é o 
agente contratado da ClA/traficante de armas/negociante de arte Fernand 
Legros. Em 1971, a CIA ajudou a libertar Vesco da prisão de Saint-Antoine, em 
Genebra, onde ele havia sido preso no caso Bernard Cornfeld/Investors Overseas Service. 
Legros estava na mesma prisáo e falou com Vesco. Em janeiro de 1973, os dois 
se reuniram em Nassau.24 _ 

Legros foi visto na companhia de Beidas em Genebra e no Rio de Janeiro. 
Seu amigo mais próximo era o traficante de heroína condenado Andre Labay, 
um colaborador próximo da dinastia Duvalier do Haiti. Em Genebra, Legros 
também se encontrava frequentemente com Evelyne Hirsch, a esposa do 
banqueiro preso Andre Hirsch, cujo contato com a heroína na América do Sul havia sido Christ 
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Davi. No momento em que os EUA pressionavam o governo paraguaio pela 
extradição de Auguste Ricord, Legros estava no Paraguai para fechar um acordo 
de armas com o presidente Stroessner. Mais tarde, quando Legros foi colocado 
em confinamento protetor no Brasil, os jornais especularam sobre seu envolvimento 
nos negócios de narcóticos de David Mob. 

As investigações dos últimos anos sobre a conexão entre a CIA e o crime 
organizado resultaram em uma epidemia de mortes súbitas. Somente no esquema 
CIA/DEA/Vesco/Sindicato pode-se mencionar Kenny Burnstine; Coronel Robert 
F. Bayard, associado de WerBell, que foi abatido em um estacionamento de 
Atlanta em julho de 1975; outro associado de WerBell e co-réu em seu caso de 
maconha, John Nardi, que foi baleado em Cleveland;25 e o chefe de segurança— 
de Vesco, Bobby Hall, que foi morto a tiros em sua casa em Los Angeles em julho 
de 1976. 

Depois que a tentativa de investigação do Subcomité de Investigações do 
Senado sobre o caso Vesco da heroína foi sabotada pelos mais altos escalóes, o 
presidente do comité, Henry Jackson, perguntou: "O governo dos EUA deseja 
manter Vesco fora deste país por algum motivo? Ele tinha alguma informação 
especial que pudesse fornecer para explicar, em parte, o pesadelo nacional que 
acabamos de viver? “Um investigador do SegadadalquerpesspestileIdaitedo 
informações que, se falasse, fariam Watergate parecer um piquenique."26 


AT. Dunkin: “The Great Pot Plot”, Soldier of Fortune, Vol. 2, n? 1, 1977. 


2 Ibid. De acordo com uma entrevista com Hemming publicada na edição de abril de 1976 da revista 

Argosy, Hemming se estabeleceu na Flórida depois de entrar em contato com a CIA para contar à agéncia tudo 

o que sabia sobre as operações de Castro. Lá ele fundou a Interpen, especializada em treinar exilados cubanos 
anti-Castro em campos especiais na Flórida para guerrilha de longo alcance contra o regime de Castro. Assim 
começou um longo e amigável relacionamento consultivo não apenas com a CIA, mas também com a Máfia, o 
império Hughes e outros americanos ricos e influentes. Sobre o financiamento da Interpen, Hemming disse: 
"Houve dribs e drabs de pessoas ligadas ao crime organizado, alguns da ala direita e até de algumas fontes 
bastante liberais". Hemming também disse: "Em 1961, algumas pessoas da máfia queriam que meu grupo fizesse 
alguns trabalhos no Canadá" — grifo nosso — (contra um navio com maquinário para Cuba). . . 

"John Roselli eu conhecia — mas não sabia quem ele era” e sobre a CIA/ Terror 
cubano na América Latina: “Tudo isso foi uma espécie de Operação Phoenix para a América Latina. Há um cara 
que conheço em Miami que trabalhou nisso mais de uma vez. Evidentemente, ele agora teve um desentendimento 
com alguns cubanos envolvidos em narcóticos. Ele é um amigo próximo de Bebe Rebozo, e Rebozo está 
interessado em protegê-lo.” Interpen supostamente se desfez em 1964. 


2 H. Messick: Of Grass and Snow (Prentice-Hall, 1979). 


4 New York Times, 7 de outubro de 1979. De acordo com a revista Soldier of Fortune (janeiro de 1980), WerBell 
estabeleceu a Cobray International, Inc., uma escola antiterrorista principalmente para negócios 
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executivos, na Geórgia em 1979. Seu presidente interino, Coronel Barney Cochran (aposentado da USAF), serviu 
como “vice-comandante da Força-Tarefa Conjunta de Guerra Não Convencional EUROPE também ft® Chérie adem 
Ramo de Guerra Não Convencional e assistente especial para contra-insurgência e organização de atividades 
especiais do Estado-Maior Conjunto. Neste último cargo foi responsável pelo desenvolvimento de “hardware” para 
Operações Especiais Globais e guerra não convencional. O instrutor-chefe de pontaria da escola, Bert Waldron, detém 
o recorde de mortes de atiradores no Vietnã — 113. 


ŠJ. Hougan: Spooks (William Morrow, 1978). 
$ Ibid.; veja também a entrevista de Gerry Hemming em Argosy, abril de 1976. 
i Argosy, op. cit. 


È Documentos do Tribunal Distrital dos EUA, Distrito Norte da Geórgia, Divisáo de Atlanta, no processo criminal 
no. CR 74471 A (citado em Hougan, op. cit.). 


2 Hogan, op. cit. 


1 «Die gefahrlichen Geschafte des Alberto Sicilia”, Der Spiegel, n° 20,1977. 


di Congresso dos EUA, Senado, Comitê de Operações Governamentais, Tráfico Ilícito de Armas e 
Drogas Através da Fronteira Estados Unidos-México, Audiências, 95º Congresso, 1º Sessão (1977). 


4 Hora, 2 de fevereiro de 1977; F. Laurent: L'Orchestre Noir (Stock, 1978). 


As Tempo, op. cit. 


14 Cambio 16, 20 de fevereiro de 1977. 15. Laurent, op. cit. 


15 P. Presidente: Dossiê B. ... comme Barbouzes (Alain Moreau, 1975); L. Gonzalez-Mata: Cygne 
(Grasset, 1976). 


is Hogan, op. cit. 


J£ De acordo com a edição de novembro de 1977 do Boletim da Força-Tarefa da República Dominicana (citado em 

o Relatório NACLA de janeiro-fevereiro de 1978), o site de Bonao, República Dominicana da fundação do 

CORU era um clube para executivos da Falconbridge Nickel Company, que é controlada pela família Keck de 

Houston, Texas. Há, no entanto, alguma confusão sobre a data, que a mesma fonte indicou ser junho de 1975. 
Counterspy, Vol. 3, nº 2 listou a data como junho de 1974. A data do verão de 1976, no entanto, é aquela usada por 
Bernard Cassen em Le Monde Diplomatique de fevereiro de 1977, por um colaborador anônimo da Nation de 19 de 
março de 1977, e por Blake Fleetwood em New Times de 13 de maio de 1977. Bosch, aliás, como Vesco e WerBell, 
estava associado a narcóticos, na medida em que sua filha e genro foram presos em 1977 por contrabando de cocaína. 


48 De acordo com a edição de novembro de 1977 do Boletim da Força-Tarefa da República Dominicana (citado em 

o Relatório NACLA de janeiro-fevereiro de 1978), o site de Bonao, República Dominicana da fundação do 

CORU era um clube para executivos da Falconbridge Nickel Company, que é controlada pela família Keck de 

Houston, Texas. Há, no entanto, alguma confusão sobre a data, que a mesma fonte indicou ser junho de 1975. 
Counterspy, Vol. 3, nº 2 listou a data como junho de 1974. A data do verão de 1976, no entanto, é aquela usada por 
Bernard Cassen em Le Monde Diplomatique de fevereiro de 1977, por um colaborador anônimo da Nation de 19 de 
março de 1977, e por Blake Fleetwood em New Times de 13 de maio de 1977. Bosch, aliás, como Vesco e WerBell, 
estava associado a narcóticos, na medida em que sua filha e genro foram presos em 1977 por contrabando de cocaína. 


da Hogan, op. cit. Vesco tinha seu próprio contato no Sindicato Lansky - Dino Cellini, com quem se encontrou 
secretamente no Aeroporto Fiumicino de Roma em 1972. 


20 LH Whittemore: Peroff (Ballantine, 1975). 
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21 Ibid. 


Ra Messick, op. cit.; Boston Globe, 30 de setembro de 1977. 23. Hougan, op. cit. 
gin. Peyrefitte: La Vie Extraordinaire de Fernand Legros (Albin Michel, 1976). 


ai Dunkin, op. cit. 


25 Messick, op. cit. 


£6 Whittemore, op. cit. Em algum lugar entre as recordações de Robert Vesco flutua o estranho caso do 

Irmandade do Amor. Através dele, milhares de ativistas em potencial foram apedrejados por anos com LSD, e 
enormes lucros das vendas de tablets foram reinvestidos por meio da Fiduciary Trust Company, controlada pelo 
Investors Overseas Service (Der Spiegel, No. 39, 1974). Na mesma relação, é 

interessante notar que quando, no outono de 1978, a polícia italiana investigou o americano Ronald 

envolvimento próximo de Stark com terroristas italianos, eles descobriram que ele esteve fortemente envolvido no 
Brotherhood of Love até 1971, e tinha dirigido um de seus laboratórios de LSD na Califórnia. Em seu período terrorista 
Stark estava em estreito contato com a embaixada dos EUA em Londres, que abriu uma carta para ele com 

"Querido Ron" (Panorama, 31 de outubro de 1978). 
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VINTE E UM 
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O GOLPE 


seu capítulo contém minha interpretação pessoal do grande golpe da 
heroína. Erros são possíveis em qualquer um ou todos os pontos, na 
medida em que as operações clandestinas tratadas neste livro transpiram em 
um mundo fechado infestado de mentiras e encobrimentos. Sempre haverá 
pontas soltas. O próprio golpe, que transferiu o controle da mina de ouro da 
heroína de uma parte do mundo para outra, eu considero um fato da vida. Da 
mesma forma, considero o envolvimento de elementos da equipe da Casa 
Branca. Quão alto foi o leitor pode decidir por si mesmo. Dos muitos detalhes 
mencionados até agora no planejamento e execução do golpe, acho essencial o seguinte: 


1) Antes do golpe, o chefe de narcóticos do sindicato Lansky, Santo Trafficante Jr., havia feito os arranjos 
necessários no sudeste da Ásia e no México e havia iniciado uma guerra com a máfia da Córsega. 


2) A antiga parceira de Trafficante, a CIA, há muito havia assumido o controle do contrabando de ópio no 
Sudeste Asiático, após a derrota de Ed Lansdale e Lucien Conein da filial local do submundo corso. 


3) Em 1971, quando a execução do golpe estava seriamente em andamento, exilados cubanos, grupo 
com o qual Trafficante tinha uma relação única, apareceram na misteriosa operação de narcóticos da 
Casa Branca. Eles estavam ligados especialmente a Conein e E. Howard Hunt. 


4) Por meio de uma sucessão de reorganizações burocráticas, a Casa Branca assumiu o controle da 
inteligência e fiscalização de narcóticos. 


5) Oficiais de narcóticos dos EUA travaram uma guerra total contra a rede Turquia/Marselha/EUA dos 


corsos, enquanto os avisos de uma séria ameaça de heroína do Sudeste Asiático foram praticamente 
descartados. 


6) Quando a máfia da Córsega foi neutralizada, o aparato de repressão aos narcóticos foi subitamente 


reorganizado como DEA, e logo depois a heroína começou a fluir para os Estados Unidos do Sudeste 
Asiático e do México. 


7) A DEA, infiltrada pela CIA, assumiu o controle do aparato de repressão política da América Latina, foi 
acusada de proteger os principais traficantes de drogas e foi exposta como cúmplice do tráfico de armas 
financiado com os lucros do narcotráfico. 


8) A Casa Branca protegeu Robert Vesco, que parece ser uma figura central no esquema de contrabando 
de heroína e tráfico de armas. 


Nestes oito pontos encontramos a vontade, o poder e os motivos, não pela 
vitória outrora proclamada sobre os traficantes, mas pela dramática 
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transferência de poder do submundo que de repente se tornou uma realidade em 1978. 

O Sindicato estava nisso. A Casa Branca, a CIA e grupos especiais de lobby também 
estavam envolvidos, pelo menos indiretamente. Mas ainda precisamos perguntar quem em 
particular e por quê. Contaremos com lógica e adivinhação, apenas para identificar cúmplices 
individuais e suas contribuições e motivos particulares. 

Consideremos primeiro o Sindicato Lansky, representado por Santo Trafficante e sua máfia 
cubana de narcóticos. Além dos motivos que poderia ter compartilhado com a CIA, Trafficante 
tinha muitos outros motivos para participar do golpe da heroína. Primeiro, significava entregas 
mais baratas de heroína e, portanto, maiores lucros. Segundo, ele queria que os corsos saíssem 
porque, pelas costas dele e do resto do Sindicato, eles começaram a montar sua própria rede 
de distribuição nos Estados Unidos. Finalmente, a máfia das drogas de Trafficante não queria 
ver uma repetição da Operação Águia do BNDD - a última operação efetiva da repressão às 
drogas dos EUA contra sua rede. 


Quais eram as possibilidades de Trafficante ter um papel ativo na execução do golpe, além 
da preparação das redes baseadas no Sudeste Asiático — e no México? Sem a ajuda da CIA e 
lobbies poderosos, suas chances eram pequenas. Com a ajuda deles, ele poderia se infiltrar no 
centro nervoso de narcóticos, a Casa Branca. Aqui podemos discutir quem de fato o ajudou. 


Se é verdade que Trafficante lutou tão ferozmente contra os corsos a partir de 1971, como 
pode ser que Marcel Boucan e seu barco de camarões tenham sido apreendidos em fevereiro 
de 1972 com 425 quilos de heroína pura, a caminho de Trafficante na Flórida? Há apenas uma 
explicação, que o próprio Boucan ofereceu no tribunal — que Boucan foi criado por seu cliente 
americano. De que outra forma pode ser explicada a apreensão sem precedentes pela alfândega 
francesa após uma dica da CIA? Se era um complô para esgotar os estoques das redes de 
heroína francesas restantes e, assim, causar pânico entre os corsos, então funcionou. 


Quão culpado era Richard Nixon, que presidiu o golpe da heroína”? 
Pessoalmente, acredito que, sob forte pressão, ele foi uma ferramenta mais ou menos disposta, 
e não a força por trás de tudo. Apontando para a culpa de Nixon estão sua estreita associação 
com o Lobby de Cuba, com pessoas ligadas a Lansky e Trafficante, e com Robert Vesco. Além 
disso, seu departamento de truques sujos dependia fortemente de exilados cubanos. Os cubanos 
nunca o teriam apoiado com perigosos atos criminosos, manifestações, doações e votos, se ele 
realmente quisesse eliminar seu negócio mais lucrativo. 


Nixon estaria arruinando a máfia cubana e, em certa medida, a 
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Sindicato também — e assim seus amigos na Flórida. Ele estaria cavando sua própria 
cova. Assim, Nixon abordou o problema das drogas como fazia com todos os 
problemas políticos — ele seguiu o caminho de menor resistência. E isso significava 
ignorar seus aliados criminosos na Flórida e no Sudeste Asiático enquanto perseguia 
OS corsos — que não tinham eleitorado — até a morte. 

Que Nixon possa ter estado envolvido no golpe da heroína para seu próprio 
ganho pessoal é creditado pela seguinte citação do respeitado livro de Dan Moldea, 
The Hoffa Wars (Charter Books, 1978): “Um ex-assessor de Nixon, não a par da 
investigação de Haig , diz que um de seus associados na Casa Branca mencionou a 
ele em algum momento 'durante o verão do impeachment”, que alguém de alto nível, 
talvez [chefe de gabinete da Casa Branca, general Alexander] Haig,' estava 
interessado nos possíveis 'envolvimentos do crime organizado' de Nixon .' Essa 
conversa envolveu 'uma recompensa maciça' daqueles em 'escândalos do clube de 
serviço do Exército no Vietnã' durante 1969 ou 1970. O assessor diz que os roubos 
do clube de serviço 'envolveram a máfia e milhões de dólares' e que o foco principal 
do interesse "alguém do alto escalão" na Casa Branca era saber se "o cara mais 
importante da máfia" que comandava "todas essas coisas no Sudeste Asiático" havia 
feito pagamentos a Nixon. A figura do crime, diz ele, era 'aquele que aparentemente 
era conhecido como o chamado mentor ou arquiteto do tráfico de drogas do Sudeste 
Asiático, que era muito poderoso e muito conhecido cacoodódeo mcespéicialisfãe em 
narcóticos do governo, a figura central no tráfico de narcóticos Indochina-Triângulo 
Dourado era Santos Trafficante.” 


Na minha opinião, o manipulador central em todo o esquema de narcóticos era a 
CIA, ou melhor, uma facção dentro dela. É errôneo tratar a agência como um 
monólito. Vários grupos de lobby têm seus próprios agentes na empresa, gerando 
disputas internas de poder que refletem polarizações políticas externas à CIA. Há, 
sem dúvida, facções da CIA totalmente a favor de acabar com os papéis de policial 
e opressor da América, e a favor de regimes social-democratas em vez de de direita. 
Igualmente certo é o fato de que se deve encarar o novo rosto aparentemente 
benigno da agência com um grão de sal. Dentro da agência ainda existem grupos 
poderosos que promovem o apoio contínuo de “velhos amigos” na América Latina e 
no Sudeste Asiático. 

O lobby China/Cuba tem sido tradicionalmente um dos mais influentes dentro da CIA, 
e há poucas razões para acreditar que a situação mudou seriamente. Finalmente, a 
agência tem se mantido discreta ultimamente, já que o Carter 
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O governo pressionou por um relaxamento das restrições impostas pelo Congresso 
após as revelações das histórias de horror da CIA nos anos setenta. 

Além, ou melhor, por trás da nova política oficial da CIA, há também uma não 
oficial. Manifesta-se em questões como a manipulação da DEA para realizar o 
que antes era trabalho sujo da CIA, e na tolerância, se não encorajamento, de um 
grande e aparentemente independente exército de terroristas cubanos exilados, 
disponíveis para ação na América Latina no pedido dos ditadores presidentes. 


A evidência sugere que as forças por trás da política não oficial foram capazes 
de colocar muitos de seus agentes leais da CIA na DEA, e em coberturas de 
agências de inteligência privadas como Intertel e Wackenhut, onde continuam 
suas tarefas enquanto deixam a agência lavar as mãos.1 A inteligência ainda é 
coletada pela CIA, mas algumas das operações mais sujas agora são realizadas 
por “ex-agentes”. 

Não podemos, é claro, descartar a possibilidade de que a política não oficial 
seja de fato executada por ex-agentes que foram expurgados da agência ou 
deixados em protesto contra sua linha mais moderada. No entanto, isso implica 
que uma facção renegada da CIA agora administra um serviço secreto 
independente, auxiliado por interesses de lobby — ou seja, não a Intertel, mas 
uma “terceira força” ainda mais poderosa . com os motivos relevantes, bem como 
o poder de apoiá-los — a Liga Mundial Anticomunista (WACL). A WACL pode 
mobilizar agentes da CIA intimamente associados ao lobby China/Cuba/Chile, 
especialmente o grande contingente de ex-agentes da organização Gehlen/ 
Vlassov (a agência de inteligência dirigida pelo mestre de Hitler Reinhard Gehlen, 
que se tornou o BND, o equivalente alemão ocidental de a CIA).3 

E. Howard Hunt era claramente o homem do lobby China/Cuba/América Latina. 
Que ele também está ligado à WACL é sugerido pelo fato de William F. 

Buckley, amigo íntimo de Hunt por vinte anos e padrinho de seus filhos,4 foi um 
dos principais apoiadores do WACL nos EUA.5 Também-ligados aos mesmos 
grupos de lobby estão Lucien Conein e o ex-chefe de inteligência do Departamento 
de Estado, Ray S. Cline, que continua ser um convidado frequente na fortaleza 
da WACL de Taiwan.6 Hunt e Conein foram as forças vitais por trás do grande 
golpe de heroína da Casa Branca. Hunt garantiu aos exilados cubanos a base 
necessária; e ele conseguiu que seus amigos Bernard Barker e Manuel Artime 
montassem “equipes de ataque” para sequestrar e assassinar traficantes de 
narcóticos latino-americanos. De acordo com 
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Frank Sturgis, esses traficantes incluíam membros do Grupo Frances de Auguste Ricord e 
Christian David. Hunt convenceu Egil Krogh a trazer agentes da CIA para o aparato de 
narcóticos da Casa Branca. Ele disse a Krogh que conhecia "oficiais-chave da CIA que 
poderiam ser temporariamente destacados da agéncia e empregados pelo novo grupo de 
ligagao”.7 Foi Hunt quem recomendou Lucien Conein para chefiaro grupo. Finalmente, 
foram os relatórios de inteligéncia da CIA e do grupo de Conein que fizeram com que as 
acóes de narcóticos da Casa Branca se concentrassem quase exclusivamente nos corsos. 


O amigo íntimo de Conein, Mitch WerBell Ill, disse ao jornalista Jim Hougan que “achava 
difícil acreditar que um espiáo da estatura de Conein pudesse realmente deixar a CIA. 
Acostumado ao uso de outras agéncias governamentais como coberturas da CIA, WerBell 
naturalmente manteve aberta a possibilidade de que o trabalho de Conein na DEA não 
fosse mais do que um exercício de 'mergulhar ovelhas' nas origens e identidades dos Dirty 
Dozen, todos os quais eram veteranos da CIA. ."8 O desejo de ajudar seus velhos amigos 
no Sudeste Asiático e na América Latina nào foi o ünico motivo da CIA para promover o 

golpe da heroína. Os gaullistas na Franca, incluindo seus leais adeptos na agéncia de 
inteligéncia SDECE, e seus trapaceiros sujos no SAC eram, na era de Gaulle, os arqui- 
inimigos da CIA, bem como rivais pelo controle do comércio mundial de heroína. Pode-se 


imaginar a CIA unindo forças com Georges Pompidou e outras forças pró-EUA na França, 
para esmagar a velha rede de inteligência gaullista. 


Em 1973, com os corsos finalmente excluídos, a Casa Branca reorganizou o esforço 
de narcóticos para formar a DEA. Quase imediatamente, a heroína começou a fluir para os 
EUA a partir de novas fontes de fornecimento. 

O jornalista Ron Rosenbaum cita a seguinte declaração de um funcionário da alfândega 
dos EUA: “O BNDD e a Alfândega estão finalmente chegando a algum lugar, eles rompem 
a Conexão Francesa, estão recebendo grandes casos de conspiração. De repente, eles [a 
Casa Branca] intervêm e há uma grande mudança, e quando as pessoas voltam ao 
trabalho, a Conexão Mexicana está montada, protegida e fazendo grandes negócios. O 
que isso diz para vocé?"9 Ele poderia ter acrescentado que a conexão do Sudeste Asiático 
também era 
protegidos e fazendo grandes negócios. 

O surgimento da DEA foi a penúltima fase do golpe da heroína. 

Os agentes da CIA de Hunt e Conein se mudaram para a inteligência e operações da DEA, 
Conein localizando doze agentes latinos da CIA apenas em seu Grupo de Operações 
Especiais. O Dirty Dozen foi criado oficialmente para combater 
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traficantes de narcóticos cubanos e latino-americanos, supostamente seguindo a 
abordagem de assassinato concebida nos cantos mais escuros da Casa Branca. 


Deve ter sido uma piada. As forças de Conein aparentemente eram dirigidas, 
em sua maior parte, contra pequenos independentes que haviam competido com 
os grandes traficantes no golpe da heroína. A maior rede cubana, a de Santo 
Trafficante, permaneceu intocada. A onda de assassinatos de Miami em 1974-75 
em Little Havana pode até estar ligada às atividades dos cubanos de Conein. As 
vítimas se opuseram ao movimento de solidariedade de Orlando Bosch no 
terrorismo, um movimento que — como sugerido pelo escritor Hougan10 — poderia 
muito bem ter contado com o apoio de Trafficante e Robert Vesco. Dos dois 
ültimos, certamente o primeiro e possivelmente o segundo também foram figuras 
centrais no golpe da heroína. 

Isso nos leva à última, a fase política do golpe da heroína, que começou com 
a tomada do aparato de tortura e repressáo da CIA pela DEA em 1974 na América 
Latina e terminou com a criacáo em 1976 do CORU, o exército mercenário 
terrorista de Bosch. “Acabou” é, no entanto, a palavra incorreta, pois as 
brutalidades financiadas pelo golpe da heroína continuam. A DEA — ou aquela 
parte dela penetrada pela CIA — protege os principais traficantes de narcóticos. 
Estes, por sua vez, apóiam — financeiramente e por meio do tráfico de armas — 
grupos paramilitares anticomunistas que trabalham lado a lado com as forças 
policiais e militares latino-americanas, cujos esquadróes da morte e torturadores 
sáo supervisionados por agentes da DEA. 

A infiltração da DEA e a variedade de atribuições políticas para seus agentes 
causaram divisões tão violentas dentro do Bureau que se pode falar de duas alas 
que lutam entre si. Uma ala realiza programas de armas para drogas e protecáo; 
o outro tenta desesperadamente combater o tráfico de drogas realizado ou 
protegido pelo primeiro! Entre as expressões dessa amarga luta interna, 
aparentemente, estão os casos Sicilia-Falcon e WerBell, e a demissão do diretor 
da DEA Bartels por suspeita de corrupção. 

Recentemente, o uso dos lucros das drogas para financiar o terrorismo de 
direita foi colocado em uma nova perspectiva por revelações do trabalho em 
equipe de exilados cubanos com fascistas europeus e latino-americanos, e o 
apoio económico da WACL para os mesmos grupos anticomunistas . nos leva ao 
elo final da cadeia de drogas, inteligéncia e fascismo. 
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1 A Wackenhut foi fundada em Miami em 1954, no auge da Guerra Fria, do macarthismo e da caca às 

bruxas domésticas, por George Wackenhut, um ex-instrutor de ginástica do FBI. A empresa supostamente 
possui arquivos contendo arquivos de todos os investigados pelo antigo Comitê de Atividades Antiamericanas 
(HUAC) e publica um boletim mensal, The Wackenhut Corporation Security Review: Communism and You. Em 
1974, recebeu um contrato de US$ 15 milhões para proteger o oleoduto trans-Alasca. 


A International Intelligence, Inc. (Intertel) foi criada em 1970 pelo ex-investigador da Inteligência Naval, da 
Agência de Segurança Nacional e do Departamento de Justiça, Robert Peloquin. Surgiu da associação deste 
último com James Crosby (um sócio da Mary Carter Paint Company, que se tornou Resorts International, e um 
amigo próximo e sócio de Nixon, Bebe Rebozo), cuja entrada no cenário dos cassinos das Bahamas foi facilitada 
por um americano Investigação do Departamento de Justiça, liderada por Peloquin, sobre as ligações dos 
jogadores das Bahamas com a Máfia. Depois que Crosby construiu seu próprio cassino em Paradise Island, 
Peloquin administrou a empresa de segurança que o policiava. Mais tarde, a Resorts International ajudou Peloquin 
a fundar a Intertel, cujos clientes mais proeminentes incluem Howard Hughes e ITT. Assim, a Intertel estava 
envolvida no Dia de Ação de Graças de 1970, levando Hughes para as Bahamas, e no caso de 1972 envolvendo 
o memorando de Dita Beard sobre a compra pela ITT de uma ação antitruste do Departamento de Justiça. 

Além da segurança industrial, as especialidades da Intertel incluem inteligência econômica, processamento 

de dados, engenharia de sistemas e ciências comportamentais. Ver G. O'Toole: The Private Sector (Norton, 
1978). 


2 Intertel pode realmente ser muito importante neste contexto, pois o relatório DeFeo do Departamento de Justiça 
revela a estreita relação entre a Intertel e a DEA em assuntos como a Operação Silver Dollar e a Operação 
Croupier. Considere o agente da DEA Santo Allesandro Bario, que parece ter participado de muitas das operações 
discutidas neste livro. A Intertel o empregou em um projeto de segurança de 1971 em Las Vegas. Mais tarde, ele 
se infiltrou nos círculos da máfia de Nova Orleans como agente disfarçado do BNDD. Em 1972-73, o BNDD/DEA o 
enviou para a França, onde se infiltrou na chave da família corsa Guerini. Em maio de 1974, Lucien Conein 
recomendou Bario como agente disfarçado para ajudar a Intertel na Operação Croupier. Croupiers no Paradise 
Island Casino estavam supostamente envolvidos no contrabando de narcóticos. Em julho de 1974, Bario, Conein e 
o inspetor-chefe da DEA, Phillip Smith, se encontraram com o diretor da Intertel, Robert Peloquin. Em agosto, Bario 
partiu em missão para Nassau. Smith e Bario estão sob investigação por casos de fraude e má conduta envolvendo 
a Intertel. Bario trabalhou para a DEA no México de 1975 até ser pego em 1978 em uma misteriosa fraude em San 
Antonio. Ele foi para a prisão, onde teria sido envenenado, e ficou inconsciente em um hospital até morrer alguns 
meses depois. 


3 Liderando a unidade da WACL na América Latina está a Confederación Anticomunista Latinoamericana (CAL), 
que está ligada à Federacion Mexicana Anticomunista (FEMACO). O apoio financeiro a essas organizações é 
supostamente fornecido por meio de Shuen Shigh Kao, um agente de inteligência de Taiwan baseado no México — 
ver P. Chairoff: Dossier Neo-Nazisme (Edições Ramsay, 1978). A atitude tolerante da WACL em relação ao 
contrabando de heroína nunca foi mais evidente do que no caso de Chao Sopsaisana, que em 1977 foi preso em 
Paris com sessenta quilos de heroína pura em sua valise. 

A imunidade diplomática o levou de volta ao Laos, onde continuou no cargo de vice-presidente da Assembleia 
Nacional como se nada tivesse acontecido. Ele permanece até hoje o presidente do capítulo laosiano da WACL — 
veja Asian Outlook, janeiro de 1979. 


4 EH Hunt: Undercover (Berkeley-Putnam, 1974); T. Szulc: Compulsive Spy (Viking, 1974). 


à Segundo Frederic Laurent em L'Orchestre Noir (Stock, 1978), documentos do grupo terrorista neofascista 
Aginter-Press, recuperados pelo exército portugués em 1974, incluíam correspondéncia entre Buckley e o 
agente da Aginter Jay Salby; veja o capítulo vinte e trés sobre os terroristas. 


$ Asian Outlook, junho e outubro de 1978. 


ig) Epstein: Agéncia do Medo (Putnam, 1977). 
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8J, Hougan: Spooks (William Morrow, 1978). 
2 R. Rosenbaum: “The Decline and Fall of Nixon's Drug Czar”, New Times, 5 de setembro de 1975. 
48 Hogan, op. cit. 


i ABC, 27 de janeiro de 1977; América Latina, 27 de agosto de 1976; Cuadernos para el Dialogo, 

19 de fevereiro de 1977; Triunfo, 12 de fevereiro de 1977; Chairoff, op. cit.; Carlos Barbeiro Filho, o 
chefe brasileiro da filial sul-americana da WACL, dirige uma empresa financeira de Assunção, Paraguai, 
Financiera Urundey, que lava dinheiro sujo da Arábia Saudita e da Coréia do Sul por meio do amplo 
mercado de câmbio do Paraguai. Barbeiro, que esteve ligado às Alianças Anticomunistas Argentina e 
Brasileira, aos terroristas AAA e AAB, supostamente organiza cursos de treinamento em Taiwan para 

a polícia paraguaia (ver The Leveller, outubro de 1979). 


Machine Translated by Google 


PARTE Ill 


A CONSPIRAÇÃO DE MIAMI 
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VINTE E DOIS 
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MEU AMIGO PATRICIA 


Na primavera de 1976, fui à França ver pessoas que pudessem me dizer algo sobre 
ae Christian David, o caso Ben Barka ou o grande golpe da heroína, que ainda não 
havia se concretizado totalmente para mim. Entre aqueles com quem me encontrei, 
três pessoas preencheram lacunas e pelo menos uma abriu novas e empolgantes 
perspectivas. 

O primeiro foi Patrice Chairoff, autor do Dossiê B... comme Barbouzes, cujas 
divulgações das atividades do SAC causaram sensação. Ex-agente do SAC e mais 
tarde agente de narcóticos, Chairoff parecia ter vindo para o campo socialista, já que 
agora trabalhava como jornalista para o jornal francês de esquerda Liberation. Apenas 
o homem para ver. Nos encontramos pela primeira vez na segunda-feira, 26 de abril. 


Altamente cooperativo, Chairoff me disse que sabia bastante sobre Christian David. 
O próprio Chairoff estava na Venezuela quando Beau Serge tentou se infiltrar no bando 
guerrilheiro de Douglas Bravo. Ele também disse que o tráfico de armas era uma parte 
tão importante das operações de David na América Latina quanto o tráfico de drogas. 
Além disso, ele sabia da prova de que David havia assassinado Georges Figon em 
conexão com o caso Ben Barka. David reteve a arma do crime, uma automática Ruby 
calibre .32 que foi encontrada em seu arsenal quando foi preso no Brasil. Estava agora 
sob custódia dos americanos, explicou Chairoff, que acrescentou: “David é um 
psicopata, um assassino nato que enlouquece ao ver sangue. Embora ele tenha um 
certo charme, ele deveria estar em um asilo.” 


Antes de nos despedirmos, combinamos de nos encontrar novamente naquela 
quarta-feira. Enquanto isso, ele tentaria obter documentos e outras informações adicionais. 
Quando mencionei minha tentativa de atropelar Daniel Guerin , Chairoff sugeriu 
amigavelmente que víssemos juntos o altamente estimado jornalista e autor de uma 
série de obras político-filosóficas. nós dois. - 


Naquela noite, conheci Claude, que estava foragido na França.2 Ex-ofieial militar e 
terrorista da OEA, ele fizera parte do Comando Delta na Argélia e testemunhara a 
demolicáo do quartel-general de Barbouze em Villa Andrea. Ele também participou de 
um compló para assassinar Charles de Gaulle e foi condenado à morte após sua prisáo 
em 1962. Vários anos depois, ele foi perdoado e libertado após a anistia geral de De 
Gaulle para a OEA. 
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Quando conversamos, Claude viajava entre a Suíça e a Espanha, onde, como outras figuras 
da OEA, era agente do grupo neofascista Paladin e da agência de inteligência espanhola 
Direcion General de Seguridad (DGS), ambas dirigidas pelo Herói de guerra nazista/criminoso 
Coronel Otto Skorzeny até sua morte em 1975. 


Durante a nossa conversa — ouvida pelo meu competente assistente para assuntos 
franceses, Niels Levinsen, correspondente em Paris do diário dinamarquês Jyllands Posten 
— Claude não escondeu que tinha sido uma das fontes do Dossier B. Claude tinha sido 
agente da DGS em 1972, quando , conforme descrito anteriormente, o líder do SAC, Charles 
Lascorz, fugiu para a Espanha e foi capturado pela inteligência espanhola.3 Lascorz tinha 
consigo arquivos do SAC que os agentes da DGS fotografaram antes de extraditá-lo para a 
França. 

“No momento”, disse Claude, “estou trabalhando seriamente para pessoas em ascensão 
novamente na política francesa”. Embora ele não vá mais longe, ele deve estar se referindo 
a uma coalizão emergente e poderosa centrada em torno de ex-líderes da OEA, que estão 
mais à direita do que seus arqui-inimigos de longa data, os gaullistas. Essa mesma rivalidade 
poderia explicar o vazamento de material embaraçoso para o SAC nos últimos anos, bem 
como uma série de incidentes que abalaram a França. 


A descrição de Claude de Christian David colidiu com a de Chairoff: “O fato de ele ter 
assassinado 54 pessoas na Argélia é um exagero. David não era nem melhor nem pior do 
que os outros barbuzes.... Ele poderia parecer não ser mais perigoso do que um criminoso 
comum, mas é assim que ele enganou as pessoas ao longo dos anos. Ele é legal, calculista 
e inteligente, não tem política e sempre coloca o dinheiro em primeiro lugar. Mas ele também 
era fiel a seus amigos gângsteres, que o reverenciavam.” 


Claude sabia mais sobre Beau Serge do que estava disposto a deixar transparecer, 
como descobrimos depois de mais alguns drinques. Ele então nos disse que logo estaria 
fora em uma missão que tinha muito a ver com Christian David. O benfeitor de Claude estava 
interessado em saber exatamente quem estava enviando regularmente fundos para David, 
então ele estava indo para a América para descobrir. 

Na manhã de quarta-feira, Patrice Chairoff me ligou para dizer que Guerin estava fora da 
cidade, mas que ele próprio estaria interessado em se encontrar comigo às 13h30 em um 
restaurante na lle Saint-Louis. Eu estava lá na hora marcada, mas esperei em vão por duas 
horas. Quando eu estava saindo, o gerente me chamou para o telefone. Era Chairoff, pedindo 
desculpas. Ele estava em uma importante reunião com um de seus contatos, e incluiu nos 
tópicos de 
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discussão foram minha investigação e a possibilidade de obter material confidencial. 
Nós nos encontraríamos na noite seguinte no restaurante Drug Store. 


Naquela noite, telefonei para Daniel Guerin, apesar da alegação de Chairoff de que 
ele estava ausente. Guerin estava realmente em casa. Ele não tinha ido a lugar 
nenhum e já estava bravo com Chairoff por não ter comparecido a uma reunião que 
haviam marcado para aquela mesma tarde. Na verdade, a reunião deveria coincidir 
com a que Chairoff havia marcado comigo. Na manhã seguinte fui ver Guerin. 

Quando cheguei, ele estava visivelmente chateado. Após nossa conversa na noite 
anterior, ele encontrou seu contato na embaixada dos Estados Unidos, que o informou 
que Chairoff havia passado aquela tarde inteira no escritório do chefe da DEA, Paul 
Knight. Esse era o “contato” com quem Chairoff havia discutido minha investigação. 


Guerin também disse que seu amigo havia lhe dito para não acreditar “no lixo sobre 
David estar com a arma do crime Figon quando foi capturado, e atualmente está sob 
custódia dos americanos”. Nas horas seguintes, Guerin forneceu-me muitas informações 
adicionais e permitiu-me ler uma carta que recebera de David na prisão. 


Naquela noite eu estava na Drug Store conforme combinado, e desta vez Chairoff 
apareceu. Ele era um homem mudado. A ajuda tinha desaparecido e era a vez dele de 
me bombear. Não deixei transparecer que sabia de seu paradeiro no dia anterior. A 
reunião foi curta. Ele disse que eu receberia o material que ele havia prometido se às 
17h30 do dia seguinte, sexta-feira, eu chegasse a um restaurante na Place de la 
Republique. 

Chairoff não estava lá no dia seguinte, e quando telefonei para seu jornal e editor 
na segunda-feira, me disseram que ele havia saído na sexta-feira para um fim de 
semana prolongado planejado com dias de antecedência. Na verdade, Chairoff não 
apareceu naquela semana, nem na seguinte, e seus patrões não ficaram menos irados 
do que eu. 

Só semanas depois do meu retorno à Dinamarca o verdadeiro presidente foi 
revelado. Foi então que a revista italiana L'Europeo e a francesa L'Express divulgaram 
suas escapadas.4 O escritor de “esquerda” havia sido uma força de liderança no 
neofascismo e neonazismo europeus. Somente como esquerdista ele era conhecido 
como Chairoff. Seu verdadeiro nome era Dominique Calzi. Aos quinze anos, ele 
pertencia ao movimento nazista, Jeune Nation. Em 1961, ele e o líder nazista britânico 
Cohn Jordan fundaram um movimento nazista internacional. 


Em 1962 começou a publicar o jornal Le Viking Provencal, um 
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porta-voz do Partido Nacional Socialista de Jean-Claude Monet. Ele ingressou na 
SAC brevemente em 1968, mas operou com números da OEA. 

Calzi/Presidente também era conhecido como Yvan Dieter Calzi e Dieter von 
Freudenreich. Em 1971 ele estava na Grécia, prosperando sob os coronéis como Dr. 
Siegfried Schoenenberg, agente de narcóticos dos americanos e agente especial 
do chefe das forças de segurança gregas, coronel Georghis loannidis. 

Lá ele coordenou ações conjuntas da CIA, da polícia de loannidis e dos neofascistas 

europeus, sob a cobertura do escritório de “imprensa” do Serviço Mundial, um 

ramo da rede terrorista de direita que incluía a Aginter-Press em Lisboa. Como 

Aginter, o World Service tinha estações em muitos países; o principal, segundo 

Chairoff, em Miami.5 Era o homem que, em uma tarde de abril de 1976, estava no 
escritório da DEA em Paris discutindo meu interesse por Christian David.6 


À Autor de Les Assassins de Ben Barka (Guy Authier, 1975), Guerin dedicou sua vida a desvendar esse caso. 


2 Embora Claude seja de fato seu primeiro nome, ele prefere não revelar seu sobrenome. 
à Veja o capítulo doze. 

4 L'Express, 24 de maio de 1976. 

5 Ibid. 


Sa publicação do Chairoffs Dossier B... comme Barbouzes ajustou-se perfeitamente à luta da CIA contra a rede de 
inteligência gaullista e os traficantes de heroína associados. 
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A CONSPIRAÇÃO DE MIAMI 


No início de 1980, Alan Pringle, chefe do escritório da DEA em Miami, disse a 
E um repórter da Associated Press que os bancos de Miami constituem “a Wall 
Street" dos traficantes de drogas. Para o leitor deste livro, isso náo deve ser uma 
surpresa. Tampouco me deve a afirmação de Patrice Chairoff de que Miami era a 
principal estação da organização de fachada fascista, o Serviço Mundial. No entanto, 
a importáncia de Miami no submundo do fascismo internacional continua sendo um 
dos segredos mais bem guardados da América. 

Em junho de 1976, Herve de Vathaire, diretor financeiro da fabricante de jatos 
Mirage Marcel Dassault, passou uma semana em Miami junto com o soldado da 
fortuna Jean Kay, do grupo neofascista Paladino da Espanha.1 ká eles tiveram 
vários encontros com exilados cubanos. Após seu retorno à França, os dois 
desapareceram com mais de US $ 1,5 milhão em fundos de empresas de aeronaves. 
Foi então relatado que o dinheiro foi para apoiar os falangistas cristãos que lutam no 
Líbano, mas alguns observadores franceses acreditam que financiou dois grandes 
assaltos a bancos franceses. 

No fim de semana de 17 a 18 de julho de 1976, vinte homens partiram em uma 
expedição pelos esgotos de Nice até o Banco Société Générale. Lá eles roubaram 
mais de US $ 10 milhões. Quando o mentor do roubo, Albert Spaggiari, foi preso em 
outubro, ele apontou La Catena, nome falso de uma coalizão de fascistas espanhóis 
e italianos, o grupo Paladin em particular. A maior parte da receita foi para financiar 
suas operações. 


Um segundo assalto ao esgoto foi executado em agosto de 1976, desta vez na 
filial da Société Générale Paris em lle Saint-Louis. O valor foi de US$ 5 milhões. 


Imediatamente após o assalto a Nice, Spaggiari viajou para os EUA e contatou a 
CIA. De acordo com uma fonte confidencial, ele também estava em Miami pouco 
antes do assalto. Os franceses Le Pointe L'Aurore informaram que a agência foi 
obrigada a repassar suas informações sobre Spaggiari às autoridades francesas. 


No início de 1977, a polícia espanhola prendeu Jorge Cesarsky, da organização 
terrorista fascista da Argentina, a AAA, e Carlos Perez, um exilado cubano baseado 
em Miami, em conexão com uma série de assassinatos de jovens esquerdistas 
espanhóis. Segundo o diário espanhol El Pais, Perez e um grande número de 
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outros exilados cubanos estavam na Espanha como parte de uma Internacional 
Fascista recém-criada.2 Em 1976, o terrorista da OEA e da Aginter-Press Jean-Denis 

Rangeard estava nos Estados Unidos buscando o apoio de líderes de direita como 
o senador Strom Thurmond da Carolina do Sul para um golpe da OEA nos Açores na 
sequência da revolução militar de esquerda em Portugal. O golpe, se bem sucedido, 
traria um governo de direita e controle dos EUA sobre o arquipélago atlântico 
militarmente estratégico. De acordo com uma investigação do FBI sobre Rangeard, em 
19 de novembro de 1969, o Bureau enviou à polícia portuguesa um questionário sobre 
sua conexão com uma frente da OEA (Aginter-Press). As perguntas diziam respeito a 
uma viagem anterior de Rangeard a Miami, durante a qual ele teve um desentendimento 
com a lei. Quando perguntado sobre os problemas de Rangeard, o funcionário da 
recepção do Departamento de Estado em Portugal em 1975, William Kelly, disse: “Eu 
preferiria não abordar a questão da conexão francesa."3 

O que os fascistas europeus estão fazendo em Miami antes e depois das grandes 
operações? Por que exilados cubanos baseados em Miami estão assinando contratos 
com jovens espanhóis? Por que a estação principal do Serviço Mundial da Frente 
Fascista, apoiada pela CIA, estava em Miami? Por que o ladrão de bancos Spaggiari 
contatou a CIA nos Estados Unidos? 

Miami é o centro de um grande meio conspiratório cujo pessoal percorre a Baía dos 
Porcos, atenta contra a vida de Castro, o assassinato de JFK e o grande golpe da 
heroína, e que agora se vinga da América Latina e da Europa. 


Para traçar as raízes desse meio, devemos nos referir às consequências imediatas 


da Segunda Guerra Mundial, quando a CIA iniciou sua estreita cooperação com o 
chefe de espionagem de Adolf Hitler, Reinhard Gehlen, e o general soviético, Andrei 
Vlassov, do espião anticomunista secreto da Rússia. rede. A organização de Vlassov 
foi absorvida pela de Gehlen, que evoluiu para uma subsidiária européia da CIA. 
Agentes americanos e alemães se misturaram em Berlim e na Alemanha Ocidental, 
abrindo caminho para incursões na inteligência americana por ex-nazistas, agentes da 
SS e czaristas russos. 

A sede da combinação CIA/Gehlen/Vlassov, composta em meados dos anos 50 
por 4.000 agentes em tempo integral, ficava em Pullach, perto de Munique.4 Lá Gehlen 
cantou ao som de mais de um flautista, tendo permanecido em contato com o antigo 
hierarquia realocada na América Latina, cujo coordenador, Otto Skorzeny, estava na 
Espanha. Skorzeny se infiltrou na agência de inteligência espanhola DGS e a controlou 
efetivamente sozinho. 
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Com o início da Guerra Fria, os agentes de Gehlen foram recrutados pela CIA 
para missões nos Estados Unidos, América Latina e África. Um agente, 
supostamente, era Frank Bender, supostamente conhecido como Fritz Swend, uma 
figura-chave na invasão da Baía dos Porcos.5 

O historiador norte-americano Carl Oglesby vê a origem de grande parte do 
histórico sinistro da CIA nas alianças que forjou quase imediatamente após seu 
nascimento, com a organização Gehlen/Vlassov e, por meio da Operação 
Underworld, com o sindicato do crime Lansky: “Tudo depois disso [o Aliança 
Gehlen], no topo da Operação Underworld, provavelmente foi apenas uma 
consequência dessa fusão. Como pode uma república ingênua, confiante e 
democrática entregar seus segredos ao crime e seu ouvido mais profundo ao 
espírito do fascismo da Europa Central e esperar não ver sua Constituição poluída, 
suas tradições abusadas e sua consciência do mundo circundante manipulada, em 
última análise, fora de tedos? forma realista."6 Bem colocado. Além disso, é irônico 

que a contribuição da Europa ao fascismo dos EUA esteja agora voltando para 
casa e ameaçando o continente em uma conspiração apoiada por forças econômicas 
e clandestinas dos EUA. As forças de que Oglesby fala foram unidas durante e 
depois do caso da Baía dos Porcos, e seus companheiros de cama eram grandes 
empresários com seus próprios interesses particulares. A fusão foi brindada em 
Miami. 

A invasão da Baía dos Porcos em si não foi a fase mais importante do 
desenvolvimento. Essa foi a Estação JM/Wave da CIA e sua Operação 40, a guerra 
secreta da agência contra Cuba desde o verão de 1961 até o final de 1965 — quatro 
anos durante os quais uma potência verdadeiramente conspiratória foi forjada em 
Miami. A estação JM/Wave era única nos anais da CIA, como atesta o então vice- 
diretor de inteligência Ray S. Cline: “Era uma verdadeira anomalia. Foi administrado 
como se estivesse em um país estrangeiro, mas a maioria de nossos agentes 
estava no estado da Flórida. As pessoas simplesmente ignoraram o fato de que era 
uma operação doméstiea."7 Com o início de sua guerra secreta, a nova estação 

tornou-se a maior da agência e o posto de comando de suas operações anti- 
Castro em todo o mundo. Seu orçamento anual de US$ 50 a 100 milhões financiou 
as atividades de 300 funcionários permanentes, a maioria deles oficiais de casos 
que controlavam vários milhares de agentes cubanos exilados. Cada grande 
estação da CIA tinha pelo menos um oficial de caso designado para operações 
cubanas que, em última análise, se reportava a Miami. Na Europa, todos os 
assuntos cubanos eram encaminhados pela estação de Frankfurt, que por sua vez 
se reportava ao JM/Wave. 
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JM/Wave cobriu tudo e qualquer coisa cubana, em qualquer lugar do mundo. 
Representantes cubanos foram sombreados no Japão, e uma unidade de 
comando liderada por exilados cubanos foi enviada a Helsinque para sabotar a 
Conferência Internacional da Juventude Socialista de 1962. um carregamento de 
lubrificante com destino a Cuba com uma substância bacteriana desenvolvida 
sob seu projeto de controle mental, MK-ULTRA. Quando despejado no óleo, 
arruinaria motores e outras máquinas.9 Menciono esses incidentes dispersos 
apenas para elucidar a situação em torno do assassinato, em outubro de 1965, 

do líder da oposição marroquino exilado Mehdi Ben Barka em Paris. Ben 


Barka deve ter sido o alvo número dois do JM/Wave depois de Fidel Castro entre 
o outono de 1963 e o final de 1965. 


Castro em 1963 pediu a Ben Barka que organizasse o primeiro Congresso 
Tricontinental, que seria realizado em Cuba em janeiro de 1966. A conferência, 
visando a solidariedade do Terceiro Mundo contra o imperialismo dos EUA e o 
apoio a Castro e Cuba, sinalizaria um grande revés para JM /Wave e os planos 
da CIA para a América Latina, onde todas as principais operações da agência na 
era JM/Wave de 1962-66 estavam concentradas. 

Em 1963, a agência planejou uma revolução em Honduras, outra na República 
Dominicana e uma terceira na Guatemala. Em 1964 ajudou no golpe militar de 
General Branco no Brasil. Em 1965, as Forças Especiais juntaram-se aos 
fuzileiros navais dos EUA na supressão da guerra civil na República Dominicana 
e, em 1966, a CIA auxiliou no golpe militar do Coronel Ongania na Argentina. 


Cuba era um número especialmente quente em 1965. Liderada pelo pessoal 
do JM/Wave, a CIA havia planejado uma nova invasão da ilha para seguir uma 
de suas tentativas de assassinar Castro. Os planejadores incluíam Howard Hunt 
e James McCord+40 Ao contrário da invasão da Baía dos Porcos, desta vez a 
agência estava oferecendo liderança, além de treinamento e financiamento. No 
entanto, um subproduto da intervenção de 1965 na República Dominicana foi o 
aborto do plano de invasão de Cuba. 

A CIA, a estação JM/Wave em particular, devia estar ansiosa para conhecer 
os planos de Ben Barka para o Congresso Tricontinental e sabotá-los, se possível. 
E o tempo estava se esgotando após a visita de Ben Barka a Castro em setembro 
de 1965. Assim, a chave para resolver o caso do assassinato de Ben Barka 
parece estar com três homens: o chefe da JM/Wave, Theodore Shackley, o chefe 
da estação de Marrocos, Robert Wells, e o chefe da estação da CIA em Frankfu#. 11 
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O agente contratado da CIA Fernand Legros também é conhecido por ter se 
associado a Ben Barka em Genebra — o mesmo Legros que frequentava Miami, 
Bahamas e outros lugares no Caribe.12 Quando-e JM/Wave foi desmantelado, 

Shackley e sua equipe deixaram Miami para o Laos , deixando para trás um 
exército altamente treinado de 6.000 cubanos fanaticamente anticomunistas aliados 
ao crime organizado e elementos poderosos da extrema direita dos EUA. 


Em 1966, após o Congresso Tricontinental que ocorreu sem Ben Barka, uma 
contra-frente, a Liga Mundial Anticomunista (WACL), foi fundada em Seul, Coréia do 
Sul, por reacionários linha-dura de todo o mundo. Nesse mesmo ano, a Aginter-Press, 
patrocinada pela WACL e pelas agéncias de inteligéncia dos Estados Unidos, Franca 
e Portugal, foi criada em Lisboa como cobertura para terroristas da OEA e outros 
fascistas europeus. Liderado pelo francés Yves Guerin-Serac, seu objetivo era a 
subversáo, por meio de espionagem, sabotagem e assassinato, de tudo o que o 
Congresso Tricontinental havia defendido. 13 Nesse mesmo período, organizações 
ativistas de-exilados cubanos brotaram por toda a Little Havana de Miami. Eles 

geraram, por sua vez, subgrupos terroristas como Alfa 66 e Omega 7, cujos 
líderes mais notórios — Guillermo e Ignazio Novo, Orlando Bosch e Nasario Sergen — 
foram todos treinados pela CIA. Entre 1965 e 1971, eles realizaram atos esporádicos 
de sabotagem e assassinatos, com Guillermo Novo sendo repetidamente preso para 
ser libertado a cada vez. Os cubanos, entre eles terroristas, também estavam sendo 
pagos pelo Santo Trafficante e pelo Sindicato para ajudar a tecer sua intrincada teia 
de narcóticos dos EUA. 


E eles também encontraram tempo para truques sujos em nome de Richard Nixon e 
sua equipe da Casa Branca. 

No entanto, incidentes como a Operação Águia de 1970 — quando o BNDD 
prendeu traficantes de drogas cubanos exilados e descobriu que muitos haviam sido 
treinados pela CIA — tornaram os cubanos um embaraço crescente para a agência. 
No início dos anos setenta, os cubanos da CIA ficaram furiosos, confusos e divididos, 
sentindo-se traídos por seu antigo empregador. Ainda assim, eles experimentaram 
um retorno no meio de 1971, quando os poderosos, CREEP em primeiro plano, 
novamente procuraram seus serviços. E em 1973, com os militares no poder no 
Chile, encontraram um novo empregador na implacável polícia secreta chilena, a 
DINA. Outros ditadores ao sul da fronteira seguiram o exemplo. 
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Em 1974-75, um reinado de terror atingiu a comunidade cubana de Miami quando 
os oponentes de Orlando Bosch foram liquidados.14-A campanha continuou até 
1976, durante o qual Miami foi abalada por mais de 700 atentados . atividade além— 
dos EUA territoriais 


Em 6 de abril, dois barcos de pesca cubanos foram atacados e destruídos, e um 
pescador foi morto. Em 22 de abril, uma bomba explodiu na embaixada de Cuba em 
Lisboa, matando duas pessoas e ferindo gravemente várias outras. 

Em junho de 1976, na cidade de Bonao, na República Dominicana, o Movimento 
de Ação Cubana, a Frente de Libertação Nacional Cubana, a Brigada 2506, o F-14 
e o Movimento Nacionalista Cubano se fundiram na Coordenação de Organizações 
Revolucionárias Unidas (CORU) de Bosch.16 — 

Em 5 de julho, uma bomba explodiu no escritório da delegacáo cubana da ONU. 
Em 9 de julho, outro partiu no aeroporto de Kingston, na Jamaica, em bagagem 
prestes a ser embarcada em um voo cubano com destino a Havana. No dia seguinte, 
houve uma explosão no escritório de Bridgetown, Barbados, da British West Indian 
Airways, que também representava a Cubana de Aviacion. 

Em 17 de julho, bombas explodiram no escritório da companhia aérea cubana e 
na embaixada em Bogotá, Colómbia. Em 23 de julho, um técnico cubano foi morto 
em Mérida, no México, tentando impedir o sequestro do adido cubano. Em 9 de 
agosto, terroristas sequestraram dois diplomatas designados para a embaixada 
cubana em Buenos Aires. Em 18 de agosto, uma bomba explodiu no escritório da 
Cubana de Aviacion, no Panamá. 

Em 21 de setembro, o ex-secretário de Estado do Chile, Orlando Letelier, e seu 
colega de trabalho Ronni Karpen Moffitt foram mortos em Washington quando uma 
bomba dizimou seu carro. Em 6 de outubro, outra explosão destruiu um avião cubano 
ao largo de Barbados, matando 73. Em 7 de novembro, um explodiu no escritório da 
Cubana de Aviacion, em Madri. Finalmente, em 9 de novembro seqüestradores 
prenderam um funcionário argentino da embaixada cubana em Buenos Aires. 


O exército de terroristas cubanos anti-Castro de Orlando Bosch foi responsável 
por todos esses atos. Quando o aviáo cubano caiu, o próprio Bosch foi preso na 
Venezuela. 

Mas os extremistas não esperaram até 1976 para participar de operações 
terroristas internacionais. Em 1975, cem cubanos anticastristas juntaram-se aos 
fascistas europeus no Exército de Libertação de Portugal (ELP). A partir de 
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vizinha Espanha, o ELP — cujo núcleo era formado por veteranos da Aginter- 
Press OEA - tentou derrubar o regime militar progressista de Portugal. do partido 

fascista italiano, MSI, e cubanos anti-Castro.18 O assassinato de Letelier e 
Moffit em 1976, um trabalho da DINA/CORD, foi planejado em Miami. 


Quatro dos cinco cubanos envolvidos eram veteranos da CIA na invasão da Baía 
dos Porcos: 19 A tentativa de Leighton e o assassinato de Letelier foram 
coordenados pelo agente americano/chileno da DINA, Michael Townley. 

O denominador comum no CORU, assim como na Internacional Fascista — 
uma combinação de organizações extremistas anticomunistas fundadas em uma 
reunião de outubro de 1976 em Roma com a presença de representantes do— 
CORU20 - parece ter sido a CIA, ou pelo menos uma facção dela. A sede do 
CORU fica em Miami. Originalmente, foi sustentado por uma estreita colaboração 
com a CIA e a polícia secreta da junta chilena. De acordo com o ex-agente 
cubano da CIA Manuel d'Armas, a CIA coordenou os atos da DINA com os 
CORUS, fornecendo a estes fundos, assessores e explosivos. O chefe da força 
da DINA sediada em Miami era supostamente Eduardo Sepulveda, o adido 
chileno em Miami e um líder na DINA.21 — 

Internacional Fascista é o resultado de muitos anos de planejamento em 
Madri pelo falecido nazista Otto Skorzeny, que nos anos 50 havia trabalhado 
para a CIA. Em seus papéis estão ex-agentes da SS, terroristas da OEA, homens 
de machado da temida polícia secreta de Portugal (PIDE), terroristas da Fuerza 
Nueva da Espanha, fascistas argentinos e italianos, exilados cubanos, gângsteres 
franceses do SAC e ex-agentes da CIA endurecidos por campanhas de terror 
em Operação 40, Guatemala, Brasil e Argentina. 

Além do CORU, os militantes do Internacional Fascista contaram várias vezes 
com o Exército de Libertação de Portugal (ELP) e seu contingente Aginter Press 
sob Yves Guerin-Serac; o italiano Ordine Nuovo liderado por Salvatore Francia e 
Pierluigi Concutelli; as guerrilhas espanholas de Cristo Rei, Associacion 
Anticomunista Iberica e Alianza Anticomunista Apostolica (AAA), que não se 
confunde com a argentina AAA que também está representada no Internacional 
Fascista; e o grupo Paladino. 

O Coronel da SS Skorzeny foi o chefão do grupo mercenário Paladin até sua 
morte em 1975.22 Dr. Gerhard Hartmut von Schubert, ex- 

O ministério de propaganda de Joseph Goebbels, era seu gerente operacional.23 
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Com sede em Albufera, Espanha,24 seus eentros nervosos reais eram os escritórios 
de Exportação-Importação da Skorzeny e a empresa de cobertura MC localizada em 
um endereço de Madri compartilhado com uma fachada para a agência de 
inteligência espanhola SCOE seb o comando do Coronel Eduardo Blanco,25 e 
acolhedora da Agência detâmblégêngia ek dtósita des amic dtes fetistázscâmelação 
inteligência dos EUA e da Espanha é ainda sublinhada pela compra do SCOE em 
meados dos anos setenta das pistolas-metralhadoras M-10 silenciadas de WerBell, 
antes das quais a arma terrorista ideal não estava disponível na Europa.27 Pouco 
depois, o-M-10 apareceu nas mãos de terroristas espanhóis 28 e italianos. 

Uma mistura de ex-figuras da OEA e SAC e ativistas e mercenários direitistas da 
Alemanha Ocidental, Paladino se juntou a ações terroristas na Europa, África, 
América Latina e até no Sudeste Asiático. Juntamente com os fascistas italianos, 
Paladin é responsável pelo atentado de 17 de dezembro de 1973 no aeroporto 
Fiumicino de Roma, que custou trinta e duas vidas. no País-Basco. 


Os financiadores do Paladin incluíam o império de armas de Skorzeny e o chefe 
de Estado líbio Moammer Qadaffi.30-A World Armco controlada por Skorzeny, com 
sede em Paris, foi registrada em nome do gerente do Paladin von Schubert.31 Após 
a morte de Skorzeny em 1975, von Schubert mudou-se para a Argentina, mas voltou 
seis meses depois para se reorganizar. Na primavera de 1976, ele levantou as 
sobrancelhas com um anúncio no International Herald Tribune para um piloto, 
navegador, capitão, três especialistas em demolições, dois especialistas em 
camuflagem, dois especialistas em vietnamita e dois em chinês. Os candidatos 
foram encaminhados para um escritório da Paladin na Espanha. 

Internacional Fascista foi um primeiro passo crucial para a realização do sonho 
não apenas de Skorzeny, mas também de seus amigos próximos no exílio em Madri, 
José Lopez Rega, a eminência cinzenta de Juan Perón, e o príncipe Justo Valerio 
Borghese, o homem do dinheiro fascista italiano que havia sido resgatado da 
execução nas mãos da resistência italiana da Segunda Guerra Mundial pelo futuro 
gênio da contra-inteligência da CIA James J. Angleten.32 Eles, e outras potências 
nazistas e fascistas em toda a Europa e América Latina, imaginaram uma nova 
ordem mundial construída sobre um Círculo de Ferro Fascista ligando Buenos Aires 
Aires, Santiago, Lima, La Paz, Brasília e Montevidéu. 
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Em 1973, seu objetivo parecia próximo. O presidente do Chile, Allende, foi 
derrubado. Perón reconquistara a presidência argentina após dezessete anos 
de exílio. Hugo Banzer ainda estava no controle da Bolívia, assim como 
Alfredo Stroessner no Paraguai, e outros regimes militares de direita 
governaram o Brasil e o Uruguai. Quando retornou à Argentina, Perón trouxe 
consigo Lopez Rega como conselheiro. Este último exerceria grande influência 
sobre o presidente idoso e sua esposa Isabel, e importaria homens de 
machadinha da Espanha para ajudar a Aliança Anticomunista Argentina (AAA) 
a massacrar a esquerda argentina. 

Em 1976, porém, os planos fascistas sofreram um revés. Isabel Perón, 
que sucedeu seu falecido marido, foi destituída do cargo e López Rega foi 
expulso da Argentina.33 O contingente de terroristas internacionais da 
Argentina seguiu López Rega de volta à Espanha, e ali se juntaram vários de 
seus colegas argentinos, entre eles O Comissário Morales e o Coronel 
Navarra.34 A revolução de Portugal e a libertação de Moçambique e Angola 
que se seguiu complicaram ainda mais o plano de jogo fascista. No entanto, 
as ações terroristas do Terceiro Mundo continuaram. 

Em 1976, um grupo de comando fascista de sete homens enviado da 
Espanha foi preso na Argélia após um ato de sabotagem. Seu líder se 
identificou como Aurélio Bertin. Na verdade, ele era Jay S. Sablonsky, um 
unidade Filadélfia também conhecido comoRRiVSalbyo Et mme mléoodeavia 
contatado em Madri por meio de Gille Maxwell, um americano que trabalhava 
para uma agência imobiliária dirigida pelo ex-coronel da Força Aérea dos EUA 
August Woltz.36 Salby-era um líder da Aginter-Press e, mais tarde, da ELP. 

37 
Juntamente com Guerin-Serac e outros eurofascistas, ele trabalhou para a 
CIA na Guatemala de 1968 a 1971 na campanha de terror sem precedentes 
que se seguiu ao assassinato do embaixador americano Gordon Mein em 
agoste-de 1968.38 A campanha, supostamente desencadeada por Mein 
sucessor Nathaniel Davis, foi modelado após o programa Phoenix do Vietnã. 
Ele forneceu um vislumbre inicial do trabalho em equipe de fascistas europeus 
com exilados cubanos treinados pela CIA em Miami. De acordo com a Anistia 
Internacional, cerca de 30.000 pessoas foram mortas ou desapareceram na 
Guatemala na década que começou em 1962, o pior forem 1970-71.39 
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Um documento do FBI divulgado posteriormente revelou que Salby e o ex-terrorista da 
OEA Rangeard (mencionado no início deste capítulo) estiveram em Miami em 1969, de 
licença para participar de assassinatos em massa na Guatemala.40 Correspondência em — 
1971 do líder da Aginter-Press, Serac to Sablonsky é endereçado a Jay Salby, Seaboard 
Holding Corp., 1451 NE Bayshore, Miami.41 Raingeard novamente viajou entre Miami e 


Guatemala no final de 1973.42 Quanto ao embaixador Davis, ele passou para coisas 
maiores no Chile.43 Um contingente terrorista que Treinar comandos para o partido fascista 


chileno, Patria y Libertad (cujo co-líder teria sido vizinho de Davis), seguiram logo em 
seus calcanhares da Guatemala. Depois que um golpe de estado substituiu Salvador 
Allende pela junta militar de Augusto Pinochet, alguns terroristas se mudaram para a 
Argentina, enquanto outros, entre eles Salby, voltaram para a Aginter-Press em Portugal. 


Quando o terror fascista atingiu a Europa, Davis tornou-se o embaixador dos EUA em 
Berna, na Suíça. Por coincidência, o chefe de operações externas da DINA, Pedro Ewing, 
montou um escritório na mesma cidade. A esquerda do sul da Europa, mais vocalmente os 
italianos, então protestou repetidamente contra a presença de Davis, que era considerado 
um coordenador do terror. Eventualmente, ele foi relegado para o campo de caça feliz do 
serviço estrangeiro, o Naval War College em Newport, Rhode Island. 


Em 1976-77, o Internacional Fascista fez sentir a sua presença muitas vezes na Europa. 
Os grupos fascistas e neonazistas da Alemanha Ocidental duplicaram. Depois da Espanha 
e da Itália, porém, foi na França que os fascistas foram mais industriosos, com as velhas 
reservas do SAC assumindo um novo papel. Quando 7.000 agentes do SAC foram demitidos 
em 1972-73, muitos se juntaram a grupos fascistas na Espanha — Paladin em particular. O 
contingente da OAS de Paladin deixou o passado para trás. 44 

O que dificultou o trabalho de detetive sáo as tentativas da Internacional Fascista de se 
camuflar como um braço da esquerda. Quando o general Joaquin Zenteno Anaya, 
embaixador da Bolívia na França, foi abatido em Paris em maio de 1976, uma pessoa que 
ligou para a polícia alegou que a Brigada Che Guevara o havia assassinado para vingar a 
captura de Guevara na Bolívia em 1967. Além disso, uma testemunha ocular afirmou ter 
reconhecido o agressor como o infame terrorista de esquerda Carlos. No entanto, um mês 
depois, o Nouvel Observateur informou que o assassinato havia sido planejado no Hotel 
Consulado de Madri pelo agente de inteligência boliviano Saavedra e três terroristas do 
grupo Paladin. Além disso, a inspeção da política de Zenteno Anaya 
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revelou sua oposição ao presidente boliviano Banzer, e fidelidade ao ex-presidente 
Torres, cujo assassinato na Argentina ocorreu logo após o de Zenteno. Em 
seguida, foi a vez do ex-chanceler chileno Orlando Letelier ser assassinado por 
terroristas chilenos e cubanos em Washington — logo após o que a imprensa 
estadunidense, citando fontes da CIA e do FBI, apontou o dedo para a esquerda 
chilena. 

Em conexão com esses assassinatos, é apropriado aqui citar, na íntegra, um 
relatório recente intitulado “Latin America: Murder Inc.”: Subcomissão de Relações 
Exteriores de Operações Internacionais, lança uma nova luz sobre a cooperação 
em matéria de segurança entre Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai. 


De acordo com o relatório do Senado, que vazou para a imprensa nos Estados 
Unidos, a operação conjunta é conhecida como 'Condor. O relatório do Senado 
mencionou uma “fase três' da Operação Condor, que envolveu a formação de 
equipes especiais para realizar 'sancóes', incluindo o assassinato dos inimigos de 
seus governos constituintes. 

“O assassinato mais conhecido desse tipo foi o ataque a bomba a Orlando 
Letelier em setembro de 1976 em Washington. O papel de Condor nisso surgiu 
durante o depoimento do agente do FBI, Bob Scherer, que investigou o caso e 
prestou depoimento no julgamento de Michael Townley. Ele testemunhou o uso 
da Condor como o canal pelo qual o chefe chileno da DINA, general Manuel 
Contreras, tentou obter vistos americanos para dois dos agentes envolvidos. 

“Uma impressionante lista de assassinatos pode agora ser atribuída à Operação 
Condor. Estes incluem os assassinatos do general Carlos Prats do Chile e Juan 
José Torres da Bolívia na Argentina, os políticos uruguaios Héctor Gutierrez Ruiz 
e Zelmar Michelini, também na Argentina, o general Joaquin Zenteno Anaya da 
Bolívia e o coronel Ramón Trabal do Uruguai em Paris, e a tentativa de assassinato 
do senador chileno Bernardo Leighton. 

“O relatório do Senado revelou que a Condor havia considerado estabelecer 
sua própria base operacional em Miami em 1974, mas que isso foi impedido por 
um protesto da CIA 'através de canais regulares de inteligência. Neste caso, a 
CIA informou a DINA chilena do descontentamento dos Estados Unidos e nenhuma 
estação de Miami foi aberta. De acordo com o relatório do Senado, o FBI concluiu 
no início de sua investigação do assassinato de Letelier que o assassinato poderia 
ter sido realizado como uma terceira fase da Operação Condor. 
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“Presumivelmente, 'terceira fase' agora entrará no léxico de eufemismos ao 
lado do terminar com extremo preconceito' da CIA. O fato de que a operação 
era bem conhecida nos Estados Unidos há pelo menos cinco anos torna absurda 
sua surpresa chocada no momento da morte de Letelier."45 — 

O advento da democracia na Espanha foi duramente combatido pela 
Internacional Fascista. Pelo menos setenta vidas foram vítimas da luta no 
primeiro semestre de 1977. Em 24 de janeiro, fascistas armados com 
metralhadoras invadiram um escritório de advocacia no centro de Madri e 
abriram fogo contra doze advogados que haviam defendido esquerdistas. Seis 
dos advogados foram mortos, o resto ficou gravemente ferido. Nos trés dias 
seguintes, terroristas de direita assassinaram outros quatro, dois deles 
estudantes, o que levou à prisão de Carlos Perez, o exilado cubano associado à AAA argentir 

Em 22 de fevereiro de 1977, a polícia de Madri descobriu uma fábrica onde 
os fascistas italianos Ordine Nuovo fabricavam armas de mão. O prédio havia 
sido alugado de uma ordem de freiras pelo amigo de Otto Skorzeny, Mariano 
Sanchez-Covisa.46 Após a descoberta, a polícia investigou uma caixa de banco 
em nome do chefão fascista italiano Elio Massagrande. Nela eles encontraram 
uma pequena fortuna e três barras de ouro rastreáveis ao assalto a banco de 
US$ 10 milhões planejado pelo ex-aluno da OAS Albert Spaggiari . Graziani, 
Salvatore Francia, Flavio Camp, Mario Rossa, Enzo Salzioli, além de 
Massagrande e sua esposa Sandra Cricci.48 

As autoridades espanholas, no entanto, foram pressionadas pelos protetores 
locais dos italianos, e os terroristas logo foram libertados. Muitos deles foram 
para a Argentina e acabaram voltando para a Europa-49 Massagrande e um 
certo Gaetano Orlando foram para o Paraguai, onde foram presos em dezembro 
de 1977 e libertados em poucos dias por ordem do ditador Stroessner. Lá eles 
permaneceram.50 Em agosto de 1977, a AAA espanhola roubou joias no valor 

de 20 milhões de dólares da catedral de Oviedo. A polícia recuperou a maior 
parte das joias quando vários terroristas foram detidos na fronteira portuguesa. 
Nesse mesmo mês, contingentes terroristas de exilados italianos, espanhóis, 
argentinos e cubanos da Internacional Fascista foram representados em uma 
assembléia da Liga Mundial Anticomunista em Taiwan . à direita) como resposta 
a = 
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Eurocomunismo.52 -Əs membros da Carta incluíam o Partido Fascista Italiano (MSI) 

de Georgio Almirante, a Fuerza Nueva da Espanha liderada por Blas Pinar, as 

Forces Nouvelles da França (PFN) lideradas por Jean-Louis Tixier-Vignancour, a 

Frente Nacional da Bélgica e o Rassemblement General da Grécia.53 Em maio 

Almirante e outros representaram a Euro-Droit na assembléia da WACL em — 
Washington.54 Em 27 de junho de 1978, a Euro-Broit se reuniu em Paris,55 e em 18 

de julho seus líderes se reuniram em Madri com observadores latino-americanos, 

incluindo Rieardo Courutchet da Argentina.56 Seu representante na Abril de 1979 

O Paraguai era o Pinar de Fuerza Nueva37 Assembleia da WACL em Finalmente, em 1979, vários 
membros foram eleitos para o primeiro Parlamento Europeu. 

O trampolim deste capítulo foi o que considero The Miami Conspiracy. 
Inevitavelmente, sou levado a suspeitar que as operações fascistas internacionais 
são, até certo ponto, dirigidas de Miami. O World Service, a organização de capa 
que Patrice Chairoff me disse que estava sediada em Miami, era da mesma espécie 
que a Aginter-Press, cujos agentes Rangeard e Salby estavam entrando e saindo de 
Miami. Os cubanos de Miami juntaram-se aos terroristas da Aginter-Press na 
Guatemala. O ladráo de bancos de Nice, Albert Spaggiari, estava supostamente em 
Miami antes de seu assalto, e definitivamente entrou em contato com a CIA nos EUA 
depois dele. Dez meses depois, dinheiro e ouro roubados do banco estavam no 
cofre de um líder terrorista italiano na Espanha. O diretor do Mirage, de Vathaire, e 
o agente do Paladin, Kay, voaram para Miami antes do roubo de milhóes do Mirage 
e se encontraram lá com exilados cubanos.58 Cem cubanos baseados na Flórida se 
juntaram ao exército Aginter-Press-ELP na Espanha, onde se envolveram em atos 
de terrorismo. Michael Townley e outros agentes da DINA estavam em Miami para 
planejar o assassinato de Orlando Letelier, e Townley também projetou um atentado 
contra a vida de Bernardo Leighton em Roma. 

A antiga operação JM/Wave renasce. Só que não está mais confinado a Cuba e 
ao Terceiro Mundo, mas agora engloba uma luta amarga contra um novo inimigo, o 
eurocomunismo. A cidade natal das frentes da CIA como a Sea Supply Corporation, 
Double-Chek Corporation, Zenith Technical Enterprises, Gibraltar Steamship 
Corporation e Vanguard Service Corporation, e o local de reunióes sinistras do 
Fontainebleau Hotel entre Santo Trafficante, Sam Giancana, John Roselli, Robert 
Maheu , William Harvey e Meyer Lansky, continua sendo o berço da conspiração. E 
para fechar o círculo, não esqueçamos que os gângsteres e ex-agentes de 
espionagem entre o Internacional Fascista e os lacaios do CORU estavam até os 
joelhos no 
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comércio de heroína; que ainda flutuando no atoleiro estão os extraordinários 
agentes internacionais E. Howard Hunt e Fernand Legros59;-e que varios 
ladrões de banco da gangue Spaggiari tinham sido os associados próximos 
tanto de François Chiappe quanto de Christian “Beau Serge” David, sobre 
quem este livro, uma vez, deveria ter sido.60 


i L'Express, 13 de setembro de 1976. 

2 El Pais, 3 de fevereiro de 1977. 

- F. Strasser e B. McTigue: “The Fall River Conspiracy”, Boston, novembro de 1978. 
4 EH Cookridge: Gehlen, O Espião do Século (Random House, 1971). 

à L. Gonzalez-Mata: Cygne (Grasset, 1976). 

£ C. Oglesby: The Yankee and Cowboy War (Sheed Andrews e McMeel, 1976). 

i T. Branch e G. Crile Ill: “The Kennedy Vendetta”, Harper's, agosto de 1975. 

8 Ibid. 

2 JD Marks: The Search for the Manchurian Candidate (Times Books, 1979). 

— T. Szulc: Compulsive Spy (Viking, 1974). 


113 
— De acordo com Patrice Chairoff: Dossiê B .. comme  . Barbouzes (Alain Moreau, 1975), trés 


agentes designados para a estação da CIA na Alemanha Ocidental estavam envolvidos na trama: Otto-Karl Dupow, 
Friedrich Stoll e Paul Welles. 


— Foi enquanto a estação JM/Wave estava em pleno andamento que a inteligência francesa baseada em Cuba (SDECE) 
agente Thyraud de Vosjoli juntou-se à CIA. Particularmente interessante é a estreita amizade de de Vosjoli com 
Leroy-Finville, que foi preso no caso Ben Barka. Além disso, em seu livro Le Comité (Editions de l'Homme, 1975), de 
Vosjoli refere-se a um certo Legros no mesmo assunto. 


= É interessante, à luz do assassinato de Ben Barka em 1965 e da aparição da Aginter Press em 1966, notar que o 
agente da CIA Howard Hunt esteve em Madri em 1965-66, após o cancelamento da planejada segunda invasão de Cuba 
(Szulc, op. cit.). Em Madri, a família de Hunt morava em um apartamento de propriedade do irmão de seu bom amigo, 
William Buckley, conforme relatado por Hunt em Undercover (Berkeley-Putnam, 1974). Buckley [Skull & Bones, CIA] foi um 
dos norte-americanos instrumentais na criação da WACL, e mais tarde entrou em contato com um agente da Aginter-Press, 
segundo Frederic Laurent em L'Orchestre Noir (Stock, 1978). 


14 
A revolução de Portugal e a subsequente derrota em Angola da FNLA apoiada pela CIA pelo MPLA apoiado por Cuba 
sem dúvida conspiraram para facilitar o trabalho de Bosch. 


= S. Landau: Eles Educaram os Corvos (Instituto Transnacional/Instituto de Estudos Políticos, 1978). 
Je Anon.: “Miami, Haven for Terror,” The Nation, 19 de março de 1977. 

= Contraespião, Vol. 3, N° 2, 1976. 

= J. Dinges: “Chile's Global Hit Men”, The Nation, 2 de junho de 1979. 


+ Landau, op. cit. Recentemente, o FBI supostamente atribuiu “prioridade máxima” à apreensão de membros do 

O Omega 7 sediado em Union City, Nova Jersey, um grupo de cubanos anti-Castro responsáveis por vinte atentados 
na área metropolitana da cidade de Nova York entre 1º de fevereiro de 1975 e 13 de janeiro de 1980 (New York Times, 
3 de março de 1980). 
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De acordo com o bem informado repórter investigativo Jeff Stein (“Inside Omega 7”, Village Voice, 10 de março de 1980), 
oficiais de alto escalão da polícia de Nova York “acreditam que nada pode ser feito para deter a onda terrorista sem uma 
intervenção federal vigorosa. — e até agora Washington permaneceu em silêncio.” Stein também relata que o Omega 7 
foi apoiado por outros grupos anti-Castro, incluindo o Movimento Nacionalista Cubano (Zona Norte), cinco dos quais 
foram indiciados pelo assassinato de Letelier. 


O nome de Gustavo Marin — presidente de outro grupo de exilados universitários, Abdala, com sede na 

Twenty-Ninth Street, em Nova York — aparece nos arquivos da polícia como suspeito de Omega 7. Em 1974, Marin 

e Abdala uniram-se politicamente com a Igreja da Unificação do Reverendo Sun Myung Moon em apoio ao jejum 

dos Moonies para salvar Richard Nixon. 

Stein também relata rumores de uma aliança de grupos terroristas anticomunistas envolvendo os croatas, em 
particular, cujas atividades de bombardeio têm aumentado recentemente. Seu financiamento, segundo fontes do FBI, 
vem do Paraguai e do recém-chegado daquele refúgio nazista da Nicarágua, Anastasio Somoza. A Iugoslávia solicitou 
recentemente uma repressão dos EUA ao Congresso Nacional croata chefiado por Janko Skrbin, cuja extradição como 
criminoso de guerra os iugoslavos buscam sua colaboração com os alemães no estado fascista “independente” da 
Croácia de 1941 a 1945 (New York Times, 23 de março 1980). 


Essas alegações são particularmente interessantes à luz das revelações no Latin America Political Report (29 de 
abril de 1977) de que o representante croata da Liga Mundial Anticomunista (WACL) no Paraguai, Dinko Zakic, 
havia usado US$ 3,5 milhões da organização regional da WACL, a Confederação Anticomunista Latinoamericana 
(CAL), para financiar atividades terroristas croatas. 

Estes incluíram os assassinatos do embaixador uruguaio no Paraguai (um erro aparente) e do embaixador iugoslavo 
na Suécia (não um erro). 


20 Informação, 22 de fevereiro de 1977; antes da reunião de Roma houve sessões de planejamento em 
Lyon em 1974 e Barcelona em 1975. 


a! Litteraturnaja Gazeta, novembro de 1976. 

Era Libertação, 24 e 25 de março de 1974. 

23 | e Nouvel Observateur, 23 de setembro de 1974. 

24 Chairoff, op. cit. 

29 Le Nouvel Observateur, 7 de junho de 1976. 

ES L. Gonzalez-Mata: Cygne (Grasset, 1976). 

Es Laurent, op. cit. 

28 Cámbio 16, 20 de fevereiro de 1977; Hora, 2 de fevereiro de 1977; Laurent, op. cit. 
29 | e Nouvel Observateur, 23 de setembro de 1974. 

30 Ibid. 

31 E. Gerdan: Dossié A -- comme Armes (Alain Moreau, 197 4). 
32 Laurent, op. cit. 


33 Desde 1976, quando o general Jorge Videla liderou um golpe militar na Argentina, cerca de 15 a 20 mil 

argentinos, segundo a Anistia Internacional, desapareceram. Em uma entrevista coletiva em 4 de fevereiro de 

1980 em Londres, a Anistia relatou relatos de ex-prisioneiros de campos de concentração argentinos, que os prisioneiros 
são “torturados com bastões elétricos de gado ... drogados e deixados inconscientes de um avião no mar” (Boston 
Globe, 5 de fevereiro de 1980). Pouco antes desse relatório, o enviado especial do presidente Jimmy Carter, o tenente- 
general Andrew Goodpaster, havia dito às autoridades argentinas que o governo Carter consideraria pedir ao Congresso 
que revogasse a legislação de direitos humanos de 1978 que proíbe a venda de armas dos EUA à Argentina. 
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34 Cuadernos para el Dialogo, 5 de fevereiro de 1977. 
38 El Moudjahid, 5 de março de 1976. 
36 Ibid. 


i: Em Portugal Salby/Sablonsky era conhecido como Joaquin Castor. O Coronel Corvacho, comandante da 
Porto, confiscou o passaporte guatemalteco falso de Salby, emitido a ele em nome de Hugh C. 
Franklin, pelo consulado da Guatemala em Montreal. 


Es Libertação, 11 e 12 de dezembro de 1974 e 19 de julho de 1976. 


39 A Anistia Internacional anunciou recentemente que 2.000 guatemaltecos foram mortos por motivos políticos durante 

o “alarmante aumento” da violência no período de dezoito meses que terminou em dezembro de 1979. Muitos dos 
assassinatos são cometidos por “esquadrões da morte semi-clandestinos” criados para combater a esquerda, que, de 
acordo com um relatório anterior da Anistia, “age com total impunidade” dos governantes militares da nação (New York 
Times, 6 de dezembro de 1979). A ajuda militar total dos EUA à Guatemala no período de 1946-75 foi de US$ 39,3 milhões 
— ver N. Chomsky e ES Herman: The Washington Connection and Third World Fascism (South End Press, 1979). 


a Boston Phoenix, 14 de marco de 1978. 
i Laurent, op. cit. 


az Ibid. A Guatemala sempre teve uma atração magnética por terroristas de direita. De acordo com René 
O Golpe do Século, de Louis Maurice, o assaltante de bancos Albert Spaggiari, ex-membro da OEA, fez escala na 
Guatemala antes de sua visita de 1976 aos EUA com a CIA. 


3 Nathaniel Davis e William H. Sullivan, que presidiram a guerra secreta da CIA no Laos e mais tarde 
sobre a embaixada de Teera durante a queda do xa, cada um se formou na classe de 1947 da distinta Fletcher School 
of Law and Diplomacy da Tufts University, nos arredores de Boston. 


dá O que resta saber é se o partido gaullista atualmente liderado por Jacques Chirac também se aliou aos fascistas 

por meio do SAC. Em maio de 1976, o prefeito de Marselha e um dos principais socialistas da França, Gaston Deferre, 
acusou os gaullistas de restabelecer “o notório corpo de barbouze do SAC” para reprimir os esquerdistas — ver H. Kruger e 
N. Levinsen: Fascismens Internationale Net i Dag (Bogan , 1977). Deferre acusou os gaullistas de explorar sua posição no 
poder para mais uma vez abrir os portões das prisões para libertar assassinos e outros criminosos endurecidos, tão 
extensivamente quanto durante o recrutamento de 1960-61 para a batalha contra a OEA na Argélia. A reconstrução do corpo 
de barbouze convenceu Deferre de que os gaullistas usariam a força para permanecer na coalizão governante. Ele e outros 
políticos de esquerda exigiram um debate na Assembleia Nacional sobre a dissolução da SAC como uma ameaça à 
democracia francesa, comparando-a à SS nazista. Dentro do SAC e do partido gaullista também, veteranos que não 
sonhariam em trabalhar com a OEA lutaram com sangue novo mais interessado no poder do que no prolongamento de 
vinganças passadas. É à luz deste e do papel do SAC na Internacional Fascista que se deve ver os muitos “casos” que 
abalaram a França em 1976 — por exemplo, os assuntos de Agret e de Vathaire, os assassinatos do jornalista Rene Trouve 
e do ex-vice-ministro das Relações Exteriores Jean de Broglie , e os dois grandes assaltos a banco. 


48 Latin America Political Report, 17 de agosto de 1979. 
28 Cuadernos para el Dialogo, 5 de margo de 1977; International Herald Tribune, 24 de fevereiro de 1977. 


dz De acordo com a edição de 18 de outubro de 1979 da Rolling Stone, Massagrande estava envolvido no assalto. 


= Cuadernos para el Dialogo, 5 de março de 1977. 
4º Informação, 21 de julho de 1977. 
Bü The Leveller, outubro de 1978. 
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zi Cuadernos para el Dialogo, 1 de outubro de 1977. 


Be Agence France-Presse, 20 de abril de 1978; Triunfo, 29 de abril de 1978; Metrô, 19 de julho de 1978. 


B Metrô, op. cit. 


a Washington Post, 28 de maio de 1978. 

B8 Metrô, op. cit. 

58 Politiken, 19 de julho de 1978. 

SL Revista semanal Fuerza Nueva, 19 de maio de 1979. 
Bs Journal de Dimanche, 5 de setembro de 1976. 


59 Um grande julgamento de falsificação de arte, que os franceses passaram três anos preparando contra Legros, foi 
abandonado no início de 1977, quando a testemunha principal, o pintor húngaro Elmyr de Hory, morreu de overdose de pílulas 
em sua casa em Ibiza, pouco depois de ser informado de sua morte. extradição para a França para testemunhar. O exército de 
advogados de defesa de Legros então perdeu pouco tempo tendo o caso arquivado — ver L'Aurore, 26 de janeiro de 1977. 
Quase ao mesmo tempo, o destino reivindicou outro conhecido próximo de Legros, o gângster Didier Barone, que mantinha 
contato próximo com a máfia Felix Lesca e Christian David. Barone foi baleado e ferido por três homens quando ele e sua 
esposa Gisele estavam voltando para casa um dia. 

Gisele fugiu. Barone desapareceu sem deixar rastro. No Dossier D comme Drogue (Alain Moreau, 1974), de Alain Jaubert, 
Barone também é descrito como especialista em pinturas forjadas. 


80 France Soir, 27 de outubro de 1976. 
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PÓS-ESCRITO 


para a primeira edição 


Quanto mais as coisas mudam, dizem os franceses, mais permanecem as mesmas. 
T E quem sabe melhor do que os franceses, para quem o escândalo nos níveis mais 
altos do governo é tão comum quanto a lua nova. A conversa atual de Paris é o 
encobrimento da investigação do assassinato no Natal de 1976 do príncipe Jean de 
Broglie, ex-membro do gabinete francês e co-fundador do partido republicano de seu 
cunhado, o presidente Giscard d'Estaing. Quando deixou o governo em 1967, de Broglie 
mergulhou no lado sombrio da “exportação-importação”, escolhendo como associados 
traficantes de armas, dólares falsificados e drogas. Após uma investigação de cinco dias, 
o então ministro do Interior, Michel Poniatowski, denunciou dois membros do submundo 


neofascista da OEA, que foram posteriormente libertados por falta de provas. 


A tentativa esfarrapada de Poniatowski de minimizar o constrangimento do presidente 
agora está sendo comparada ao encobrimento do caso Ben Barka de uma década antés. 

O que não quer dizer que a sensação de déja vu seja um monopólio dos franceses. 
Não é preciso ser apologista do envolvimento da Rússia no Afeganistão para ver a história 
se repetir no apoio da CIA ao lado que financia suas operações com ópio. Quando a 
agência admitiu o fornecimento de armas a grupos insurgentes afegãos,2 já se sabia há 
muito tempo que os mesmos grupos se sustentavam por meio do tráfico de drogas. 
Conforme relatado um ano antes 


Os latifundiários feudais cujos prédios estão ameaçados de confisco pelo governo Taraki estão 
trazendo os produtos de suas plantações de papoula para o Paquistão e usam os lucros para comprar 
rifles, explosivos e outras armas. Os comerciantes de armas paquistaneses relatam que seus novos clientes 


venha diariamente e os negócios estão crescendo:3 


Armas por drogas, o mesmo cenário de Laos, Birmânia e América Latina. 

Em um retrato do New York Times , o líder rebelde afegão Sayed Ahmed Gailani foi 
descrito como um aristocrata ligado ao ex-rei Zaher Shah e proprietário de uma 
concessionária Peugeot em Cabul. Suas propriedades ancestrais confiscadas, ele agora 
foi subscrito pelos sauditas.4 Os seguidores de Gailani, relata a revista Counterspy , são 
em sua maioria membros da tribo Pathan, tradicionais colhedores de ópio.5 

Não muito depois do início dos grandes deslocamentos, áreas tribais do Paquistão e 
Afeganistão estavam substituindo o “Triângulo Dourado” do Sudeste Asiático como o 
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principal fonte de heroína na Europa Ocidental e começando a enviar heroína para os 
Estados Unidos.6 Isso foi relatado antes da invasão russa, pelo diretor da DEA, Peter 
Bensinger. Acrescentou que a polícia afegã combatia vigorosamente o tráfico de 
narcóticos (ópio do Afeganistão em 1979), graças aos seus conselheiros russos e 
a colheita foi vinte vezes a diminuição daí 
corrupção no México. A maior parte da heroína da Europa estava chegando à Alemanha 
Ocidental por meio de trabalhadores migrantes turcos. Dizia-se que o partido fascista 
turco e suas tropas de assalto, os “Lobos Cinzentos”, organizavam o tráfico e usavam 
seus lucros para comprar armas . troca. Que isso não é levado a sério pelos aiatolás foi 
demonstrado pela recente execução pelo pelotão de fuzilamento em Teerã de 20 
traficantes de drogas . polícia SAVAK (que há muito operava contra as forças 
progressistas no Afeganistão). - 


Entre os desenvolvimentos mais notáveis estava um evocado pelo julgamento de abril 
de 1980 em Wilmington, Delaware, do agente da SAVAK Sharokh Bakhtiar, primo do 
último primeiro-ministro do Irã sob o xá e filho do fundador da SAVAK, acusado de 
vender heroína a agentes federais. Uma semana antes do início do julgamento, o ex- 
agente da CIA Donald Deneselya, que conheceu Bakhtiar enquanto trabalhava para a 
SAVAK, ameaçou revelar os nomes de 7.500 agentes da CIA — reféns no Ira incluídos 
— a menos que as acusações contra Bakhtiar fossem retiradas. 


Embora a ameaça inicial de Deneselya tenha se mostrado inútil, quando Bakhtiar 
foi considerado culpado e condenado a quinze anos de prisão, Deneselya deu uma lista 
de nomes ao Wilmington News-Journal, que optou por não publicá-los. 
O mesmo jornal informou, no entanto, que Bakhtiar e seus dois co-réus estavam entre 
um grupo de agentes de inteligência iranianos que recorreram ao contrabando de 
heroína para financiar uma contrarrevolução no Ira. 
Além disso, de acordo com Deneselya, o tráfico de heroína da SAVAK para os EUA há 
muito era tolerado pelas autoridades americanas, que também ignoravam o fato de que, 
à medida que a queda do xá se aproximava, os iranianos trouxeram grandes quantidades 
de heroína pela mala diplomática. 

Um membro da Força-Tarefa lraniana do Departamento de Estado confirmou que a 
aristocracia iraniana trocou a moeda local por heroína enquanto escapava da revolução. 
Além disso, fontes da DEA reconheceram que até pouco 
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antes da partida do Xá, todas as detenções por drogas do SAVAK foram automaticamente 
retiradas. 1-0- 


Em agosto de 1979, dois exilados cubanos e o proprietário turco-americano 
de um restaurante em Manhattan foram presos vendendo quatro libras de 
heroína do Oriente Médio para um agente disfarçado, levando Nicholas Gage 
do Times a especular que traficantes de drogas latinos estavam negociando 
com forneeedores turcos.11 Cinco meses depois, o diretor regional da DEA, 
John Fallon, informou que 48% de toda a heroína confiscada em Nova York 
podia ser atribuída ao Oriente Médio e à Ásia.12 No final de fevereiro, o 
procurador-geral Benjamin Civiletti atacou Baltimore, Boston, Nova York, 
Filadélfia e Washington para reforçou a fiscalização para deter a inundação de 
heroína de alto grau do Irã, Afeganistão e Paquistão 13 — onde a DEA relatou 
uma colheita combinada de 1.600 toneladas em 1979, dez vezes a cifra do 
Triângulo Dourado e cem vezes a do México.14 Como-ebservado anteriormente, 

realinhamentos do comércio de drogas dessa magnitude geralmente são 
acompanhados por realinhamentos no submundo. O assassinato de Carmine 
Galante em 12 de julho de 1979 no Brooklyn pode estar ligado à luta pelo 
controle do comércio de heroína da Costa Leste. Galante era o suposto chefe 
da família criminosa Bonnano de Nova York que, de acordo com um relatório 
do Departamento de Polícia de NY de 1978, “controla a grande maioria da 
heroína enviada através do Canadá para-es Estados Unidos” . comparecer 

perante a Comissão de Investigação do Estado de Nova Jersey, Angelo 
Bruno, reputado capo da organização criminosa do sul de Filadélfia de Nova 
Jersey, foi morto a tiros na frente de sua casa. As especulações sobre o 
porquê incluíam a máfia brigando por mais de meio bilhão de dólares em 
crescimento da indústria de serviços desde que o jogo legal chegou a Atlantic 
City e o controle sobre a raquete de números de Nova Jersey - que Bruno 
supostamente se recusou a compartilhar com partes interessadas como o 
falecido Galante e a família criminosa de Nova York do falecido Carlo Gambino. 
A polícia da Filadélfia, no entanto, achou que o assassinato de Bruno poderia 
estar relacionado à sua aversão ao tráfico de enterpecentes . para 
contrabandear US$ 10 milhões em heroína para Nova York. 
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Rosario e Giuseppe Gambino, que autoridades federais dizem que 
administravam 200 pizzarias no sul de Nova Jersey empregando estrangeiros 
ilegais, supostamente planejaram o contrabando de 90 libras de heroína do 
Afeganistão, Ira e Paquistão por meio de Milão, Itália. O que torna o caso ainda 
mais intrigante é a conexão dos Gambinos com o poderoso financista Michele 
Sindona, com sede em Miláo.17 Sindona foicondenado em Nova York no final 
de março por acusações que vão de fraude bancária a perjúrio depois de 
saquear US$ 45 milhões do Franklin National Bank — o vigésimo maior da 
América — que ele controlou e arruinou. Em junho, um juiz de Nova York o 
condenou a vinte e cinco anos de prisão, um recorde para crimes de colarinho 
branco. Ele também é acusado de saquear US$ 225 milhões de seus bancos 
em Milão. 

Em 2 de agosto de 1979, três semanas após o assassinato em Milão do 
advogado escolhido para liquidar o falido Banca Privata Italiana de Sindona, e 
um mês antes do início previsto de seu julgamento em Nova York, Sindona 
desapareceu — supostamente sequestrado por extremistas italianos de esquerda, 
enquanto mais tarde relatado — apenas para reaparecer dois meses e meio 
depois na 42nd Street e Tenth Avenue com um ferimento de bala na coxa e com 
documentos, milagrosamente recolhidos durante seu “sequestro” na Europa, 
que ele alegou que o inocentaria. Isso não era tudo. Em 24 de janeiro de 1980, 
foi anunciado que três altos clérigos do Vaticano — cujas imensas participações 
financeiras estiveram nas mãos de Sindona — seriam suas testemunhas de 
caráter (uma oferta que o Vaticano mais tarde retiraria). 

A fortuna de Sindona sofreu outro revés, no entanto, quando agentes italianos 
e americanos descobriram que ele havia organizado seu próprio ato de 
desaparecimento — reservando, por exemplo, seus próprios voos europeus — e 
que seus cúmplices incluiam os irmãos Gambino. Os Gambinos, ao que parece, 
tinham um longo histórico na importação-exportação e proteção de criminosos e 
outros estrangeiros ilegais, entre eles a família do chefe da máfia siciliana 
Tomasso-Buscetta18 — que, lembre-se, foi despachado para a América do Sul 
para assumir a rede Ricord , mas acabou juntando-se à conexão de heroína de Christian Davi 

Quanto a Sindona, seu co-réu nos EUA, Carlo Bordoni, teria dito à revista 
italiana Panorama que “Michele Sindona era (e ainda é) um dos banqueiros da 
máfia, a rota pela qual o dinheiro do crime organizado atravessa o Atlântico”. 19 
Em 1967, a Interpol havia perguntado à polícia italiana se eles poderiam verificar 
se ele e outros estavam “envolvidos no movimento ilícito de drogas depressoras, 
estimulantes e alucinógenas entre a Itália, 
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os Estados Unidos e possivelmente outros países europeus”. A resposta foi 
negativa.20-As conexões de Sindona com a administração presidencial de Richard 

Nixon estão mais firmemente estabelecidas. Os bancos italianos de Sindona 
eram parceiros de investimento do Continental Illinois Bank, liderado por David 
Kennedy, o primeiro secretário do Tesouro de Nixon e diretor da Fasco International, 
a holding de Sindona sediada em Luxemburgo. Os interesses de Sindona foram 
representados nos Estados Unidos por Mudge, Rose, Guthrie e Alexander, o 
escritório de advocacia do procurador-geral de Nixon, John Mitchell. Na Itália, Sindona 
orquestrou os esforços do deputado neofascista Luigi Turchi para angariar o apoio 
italiano para a campanha eleitoral de Nixon.21 Sindona chegou a oferecer US$ 1 
milhão, sob condição de anonimato, ao tesoureiro do GREEP, Maurice Stans. A 
oferta foi recusada. 


Enquanto Sindona superava o próprio Robert Vesco, a CIA explorava as simpatias 
e conexões políticas de extrema direita de Sindona na Italia. 

De acordo com o Relatório Pike da Câmara dos Representantes sobre as atividades 
da CIA, Sindona foi um canal chave para os milhões distribuídos pela agência para 
partidos políticos italianos centristas e de direita, organizações afiliadas e candidatos. 
Parte da recompensa ajudou a financiar um golpe fascista abortado em dezembro 

de 1970. Outra parte foi alocada para a “Estratégia de Tensão” fascista, na qual 
oficiais de inteligência italianos e neofascistas conspiraram para mudar os eleitores 
italianos para a direita por meio de bombardeios — que foram atribuídos a “ 
esquerdistas” — incluindo a explosão de 1969 na Piazza Fontana, em Milão, que 
custou dezessete vidas.22 — 

(Uma figura-chave no atentado de 1969 e na tentativa de golpe de 1970 foi o 
italiano Stefano Delle Chiaie. À medida que avançamos para a imprensa, encontramos 
a confirmação de seu papel na tentativa de assassinato de Bernardo Leighton em 
Roma, em 1975, no filme penetrante de John Dinges e Saul Landau livro Assassination 
on Embassy Row (Pantheon 1980). Delle Chiaie foi contatado para o ataque por 
Michael Townley da DINA chilena e Virgilio Paz do Movimento Nacionalista Cubano 
baseado em Miami e Union City, NJ.) 


Embora não seja certo quem está controlando o lado norte-americano da bonança 
da heroína do Sudoeste Asiático (Santo Trafficante é o favorito sentimental), não há 
como contestar o fato de que os Estados Unidos — sua capital da heroína, Nova York 
em particular — estão novamente experimentando um grande onda de heroína. o 
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A Divisão de Serviços de Abuso de Substâncias do Estado de Nova York relata que, 
em comparação com 1978, as mortes relacionadas a drogas aumentaram em 77% 
em 1979 e as admissões hospitalares de emergência por heroína em 4696-23 

As perspectivas para 1980 são ainda mais sombrias. No primeiro trimestre de 
1979, a DEA raramente encontrou purezas de heroína acima de 2096. Um ano 
depois, os laboratórios estavam relatando purezas entre 20 e 90 por cento. Um 
viciado do Lower East Side de Manhattan relata: "Está por toda a vizinhança. 
Vocé pode obté-lo nas esquinas, até nas lojas de doces. E é superior às coisas 
anteriores." O chefe da Phoenix House de Nova York, um centro de tratamento de 
drogas, diz: “Não há dúvida de que teremos outra crise de heroína."24 

Em Boston a história é a mesma. “Está ficando cada vez pior”, diz um detetive da 
Unidade de Controle de Drogas (DCU) do Departamento de Polícia, que tratou o 
dobro de casos de dezembro de 1979 a meados de abril de 1980 do que no mesmo 
período do ano anterior. Quando perguntado sobre quantos viciados em heroína 
havia em Boston, uma cidade com menos de um milhão de habitantes, o chefe da 
DCU, tenente David Walsh, respondeu: “Se seu número fosse 3.500, seria uma 
estimativa conservadora."25 

Qual tem sido a resposta do governo federal? Enquanto autoridades policiais 
como o procurador-geral Civiletti prometem intensificar os esforços para controlar o 
dilúvio de heroína, o governo Carter, voltado para a reeleição, acrescentou US$ 15 
bilhões ao orçamento militar, ao mesmo tempo em que propõe cortes de US$ 40 
milhões no programa nacional de tratamento de abuso de drogas de US$ 160 
milhões. O Conselho Estratégico da Casa Branca sobre Abuso de Drogas, nomeado 


pelo presidente Carter em novembro de 1977, não se reuniu, apesar dos apelos de 
seus membros, em sete meses e meio. Nas palavras de dois desses membros: 


Nossos pedidos de informações que por lei temos o direito de receber foram atendidos em alguns casos com 
atrasos de anos, outras vezes com respostas apenas superficiais. O conselho tem grupos de trabalho e 
subcomitês sobre os quais recebemos apenas as informações mais superficiais. 

Desde novembro de 1977, nunca recebemos informações confidenciais, embora não possamos entender 
como podemos servir a qualquer função de supervisão sem ela. Por exemplo, preocupamo-nos com o cultivo de 
papoilas de ópio no Afeganistão e no Paquistão por parte de tribos rebeldes que aparentemente são os principais 
adversários das tropas soviéticas no Afeganistão. Estamos errando em fazer amizade com essas tribos como 
fizemos no Laos quando a Air America (fretada pela Central 


Intelligence Agency) ajudou a transportar ópio bruto de certas áreas tribais ?26 — 


iL ‘Express, 26 de abril de 1980. Falando de Ben Barka, seu antigo arqui-inimigo, o rei Hassan II de Marrocos, está 
atualmente travando uma guerra contra os nacionalistas no Saara Ocidental com a ajuda de aviões americanos, uma 
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milhão de Westinghouse Tactical Air Defense System e uma campanha de relações públicas dirigida por uma 

empresa presidida pelo ex-senador de NY Charles Goodell, que é direcionada principalmente (de acordo com os 

registros do Departamento de Justiça) para melhorar “o entendimento público e político nos Estados Unidos dos 

interesses marroquinos, incluindo obter a aprovação dos EUA do direito do Marrocos de comprar armamentos nos 

EUA”. Em 1975, a força aérea de Hassan bombardeou e colocou napalm os campos de refugiados da guerra de 

guerrilha travada pelo movimento de independência Polisário. (Ver S. Talbot: “Arms for Peace”, Inquérito, 26 de maio de 1980) 
De acordo com uma equipa médica enviada a Marrocos pela Associação Belga de Juristas Democráticos, os 

presos políticos são regularmente deixados em isolamento total, acorrentados ao chão, suspensos de cabeça para 

baixo ou espancados nas solas dos pés até perderem a consciência (New York Times , 22 de maio de 1980) 


ê New York Times, 16 de fevereiro de 1980. 
2 McLean, 30 de abril de 1979. 


EFN Khan: “Com os rebeldes afegãos”, New York Times Magazine, 13 de janeiro de 1980, citado em 
Counterspy Vol. 4, No. 2 (1980). 


a Contraespião, op. cit. Uma ironia adicional da situação no Afeganistão pode ser encontrada na promoção do 
presidente Carter, em resposta, de um recrutamento militar que incluiria mulheres. Na esteira da tomada de Taraki 
em abril de 1978, professores de escola correram para o interior do Afeganistão para difundir a educação para as 
mulheres. Muitos dos professores foram assassinados por aldeóes com visóes mais tradicionais sobre o status das 
mulheres. (Veja D. Johnstone em In These Times, 27 de fevereiro de 1980) 


e Washington Post, 10 de outubro de 1979. 
Z Contraespiáo, op. cit. 


2 Stern, 13 de outubro de 1979; Arbeiterkampf, 29 de outubro de 1979. A propósito, a Turquia vive convulsões 
políticas violentas e de longa data, nas quais a frequência dos assassinatos faz com que o banho de sangue da 
América Latina pareça brincadeira de criança. 


2 New York Times, 22 de maio de 1980. 
10 J, Trento e R. Sandza no Wilmington News-Journal, 30 de margo e 3 de maio de 1980. 


J1 New York Times, 11 de janeiro de 1980. 


12 New York Times, 18 de janeiro de 1980. 
13 Boston Globe, 20 de fevereiro de 1980. 
14 New York Times, 15 de maio de 1980. 
13 New York Times, 4 de marco de 1980. 


= C. Winans no Boston Globe, 23 de março de 1980. Um ano antes do ataque de Bruno, Anthony “Little Pussy” 
Russo, o reputado chefe da máfia no norte de Nova Jersey, havia sido derrubado — pelo mesmo time de ataque, de 
acordo com um “ informante federal de alto escalão do submundo.” 

PGN: Pileggi: “Sindona: A Little Help from his Friends”, Nova York, 7 de abril de 1980. 

48 Ibid. 

1º C. Mann e D. McAdoo: “Sindona: An Investigative Report", Attenzione, dezembro de 1979. Uma opinião diferente 
foi aparentemente sustentada pelo embaixador dos EUA John Volpe em janeiro de 1974 quando, em um almoço no 
American Club em Roma, ele apresentou Sindona com o prêmio “Homem do Ano”. 


2g. Rostron: “Um capítulo de 'O Poderoso Chefao'?”, Village Voice, 21 de janeiro de 1980. 


21 Mame McAdoo, op. cit. 
22 lbid. 
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23 New York Times, 15 de maio de 1980. 


24 Ibid. 


22 Boston Globe, 11 de maio de 1980. 


26 JH Lowinson e DF Musto, New York Times, 22 de maio de 1980. 
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PARTE IV 


NOVO MATERIAL 
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VINTE E QUATRO 
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CONFORME OS TEMPOS PASSAM 


C Por que o multibilionário comércio internacional de drogas perdura apesar da 


"Guerra às Drogas" de trilhóes de dólares ? € 
razão óbvia é a persistência da demanda. Os motivos mais ocultos são: 


* As relações simbióticas que ligam as agências de inteligência aos sindicatos do tráfico de drogas 


* O papel crítico que os bancos desempenham lavando receitas de drogas e facilitando operações de 
inteligência não registradas. 


A Casa Branca de Reagan (1981-1989) voltou-se para esses setores do “estado 
secreto” quando reescalou a Guerra Fria. 2 A evidência disponível 
também aponta para uma trama pré-eleitoral da equipe de campanha de Reagan 
para atrasar a libertação de 52 reféns americanos mantidos em Teera.3 

Reagan herdou outros campos minados de Jimmy Carter. determinado a + No dele 
acabar com a distensão com os soviéticos, Reagan mergulhou de cabeça em quase 
todos. Indiscutivelmente, sua decisão mais catastrófica foi dobrar a política de 
intromissão de seu antecessor no sudoeste da Ásia. 

O conselheiro de Segurança Nacional de Carter, o obstinado Guerreiro Frio, 
Zbigniew Brzezinski, havia dito ao presidente no início de 1979 que, armando 
secretamente os insurgentes fundamentalistas islâmicos no Afeganistão dominado 
pelos soviéticos, ele poderia atrair os russos para um atoleiro. Carter aceitou a ideia 
e, no final de 1979, os russos morderam a isca e invadiram o Afeganistão. 

Dois anos depois, a recém-instalada equipe Reagan aproveitou a oportunidade 
pronta para reverter o comunismo. Juntando-se aos sauditas e outros aliados 
antidemocráticos com bolsos cheios, a Casa Branca começou a canalizar bilhões 
através da CIA e da agência de inteligência militar corrupta do Paquistão, o ISI, para 
guerreiros islâmicos no Afeganistão. Uma década e cerca de 20.000 baixas depois, 
OS russos se retiraram vergonhosamente. 5 Os jihadistas, entretanto, incubaram a Al 
Qaeda. 


Afeganistão: A conexão heroína/terrorismo 


doze minutos depois de decolar do aeroporto JFK de Nova York em 17 de julho, 
1996, o voo 800 da TWA para Roma explodiu e caiu no Atlântico 
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Oceano, matando todos os 230 a bordo. “Especialistas em terrorismo” chegaram às 
ondas do rádio, o que era compreensível à luz da história recente. 


* Em 26 de fevereiro de 1993, a explosão de uma bomba no World Trade Center, em Manhattan, matou seis e feriu 
mais de mil. Dois anos depois, o fabricante da bomba, Ramzi Yusuf, foi preso no Paquistão. 


* Em 19 de abril de 1995, o edifício Alfred E. Murrah em Oklahoma City foi bombardeado, matando 168 pessoas. 
* Em 13 de novembro de 1995, a explosão de uma bomba em Riad, na Arábia Saudita, matou cinco americanos. 


* Em 29 de maio de 1996, o julgamento de Ramzi Yusuf, o especialista em demolição no atentado ao World Trade 
Center de 1993 — e sobrinho do futuro mentor do 11 de setembro, Khalid Sheikh Mohammed — começou em Nova 
York. Estava em sessão quando o voo 800 caiu. 


* Em 26 de junho de 1996, um caminhão-bomba equivalente a cerca de 5.000 libras de TNT destruiu as Torres Khobar 
na Arábia Saudita, onde estavam alojados oficiais militares dos EUA. Dezenove funcionários da Força Aérea dos EUA 
foram mortos. 


Cada uma dessas explosões foi um ato confirmado de terrorismo. 

No entanto, ao contrário da especulação de que a derrubada do voo 800 da TWA foi mais 
um desses atos, a investigação de dezesseis meses do FBI descartou isso. Após sua própria 
investigação de quatro anos, o National Transportation Safety Board (NTSB) concluiu que 
havia sido uma explosão acidental em um tanque de combustível. 

Pouco antes da tragédia do voo 800 — no dia seguinte ao atentado às Torres Khobar — 
um terrorista extremista islâmico, Gulbuddin Hekmatyar, foi empossado, pela segunda vez, 
como primeiro-ministro do Afeganistão. vítimas de overdose e bombardeios terroristagleroina 
entregues em seus tumulos. Mas as autoridades de terrorismo aparentemente nao 
perceberam. Talvez fosse porque na era Reagan de 1981-89, Hekmatyar tinha sido o 
colaborador de guerrilha afegão de escolha da CIA.7 

A história de Hekmatyar, na verdade, é um caso clássico de uma operação secreta da 
CIA fornecendo cobertura para grandes traficantes de drogas e campo de desova de 
terroristas. 

O casamento de conveniência CIA/Hekmatyar teve suas raízes na resposta do presidente 
Jimmy Carter à invasão soviética do Afeganistão em dezembro de 1979, e mesmo antes 


disso, a derrubada do xá em fevereiro de 1979 no vizinho Irã e assassinato no mesmo mês 
do embaixador dos EUA ao Afeganistão. 


A resposta recomendada pelo conselheiro de Segurança Nacional de Carter, Brzezinski, 
foi fornecer secretamente assistência militar a forças anti-soviéticas. 
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Extremistas islâmicos no Afeganistão, que, segundo Brzezinski, atrairiam os russos 
para um atoleiro semelhante ao do Vietnã. Carter aceitou a ideia e, em 3 de julho 
de 1979, assinou a autorização inicial para o apoio secreto dos EUA aos mujaheddin 
afegãos (guerreiros sagrados). personificação do modernismo ateu. E seus 

patronos na Diretoria de Inteligência Inter-Serviços do Paquistão (ISI) já haviam 
apresentado o chefe da estação de Islamabad da CIA ao seu protegido extremista 
islâmico, o líder guerrilheiro Gulbuddin Hekmatyar. 


O caminho de Hekmatyar para o noroeste do Paquistão não o qualificaria como 
um “combatente da liberdade” no sentido convencional — embora fosse assim que 
a Casa Branca de Reagan logo se referisse a ele. 

Na década de 1960, Hekmatyar fundou a filial de Cabul da Irmandade 
Muçulmana. Na década de 1970, ele teria instruído seus seguidores a jogar frascos 
de ácido nos rostos de estudantes do sexo feminino que se recusassem a usar burcas. 

O rei Mohammad Zahir Shah prendeu Hekmatyar em 1972 por seu papel no 
assassinato de um estudante de esquerda. Mas o rei foi derrubado por seu primo, 
o primeiro-ministro, e Hekmatyar fugiu pela fronteira para o Paquistão. Lá, ele se 
juntou a um grupo fundamentalista islâmico com adeptos nas forças armadas 
paquistanesas e foi recrutado como um ativo de inteligência paquistanês, o que 
acabou sendo um movimento de carreira lucrativo e empoderador — graças à Casa 
Branca de Reagan.9 — 

Quando decidiu em 1981 aumentar o envolvimento dos EUA no Afeganistão, a 
recém-eleita equipe Reagan fez um acordo que deu aos paquistaneses US$ 3 
bilhões em assistência militar para administrar a guerra secreta no Afeganistão, 
além dos US$ 2 bilhões que os paquistaneses receberam. distribuir para os 
guerrilheiros afegãos. A bonança da ajuda inclinou o equilíbrio de poder de 
Islamabad em favor da corrupta diretoria paquistanesa de Inteligência Inter-Serviços. 

Os poderosos do ISI sabiam exatamente com quem estavam lidando quando 
destinaram metade dos US$ 2 bilhões dos mujaheddin para Hekmatyar — e outro 
bilhão fluiu para seus cofres da Arábia Saudita, Kuwait e Líbia.10 A guerra contra 
os invaseres soviéticos ceifaria a vida de quase um milhões de aldeões afegãos. À 

medida que esquentava, a Casa Branca Reagan saudou Hekmatyar como um 
“lutador da liberdade”. 
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Funcionários da CIA e do Departamento de Estado que sabiam melhor disseram a Tim 
Weiner, do Philadelphia Inquirer , que Hekmatyar era “assustador, cruel, um material fascista e 
definitivamente ditatorial”. 

Um empresário de Boston que trabalhava para a Aliança Livre do Afeganistão relatou mais 
tarde que as salas externas dos escritórios de imprensa mujaheddin exibiam pôsteres anti- 
soviéticos e as salas internas mostravam o Tio Sam como o Grande Satã. Nas selvas do 
Vietnã, as forças soviéticas se retiraram do Afeganistão em fevereiro de 1989, com pouco a 

mostrar além do vício em drogas, transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) e alienação 
de seus compatriotas — semelhante à experiência americana no Vietnã duas décadas antes. 


O último regime fantoche de Moscou entrou em colapso em 1992, deixando um vácuo a ser 
preenchido pela guerra interna entre facções guerrilheiras islâmicas. 

Com os soviéticos fora de cena, a administração de George HW Bush encerrou o apoio dos 
EUA a Hekmatyar, e o Washington Post finalmente decidiu que não havia problema em 
documentar a história de envolvimento profundo de Hekmatyar no tráfico de heroína.12 Depois 
de cair drasticamente em meados dos anos 70 , a população de viciados em heroína dos EUA 

dobrou no início dos anos 80, com metade da heroína chegando do Afeganistão e do 
Paquistão, parte dela originária dos campos de papoula de Hekmatyar. 


A Guerra Santa contra os infiéis soviéticos atraiu extremistas islâmicos de toda parte para 
o Afeganistão, onde a CIA e o ISI lhes forneceram armas modernas e os ensinaram a usá-las. 


Em 1990, o Sheik Omar Abdel Rahman (também conhecido como o “Sheik Cego”) fugiu do 
Egito, onde havia sido acusado de ordenar o assassinato do presidente Anwar Sadat, para 
Peshawar, Paquistão, onde procurou Gulbuddin Hekmatyar, seu discípulo de longa data. . 
Hekmatyar teria encaminhado o Sheik a seus amigos na CIA e no ISI. Um “alto funcionário 
egípcio” mais tarde afirmaria que o xeque ajudou a CIA a entregar armas, dinheiro e mão de 
obra para bases mujaheddin no Afeganistão e no Paquistão.13 Essas mesmas bases atraíam 
jovens alienados de todo o mundo muçulmano. 


Logo após se encontrar com Hekmatyar em Peshawar, o Sheik Cego mudou-se para 
Brooklyn, Nova York, e abriu mesquitas lá e em Nova Jersey. Os promotores federais mais 
tarde o acusariam de pregar o 
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assassinato de americanos.14 Em outubro de 1995, eles o condenaram por conspiração para 
“levar uma guerra de terrorismo urbano contra os Estados Unidos”, incluindo o atentado ao World 
Trade Center em 1993. Ele está cumprindo pena de prisão perpétua em uma prisão federal em 
Butner, Carolina do Norte. 

Em maio de 1996, um més antes de Hekmatyar se tornar primeiro-ministro pela segunda vez, 
Osama bin Laden foi expulso do Sudão e transferido para o Afeganistão. Logo depois, Bin Laden 
emitiu uma fatwa pedindo ataques a alvos militares ocidentais na Península Arábica. Foi na época 
do bombardeio das Torres Khobar na Arábia Saudita. 


Naquele setembro, o Talibà conquistou Cabul e ganhou o controle do resto do Afeganistão. 
Gulbuddin Hekmatyar fugiu para o Ira. Osama bin Laden tornou-se o convidado do Taliba. 


Pouco antes de supostamente ordenar os ataques de 11 de setembro, cinco anos depois, bin 
Laden emitiu uma chamada gravada em vídeo para a libertação do Sheik Cego. 

Na esteira do 11 de setembro, o presidente George W. Bush ordenou que soldados 
americanos invadissem o Afeganistão, onde uma equipe das Forças Especiais rastreou Bin Laden. 
Mas quando Bush redirecionou bizarramente as forças americanas para o Iraque, Bin Laden 
cruzou a fronteira para o Paquistão. 

Uma década depois, a “Brigada Omar Abdul Rahman Preso” assumiu a responsabilidade pelo 
ataque de 11 de setembro de 2012 ao consulado dos EUA em Benghazi, na Líbia, que custou a 
vida do embaixador americano Christopher Stevens e três outros americanos.15 


Trabalho sujo a ser feito 


nem todos os conselheiros de Jimmy Carter compartilhavam da abordagem incendiária 
N de Zbigniew Brzezinski à diplomacia. O secretário de Estado Cyrus Vance, por exemplo, 
aconselhou uma abordagem conciliatória a Moscou sobre armas nucleares. Mas quando Carter 
negociou reduções estratégicas de armas com os soviéticos, ele irritou as penas dos Cold 
Warriors no establishment da Segurança Nacional,16 assim como seu diretor da CIA, Stansfield 
Turner, fez quande-reduziu a divisáo de operacóes clandestinas da Agéncia, e Carter fez 
novamente quando ele criticou as violações dos direitos humanos pelas ditaduras militares 
predominantemente de direita da América Latina.17 
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Mas a política de promoção dos direitos humanos ideologicamente cega não 
sobreviver à tentativa de reeleição de Carter. 

Essa foi a mensagem que dois generais americanos aposentados transmitiram quando 
visitaram um dos principais violadores de direitos humanos do mundo, a Guatemala, no 
período que antecedeu as eleições de 1980. 

O general Daniel Graham serviu como vice-diretor da CIA e diretor da Agência de 
Inteligência de Defesa, e foi co-presidente da “Coalizão para a Paz através da Força”, um 
grupo de oficiais militares aposentados que fez lobby para aumentar os gastos do 
Pentágono. Ele visitou a Guatemala como membro do comitê consultivo de defesa de 
Reagan. 

Seu companheiro de viagem, o major-general John K. Singlaub, havia sido o chefe da 
estação da CIA na Coréia do Sul durante a Guerra da Coréia e o chefe do Estado-Maior 
das forças da ONU na Coréia do Sul - até que ele criticou abertamente os planos de Carter 
para a redução de tropas e foi destituído de seu comando. 

Não foi um bom presságio para os habitantes locais que o anfitrião dos generais, John 
Trotter, o gerente da franquia local de engarrafamento da Coca-Cola, estivesse envolvido 
em execuções de trabalhadores e líderes trabalhistas guatemaltecos por esquadrões da 
morte.18 Tampouco foi um prenúncio de bons tempos quando Graham e Singlaub 
tranquilizaram as autoridades guatemaltecas: “Sr. Reagan reconhece que muito trabalho 
sujo precisa ser feito.”19 . . 

Claramente não tímido em falar o que pensa, Singlaub também declarou em uma 
entrevista gravada que estava “terrivelmente impressionado” com a forma como o regime 
do general Romeo Lucas Garcia estava “tentando desesperadamente promover os direitos 
humanos” e lamentou o fato de que “como o O governo [ guatemalteco ] perde o apoio dos 
Estados Unidos, dá às pessoas a impressão de que há algo errado com o governo”. 


retrato sincero de sua presidência: 


Na longa [lista] de vilões militares guatemaltecos, o general Romeo Lucas Garcia apenas por -.. foi superado 
Efrain Rios Montt que o substituiu-como ditador do país após um golpe em março de 1982. 


Eleito presidente em 1978 em uma votação tipicamente fraudulenta, Lucas teria sido o responsável por 
uma média de 200 assassinatos e 'desaparecimentos' por mês durante os quatro anos em que esteve no poder. 

Ele destruiu a oposição política urbana com uma política de assassinato seletivo, que incluiu o assassinato de 
[dois] proeminentes social-democratas.... Os sindicalistas tiveram o mesmo destino: 27 dirigentes da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores (CNT) foram sequestrados não muito longe do palácio presidencial em junho de 1980. 
Eles nunca mais foram vistos. 

Lucas também procurou acabar com a base rural das organizações guerrilheiras de esquerda do país, 
massacrando o campesinato maia majoritariamente indígena, uma política que Rios manteve com entusiasmo. 
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e estendida. 

Entre janeiro de 1980 e a derrubada de Lucas dois anos depois, grupos de direitos humanos listaram 
nada menos que 344 massacres. Poucos foram relatados internacionalmente: a horrível guerra contra 
civis foi amplamente ignorada pelo mundo exterior, enquanto os vizinhos El Salvador e Nicarágua 


ganharam as manchetes em grande parte por causa do forte envolvimento dos Estados Unidos em 
seus conflitos internos. 


Mas o incêndio aparentemente deliberado em 1980 da embaixada espanhola na Cidade da 
Guatemala com diplomatas e manifestantes dentro foi uma exceção. Um quarto de século depois, essa 
atrocidade ajudaria a persuadir um tribunal espanhol a emitir um mandado de prisão para o ex-ditador, 


que naquela época estava em estado terminal e morava em Puerto La Cruz, Venezuela... 21 


Em seu retorno aos Estados Unidos, o major-general Singlaub opinou que os 


esquadrões da morte da Guatemala foram "ineompreendidos". , o padrinho dos 

esquadróes da morte da América Central.23 Era de se esperar que fosse um 
desafio, mesmo para um ex-ator de Hollywood como Reagan, convencer os 
americanos a abandonar a política de direitos humanos de Carter e retomar o apoio 
a violadores flagrantes de direitos humanos como Lucas Garcia, da Guatemala. 


De fato, porque os reaganistas estavam bem cientes do desafio, eles decidiram 
desde cedo ir além para manipular a opinião pública americana. 


O veterano jornalista Robert Parry identificou o programa de "gerenciamento de 
percepcáo" da Casa Branca de Reagan como o precursor do uso de propaganda 


doméstica por George W. Bush e Barack Obama para vender as intermináveis 
guerras de Washington: 


Para entender como o povo americano se encontra preso na distopia orwelliana de hoje de guerra sem 
fim contra uma coleção em constante mudança de inimigos “maus”, você tem que pensar na Guerra do 
Vietnã e no choque para a elite dominante causado por uma revolta popular sem precedentes. contra a 
guerra. 

Enquanto na superfície a Washington Oficial fingia que os protestos em massa náo mudavam a 
política, existia uma realidade de pánico nos bastidores, um reconhecimento de que um grande 
investimento em propaganda doméstica seria necessário para garantir que futuras aventuras imperiais 
tivessem o apoio ávido do püblico ou pelo menos sua aquiescéncia confusa. 

O compromisso com o que os insiders chamavam de "gestão da percepção" começou a sério com o 
governo Reagan na década de 1980, mas viria a ser a prática aceita de todas as administrações 
subsequentes, incluindo a atual do presidente Barack Obama. 

Nesse sentido, a propaganda em busca de objetivos de política externa superaria o ideal democrático 
de um eleitorado informado. A questáo nào seria informar honestamente o americano 
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pessoas sobre eventos ao redor do mundo, mas para gerenciar suas percepções aumentando o medo em 
alguns casos e neutralizando a indignação em outros — dependendo das necessidades do governo dos EUA. 

Assim, você tem a histeria atual sobre a suposta “agressão” da Rússia na Ucrânia quando a crise foi 
realmente provocada pelo Ocidente, inclusive por neocons dos EUA que ajudaram a criar a crise humanitária de 
hoje no leste da Ucrânia, que agora culpam cinicamente o presidente russo Vladimir Putin... 


Na década de 1980, o governo Reagan estava determinado a 'chutar a síndrome do Vietnã', a repulsa que 


muitos americanos sentiam pela guerra depois de todos aqueles anos nas 24 selvas encharcadas de sangue do 


» Sud Vietnã e todas as mentiras que 
desajeitadamente justificavam a guerra. — 


Após a posse de Reagan em janeiro de 1981, as prioridades imediatas dele e do 
diretor da CIA, William Casey, eram reverter a revolução sandinista de esquerda na 
Nicarágua e aumentar o apoio aos militantes fundamentalistas islâmicos que lutavam 
contra os soviéticos no Afeganistão. 

Os guerrilheiros sandinistas haviam recentemente derrubado o ditador corrupto e 
aliado de longa data dos Estados Unidos, general Anastasio Someza Debayle.25 A Casa 
Branca via a Nicarágua sandinista como nada menos que uma cabeça de ponte soviética 
no quintal dos Estados Unidos. 

Mas o sabor amargo do Vietnã e a brutalidade bem divulgada das operações de contra- 
insurgência em andamento em El Salvador e na Guatemala tornaram difícil vender a 
intervenção armada contra os sandinistas.26 — 

Quando o New York Times publicou uma longa exposição do massacre do regime 
salvadorenho de 800 homens, mulheres e crianças, a Casa Branca respondeu atacando a 
credibilidade do repórter Raymond Bonner. 

O Times bateu os calcanhares e o transferiu. 

Percebendo a impraticabilidade de ir atrás de um jornalista de cada vez, a Casa Branca 
resolveu combater fogo com fogo implantando sistematicamente o gerenciamento de 
percepção. 

A perícia já era interna na CIA. Em 1982, o diretor da CIA William Casey transferiu o 
veterano especialista em propaganda e desinformação de 30 anos, Walter Raymond Jr., 
para o Conselho de Segurança Nacional. Logo depois, Reagan assinou a Diretiva de 
Segurança Nacional 77, intitulada “Gestão da Diplomacia Pública Relativa à Segurança 
Nacional”. 

Parry aprendeu a partir de documentos do Congresso que, “um sistema elaborado de 
comitês interagências foi formado e encarregado da tarefa de trabalhar em estreita 
colaboração com grupos privados e indivíduos envolvidos na captação de recursos, 
campanhas de lobby e atividades propagandísticas destinadas a influenciar a opinião 
pública e a ação do governo ... [ Isso] resultou na criação do IPxibióai dG iparaacia 
América Latina e 
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a Miami -. chefiado por Otto Reich = -:- um exilado cubano de direita de 
caribenha."27 O 

OPD começou a plantar notícias em jornais amigos informando que os sandinistas 
estavam envolvidos no tráfico de narcóticos; e compondo discursos presidenciais de 
gerenciamento de percepção caracterizando a Nicarágua liderada pelos sandinistas 
como uma “selva totalitária”, os Contras administrados pela CIA (que estavam 
aterrorizando o interior da Nicarágua) como “o equivalente moral dos Pais Fundadores” 

e terroristas fundamentalistas islâmicos lutando contra os soviéticos como “Combatentes 
da Liberdade Afegãos”. 

No entanto, após relatos da imprensa no início de 1984 de que a CIA havia minado o 
porto de Manágua, o Congresso proibiu o financiamento futuro dos EUA para os Contras. 
Imperturbável, a Casa Branca dobrou as solicitações de financiamento dos Contras da 
Arábia Saudita e outros aliados da direita, e de ultraconservadores abastados como 
Rupert Murdoch, o magnata da mídia australiano, e Richard Mellon Scaife, herdeiro da 
fortuna bancária e petrolífera Mellon. 28 — 

Ao mesmo tempo, o diretor da CIA, Casey, deu luz verde às operações de inteligência 
não oficiais para vender armas ao Irã e usar os lucros para financiar os Contras. 


Mais obscuros ainda foram os acordos feitos com traficantes de drogas colombianos 
e mexicanos que trocaram o apoio aos Contras por cartóes de saída da cadeia. 


* kk 


Determinado a evitar uma reprise da revolucáo cubana de Fidel Castro em 1961 em 
outros lugares da América Latina, o governo Kennedy em 1962 despachou pessoal da 
CIA e das Forças Especiais do Exército para a Colômbia. Os americanos treinaram a 
polícia e as forças armadas da Colômbia em estratégias de guerra não convencionais, 
incluindo a formação de “unidades de autodefesa” paramilitares (autodefesas) e equipes 
de “caçadores-assassinos”. 

Com o tempo, o Pentágono ampliou sua cooperação com militares colombianos, 
inteligência e pessoal de fiscalização para incluir campanhas conjuntas contra o 
narcotráfico. A gestão da percepção, por meio de alegações exageradas de tráfico 
guerrilheiro de drogas, obscureceu a distinção entre contra-insurgência e contra-narcóticos. 


Para agravar o nevoeiro, o Exército colombiano na década de 1980 forjou alianças 
antiguerrilha tanto com as autodefesas paramilitares quanto com os chefões do 
narcotráfico que, após uma onda de sequestros guerrilheiros de ricos latifundiários e 
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traficantes, treinou uma rede nacional de assassinos, Muerte a Sequestradores (Morte 
aos Sequestradores) ou MAS. 

Que a CIA havia aprovado a aliança Exército/cartel de drogas era óbvio pela 
liberdade do chefão do cartel de Cali e presidente do MAS, Santiago Ocampo, de 
viajar para dentro e para fora dos Estados Unidos.29 Outre4ndicador foi o fato de que 
instrutores israelenses trabalhando para ambos Ocampo e MAS na Colômbia também 


trabalharam para o Exército da Guatemala e Contras apoiados pela CIA em 
Honduras.30 — 


Companheiros Estranhos 


No caótico rescaldo do assassinato em 18 de agosto de 1989 do popular candidato 

presidencial colombiano Luis Carlos Galan, um dos assassinos largou sua arma. 
Era um fuzil de assalto Galil de fabricação israelense, número de série 7-1721058, o 
primeiro indício de que havia companheiros estranhos no negócio de armas por drogas. 


Por que Galan foi morto era óbvio. Ele havia declarado guerra ao cartel de cocaína 
de Medellín e prometeu que, se eleito, extraditaria traficantes de drogas para os 
Estados Unidos. Ele também foi uma pedra no sapato da extrema direita, que incluía 
esquadróes da morte paramilitares ligados aos cartéis de drogas. 

Meses antes de Galan ser morto a tiros, um campo de treinamento secreto de 
Medellín foi descoberto onde o treinamento estava em assassinato e os instrutores 
principais eram o tenente-coronel Yair Klein (aposentado) e cinco outros especialistas 
militares israelenses. Auxiliados por mercenários británicos, eles treinaram 30 
assassinos por vez, escolhidos a dedo pelos chefes do cartel de Medellín Pablo 
Escobar e José Gonzalo Rodriguez Gacha, o responsável pelo campo de treinamento. 

Entre os instrutores convidados do campo, e seu provável mentor, estava o "Mestre 
do Desastre" do Mossad e o *James Bond sionista", Michael Harari . Luis Carlos Galan 
foi assassinado. 


A polícia e as forças armadas da Colômbia não conseguiram localizar nem o 
campo de treinamento nem Rodriguez Gacha — até 15 de dezembro de 1989, quando 
rastrearam seu filho, Freddy Rodriguez Celades, até o esconderijo de seu pai e fuzilou 
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baixo os dois. Em seu esconderijo, eles descobriram centenas de fuzis Galil, 
metralhadoras Uzi e munição — tudo de fabricação israelense.32 = 
Eles também descobriram uma fita de video que Freddy, um dos primeiros 
graduados do campo, havia feito que mostrava como os israelenses transformaram 
seus colegas em máquinas de matar que funcionavam sem problemas.33 Os números 
de série das armas eram a dica para outra operação israelense obscura. 


Em 28 de março de 1989, o navio dinamarquês Else TH partiu de Haifa carregado 
com contêineres cheios de armas israelenses. O Else TH teve uma história 
interessante. Ajudou a desencadear o escândalo Irã-Contras quando foi um dos 
vários navios dinamarqueses contratados pelo tenente-coronel Oliver North, do 
Conselho de Segurança Nacional Reagan/Bush, para enviar armas fabricadas nos 
Estados. Unidos para o lrá.34 O Else TH estava agora em outra viagem ilícita, com 

destino ao Caribe com o capitão dinamarquês Capitão Hilmar Jorgensen no leme 
e uma escolta israelense.35 Um dos contêineres em seu convés foi designado para o 
fictício “Quartel-General” da Força de Defesa da ilha caribenha de Antígua . Os outros 


deveriam ser entregues ao exército colombiano. 


Em 24 de abril, o Else TH atracou em St. John's, Antígua e descarregou o 
conteúdo do contêiner do “Quartermaster” — 400 fuzis Galil, 100 submetralhadoras 
Uzi, 200.000 cartuchos de munição e explosivos36 — um arsenal impressionante para 
90 homens força de defesa. Ele levantou âncora e navegou para Santa Marta, 
Colômbia. 

Sete horas depois, o MV Seapoint chegou ao mesmo cais para recuperar o 
contêiner cheio de armas, que era propriedade do cartel de Medellín. 

Uma vez que o contêiner foi carregado, o MV Seapoint levantou âncora e partiu 
para uma praia deserta da Colômbia. Lá, os homens de Rodriguez Gacha 
descarregaram o contêiner falsamente marcado e o encheram com duas toneladas e 
meia de cocaína. 

Assim que os primeiros 30 pistoleiros completaram o curso de Yair Klein de 
instrução, do que um maremoto de assassinatos abalou a Colômbia. 

Geoffrey Robertson, o advogado australiano nomeado investigador real de “The 
Antigua Affair”, estabeleceu que o bem viajado contêiner israelense de Rodriguez 
Gacha continha a arma usada em cada um dos seguintes tiroteios: 
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4 de julho de 1989: Dr. Antonio Rolan Betancourt, Governador de Antioquia, e cinco membros de sua família, 
assassinados em Medellín. 


28 de julho de 1989: Juíza Maria Helena Diaz Perez, assassinada em Medellín. 

16 de agosto de 1989: Coronel de polícia Valdemar Franklin Quintero, assassinado em Medellín. 
18 de agosto de 1989: O candidato presidencial Luis Carlos Galan, assassinado em Soacha. 

2 de setembro de 1989: Ataque ao jornal El Espectade, 60 feridos em Bogotá. 


11 de setembro de 1989: Ex-prefeito de Medellín Dr. Pablo Pelaez Gonzalez, assassinado em Medellín. 


16 de outubro de 1989: Ataque ao jornal Vanguardia Liberal, dois mortos e sete feridos em Bucaramanga. 


17 de outubro de 1989: Magistrado Dr. José Hector Jimenez Rodríguez, assassinado em Medellín. 
1º de novembro de 1989: Magistrada Mariela Espinosa Arango, assassinada em Medellín. 


6 de dezembro de 1989: Ataque ao prédio das Forças de Segurança de Bogotá, setenta mortos, várias 
centenas de feridos.3Z_ 


Em 27 de novembro de 1989, um avião colombiano, Avianca Flight 203, explodiu na rota de 
Bogotá para Cali, matando todos os 107 a bordo, incluindo dois cidadãos norte-americanos. O 
czar antidrogas da Colômbia, general Miguel Maza Marquez, estabeleceu que os homens que 
plantaram a bomba foram treinados pelo tenente-coronel Klein e seus homens.38 

A Colômbia exigiu uma explicação, mas Israel insistiu que as armas haviam sido vendidas 
e enviadas para Antígua. Antígua negou a alegação de Israel e pediu ao governador-geral 
britânico que nomeasse uma Comissão Real de investigação. 


Uma Comissão Real liderada por Louis Blom-Cooper descobriu um plano para enviar armas 
israelenses via Antígua para o Cartel de Medellín na Colômbia. Por trás da trama estava Y air 
Klein; sua organização mercenária, Spearhead Ltd.; seus compatriotas, Maurice Sarfati, 
proprietário de uma fazenda de melão em Antigua, e o banqueiro e negociante internacional 
Bruce Rapaport; o general israelense aposentado baseado em Miami, o agente do Mossad e 
traficante de armas, Pinchas Shacar; e, possivelmente, Vere Bird Jr., filho do primeiro-ministro 
de Antígua. 

De acordo com o ex-agente de inteligência israelense Ari Ben-Menashe, o 
O Mossad em 1980 enviou o parceiro de Klein, o agente do Mossad, Mike Harari, para o México 
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City para liderar suas operações na América Central. Ben-Menashe afirmou que 
Harari lidou com o Cartel de Medellín em nome da CIA, com a aprovação do vice- 
diretor da CIA, Robert Gates. 

Embora o Mossad tenha atribuído oficialmente Harari à embaixada de Israel na 
Cidade do México, ele logo se mudou para o Panamá, onde se tornou o segundo 
homem mais poderoso depois do general Manuel Noriega, e colaborou em acordos 
de armas com o general Ariel Sharon e o representante da indústria militar 
israelense na Guatemala, Pessach Ben-Or. 

O ex-agente do Mossad Ben-Menashe afirma ter aprendido com Harari que, em 
1981, ele e Sharon dirigiam o que era mais uma operação da CIA do que uma 
operação israelense na América Central — e os dois estavam enchendo os bolsos 
com os lucros inesperados de acordos de armas financiados por cocaína-39 

A CIA aparentemente estava usando os israelenses para fazer seu trabalho 
sujo, incluindo operações de esquadrões da morte, na Nicarágua, El Salvador, 
Guatemala e Honduras. E havia muito trabalho sujo a ser feito. 

De acordo com o Prof. lan Almond da Universidade de 

Georgetown: “A amplitude e profundidade da assistência militar israelense à [Central] 
Os regimes americanos são impressionantes: fuzis de assalto Galil e metralhadoras 
Uzi para assassinar aldeões guatemaltecos; Napalm de fabricação israelense para 
cair sobre os camponeses de El Salvador; oficinas de tortura para interrogadores 
em Honduras, Nicarágua e Guatemala; tecnologia de computador para compilar 
“listas da morte" subversivas; treinamento em Israel para o créme de la créme. 40 

A rede Harari transportou através do Panamá trovas de armas destinadas aos 
Contras e cocaína destinada a usuários americanos. A Casa Branca piscou para 
tudo enquanto Noriega e Harari financiassem os Contras.41 — 

Em depoimento perante um subcomitê do Senado dos EUA presidido pelo 
senador John Kerry, oficial de inteligência panamenho e conselheiro do general 
Noriega, Jose Blandon, ligou a rede Harari — que foi ostensivamente criada para 
fornecer armas — às pistas de pouso da América Central usadas pelos 
narcotraficantes. Pilotos que trabalhavam para Noriega levaram cargas mistas de 
armas e drogas para as bases Contra na Costa Rica, onde deixaram as armas 
antes de levar as drogas para os EUA42 Blandon e um segundo funcionário 

panamenho também testemunhou que o chefe da divisão da América Latina da 


CIA, Duane Claridge, e o conselheiro de segurança nacional do vice-presidente 
Bush, Donald Gregg, ajudaram Harari a conseguir acesso a aeródromos e apoio 
aos Contras. 
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Gregg depois desmentiu o envolvimento com a rede Harari. No entanto, as 
alegações dos panamenhos foram confirmadas pelo traficante de armas, Richard 
Brenneke, que disse que o traficante de armas israelense, Pesach Ben-Or, um 
membro da rede de Harari, o apresentou (Brenneke) a Gregg, e que o Cartel de 
Medellín forneceu a Harari rede com cocaína.43 Um dos deveres-de Harari como 

conselheiro de segurança de Noriega era treinar seus guarda-costas e a Unidade 
Especial Anti-Terror, K7. 

De acordo com o ex-agente do Mossad Victor Ostrovski, em meados da década 
de 1970, Manuel Contreras, chefe da polícia secreta do Chile, DINA, solicitou 
assistência do Mossad para criar uma força de elite que poderia “eliminar nossos 
inimigos, onde quer que-estejam” . O Mossad encaminhou Contreras para Harari, por 
causa de sua experiência com esses assuntos. Embora Harari tivesse se aposentado 
após o escândalo de Lillehammer (ver nota de rodapé 31, página 251), ele se ofereceu 
para ajudar Contreras a montar uma equipe de ataque. 


Nos seis meses seguintes, Harari, com base em sua experiência em rastrear e 
matar terroristas do Setembro Negro, treinou as acusações de Contreras como 
assassinos e torturadores da Operação Condor, e foi pago com uma caixa dois da 
Dina.45 Em dezembro de 1989, os EUA invadiram o Panamá e prenderam Noriega, e 


o governo da Colômbia reprimiu o cartel de Medellín. 

As duas ações provavelmente foram coordenadas. Com a guerra na Nicarágua e 
a agitação em outros lugares da América Central terminando, Washington não 
precisava mais de mãos de ajuda tão manchadas — pelo menos por enquanto. 

Harari encontrou seu caminho de volta a Israel, onde continuou a servir ao Mossad. 
Em 2007, concedeu-lhe sua mais alta condecoração por uma “importante contribuição 
não especificada para uma atividade operacional única” — que pode ter se referido às 
tentativas israelenses de sabotar o programa nuclear do Irã. Harari morreu em 
setembro de 2014. 

O tenente-coronel Klein fugiu da Colômbia com a ajuda do israelense de Miami, 
Arik Afek. Pouco depois de Klein voar na gaiola, o corpo de Afek foi descoberto no 
porta-malas de um carro em uma garagem do Aeroporto Internacional de Miami.46 

Desde então, a Colômbia vem buscando a extradição de Klein de Israel, até agora 
sem sucesso. Ele insiste que os estagiários de sua academia não eram nada mais 
sinistros do que camponeses aprendendo a se defender contra guerrilheiros 
colombianos de esquerda. 
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Israel, por sua vez, alega que Harari não estava trabalhando para o Mossad no 
Panamá e nunca esteve envolvido no tráfico de drogas. Quando ele faleceu, o ministro 
da Defesa israelense, Moshe Ya'alon, disse: “A maioria de seus atos são desconhecidos 
e nunca serão conhecidos."47 am 


Oficialmente ou nao, Harari sempre trabalhou para o Mossad. 


Aparentemente alheio as consequéncias de seu treinamento de contra-insurgéncia, 
Washington em 1991 ordenou que outra equipe de militares dos EUA e conselheiros da 
CIA fossem para a Colômbia, desta vez para ajudar os colombianos a reorganizar suas 
capacidades de inteligência militar, ostensivamente para aumentar sua eficácia na 
“guerra às drogas”. Como deveria ter sido previsível, a reorganização gerou uma rede 
de agentes de inteligência que assassinaram “civis suspeitos de apoiar guerrilheiros de 
esquerda” — jargão de inteligência para líderes sindicais, trabalhadores de direitos 
humanos e repórteres. 

De acordo com o oficial aposentado da Agência de Inteligência de Defesa (DIA), Col. 
James Roach, membro da equipe consultiva, a CIA assumiu o papel principal na 
reorganização e financiou a assassina rede colombiana de agentes de inteligência.48 
Em seu livro de 2000, Rogue States, Noam Chomsky observa que a Colômbia, que na 

década anterior tinha sido "de longe o principal destinatário da ajuda militar dos EUA 
na América Latina ... [tinha] compilado de longe o pior registro de direitos humanos ...". 
Citando um estudo recente da ONU, etdomchtacestestavenantorgasads égacdasca 
esquadrões da morte e forças paramilitares, e ou participavam de seus massacres 
diretamente ou, ao não agir, [permitiram] que grupos paramilitares alcançassem seus 
objetivos de extermínio”. 49 Em fevereiro de 1999, o governo Clinton certificou o México 
e a Colômbia como totalmente cooperativos no combate às drogas ilegais e com direito 
a receber assistência econômica dos EUA — apesar do fato de que grande parte das 

drogas pesadas que inundavam os Estados Unidos vinham desses dois países.50 
Com o hype usual de gerenciamento de percepção, o governo Clinton anunciou no 
mesmo ano um pacote de “ajuda emergencial” de US$ 1,6 bilhão por dois anos — mais 
tarde apelidado de “Plano Colômbia” — que faria da Colômbia o principal destinatário 
mundial de assistência militar e policial dos EUA. O auxílio seria 
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financiar operações militares colombianas contra os cartéis de drogas e guerrilheiros 
de esquerda que traficam narcóticos para sustentar sua insurgência. Foi saudado 
em Washington como um grande impulso da guerra às drogas. 

O que o Plano Colômbia realizaria não incluía diminuir o fluxo de drogas para os 
EUA, mas, como Laurie Freeman e Coletta Youngers, do Escritório de Washington 
para a América Latina (WOLA), notaram em junho de 2008, ele deu ao Comando Sul 
dos EUA algo para fazer . : “Mesmo antes de o Pentágono deixar de lado o 

Departamento de Estado como a principal agência dos EUA no Iraque do pós- 
guerra, o Comando Sul [tinha] já se tornado a força incontestável por trás da política 
externa dos EUA muito mais perto de casa.... Com um orçamento bem acima de 
US$ 100 milhões — e mais funcionários alocados para questões latino-americanas do 
que os Departamentos de Estado, Comércio, Tesouro e Agricultura juntos — o 
Pentágono vem impondo sua própria agenda latino-americana aos formuladores de 
políticas regionais e dos EUA. 

“Ao exagerar a ameaça do terrorismo regional, o SouthCom está incentivando as 
forças armadas latino-americanas a assumirem papéis maiores nos assuntos internos 
de seus próprios países.... O comandante-general do SouthCom, James Hill, vem 
soando o alarme sobre potenciais ameaças terroristas no hemisfério: grupos 
'narcoterroristas' estão envolvidos em sequestros no Panamá, Venezuela, Equador 
e Paraguai. Eles contrabandeiam armas e drogas no Brasil, Suriname, Guiana, 
México e Peru, estão fazendo incursões na Bolívia e usam as mesmas rotas e 
infraestrutura para drogas, armas, estrangeiros ilegais e outras atividades ilícitas. 
Sua avaliação alarmista é mais um esforço para manter o SouthCom relevante do 
que qualquer imagem precisa de uma região que, verdade seja dita, está no fundo 
da agenda antiterrorista dos EUA.... A maior ameaça à paz e segurança hemisférica 
é a persistente pobreza e desigualdade da região”. 


O Plano Colômbia atingiu seu objetivo? 

Uma década depois de seu lançamento, a Anistia Internacional informou que 
“torturas, massacres, desaparecimentos e assassinatos de não-combatentes são 
generalizados [na Colômbia] e o conluio entre as forças armadas e grupos 
paramilitares continua “... Assistência dos EUA A política dos EUA falhou em reduzir 
a disponibilidade ou a Ugo RAA NR a rua heiviécards dipeias humanos da 


Mais uma década depois, em setembro de 2012, a polícia venezuelana prendeu 
o traficante colombiano Daniel “El Loco” Barrera, procurado por 
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contrabandeando quase 1.000 toneladas de cocaína para os EUA e Europa. Quando 
o presidente colombiano Juan Manuel Santos anunciou orgulhosamente a prisão na 
TV, ele chamou Barrera de “o último dos grandes capos". 

A arrogáncia de Santos levou o jornalista investigativo Tom Burghardt a perguntar: 
"Mas e o “capo” que desfrutou de altos cargos, é bebido e jantado por corporações 
americanas e think-tanks conservadores, possui vastas extensóes de terra, é um 
'estudioso visitante' na uma proeminente universidade americana (Georgetown) e 
agora faz parte do Conselho de Administração da News Corporation de Rupert 
Murdoch?" Sem mencionar que este distinto senhor é um destinatário da 'Medalha 
Presidencial da Liberdade' dos EUA."52 Burghardt estava se referindo ao antecessor 

de Santos, o presidente conservador duas vezes eleito, Álvaro Uribe Vélez. Em 
contraste com sua imagem positiva na grande mídia americana e británica, 
organizações de direitos humanos afirmam que enquanto Uribe esteve no cargo de 
2002 a 2010, o aliado regional número 1 do presidente George W. Bush, “Bushito” (mini- 
Bush), foi responsável pelo desaparecimento de milhares de colombianos. 


Na mesma linha, a política de oposição de esquerda Clara López Obregón, em 
2005, forneceu à Suprema Corte da Colômbia evidências ligando as organizações de 
narcotráfico às forças armadas do país, serviço de inteligência, esquadrões da morte 
de direita e membros do Congresso, alguns dos quais figuraram com destaque na 
coalizão governista de Uribe. 

A Suprema Corte encontrou uma segunda série de provas no ano seguinte, 
quando as autoridades apreenderam um laptop pertencente a Rodrigo Tovar Pupo. 
Tovar, conhecido como Jorge 40, era o líder de uma gangue conhecida como Bloco 
do Norte, afiliada à organização paramilitar de direita Autodefesas Unidas da Colômbia 
(Autodefesas Unidas da Colômbia, AUC) e estava implicada em 550 homicídios. 


Tovar acabou sendo um associado político próximo de Jorge Noguera, o chefe 
inaugural do equivalente colombiano da CIA, Departimento Administrativo de 
Seguridad (Departamento Administrativo de Segurança) ou “DAS”. A embaixada dos 
EUA classificou Noguera como “pró-EUA e um tecnocrata honesto” e recomendou 
que a Interpol o recrutasse para sua filial latino-americana. 


O repórter investigativo Daniel Hopsicker perguntou em 2008: “Álvaro Uribe 
autorizou o carregamento de 3,6 toneladas de cocaína em um aeroporto que ele 
controlava em Rio Negro Colômbia em um 'ex' jato da CIA Gulfstream (N987SA) de 
St. Yucatán em 2007? [E por que] fez 
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duas administrações norte-americanas sucessivas esbanjam bilhões de dólares para 
deter o tráfico de drogas contra um presidente da Colômbia que estava envolvido no 
tráfico de drogas."53 A queda da CIA Gulfstream acabou resultando em um acordo 

de acusação diferido entre o governo dos EUA e o Wachovia Bank, que recebeu 
uma multa de US$ 160 milhões por lavagem de US$ 378 bilhões para o Cartel de 
Sinaloa do México. Nenhum executivo do Wachovia foi preso. 


Depois que Uribe deixou o cargo em 2010, seu nome e os de vários de seus 
parentes próximos apareceram nas investigações da Suprema Corte da Colômbia 
sobre corrupção política, tráfico de drogas e assassinato em massa. A Colombia 
Reports revelou mais tarde que os arquivos dos parentes de Uribe haviam 
inexplicavelmente desaparecido dos registros do tribunal.54 

No ano seguinte, as jornalistas do Washington Post Karen DeYoung e Claudia 
Duque relataram novas revelações sobre a presidência de Uribe que implicavam a 
ajuda dos EUA e, potencialmente, funcionários americanos em flagrantes abusos de 
poder e atos criminosos cometidos pelo governo colombiano em nome do combate 
ao terrorismo e ao narcotráfico .55 Citando documentos de aplicação da lei e — 

entrevistas com promotores e funcionários de inteligência colombianos, DeYoung 
e Duque revelaram que a assistência financeira, equipamento e treinamento que 
Washington na década anterior havia fornecido a unidades de elite da agência de 
inteligência colombiana, DAS, para fins de apreensão de cocaína- redes de tráfico, 
foram desviados para operações de espionagem e campanhas de difamação contra 
juízes da Suprema Corte colombiana, opositores políticos de Uribe e grupos da 
sociedade civil. 


Seis ex-funcionários de alto escalão do DAS já haviam se declarado culpados, 
mais uma dúzia estava em julgamento e o próprio Uribe estava sob investigação de 
uma comissão legislativa especial. Os promotores disseram aos dois repórteres que 
o governo Uribe procurou “neutralizar” a Suprema Corte depois que os investigadores 
começaram a descobrir ligações entre grupos paramilitares do narcotráfico e aliados 
de Uribe no Congresso. 

O ex-analista-chefe do DAS preso, Gustavo Sierra, admitiu que Uribe fez do 
tribunal o principal alvo da agência de inteligência. “Eles quase nunca deram ordens 
contra o narcotráfico ou guerrilhas”, disse Sierra. 

Em setembro de 2011, a Suprema Corte da Colômbia condenou Jorge Noguera — 
o homem sobre quem a embaixada dos EUA falou tanto à Interpol — a 25 anos de 
prisão por conspiração para cometer assassinato e outras 
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crimes cometidos enquanto dirigia o DAS e permitiu que ele fosse infiltrado pela autodefesa 
paramilitar, AUC. 

Não menos contundentes foram as revelações do Post sobre funcionários americanos. 
Autoridades colombianas implicadas revelaram que haviam informado regularmente os 
oficiais de “ligação” da embaixada sobre suas operações de inteligência. O homem que 
dirigia a rede de informantes do DAS e sua penetração na Suprema Corte disse ter 
passado por treinamento da CIA e acrescentou: “Fomos organizados através da Embaixada 
Americana”. 

As alegações surpreendentes foram confirmadas — e mais algumas — em The Rise 
and Fall of 'False Positive' Killings in Colombia: The Role of US Military Assistance, 
2000-2010, um relatório de maio de 2014 da Fellowship of Reconciliation and the Colombia- 
Europe- Observatório de Direitos Humanos dos EUA, citado pelo advogado e jornalista 
Daniel Kovalik. 56 O relatório relacionou abusos de direitos humanos por membros das 
forças armadas colombianas com o treinamento que eles receberam no Instituto do 
Hemisfério Ocidental para Cooperação em Segurança (WHINSEC) do Exército dos EUA 
em Fort Benning, Geórgia (antiga Escola das Américas). 


O relatório revelou que 12 dos 25 instrutores e estagiários colombianos do WHINSEC 
para os quais a informação estava disponível “foram acusados de um crime grave ou 
comandaram unidades cujos membros teriam cometido múltiplas execuções extrajudiciais”. 
Além disso, “... oficiais com o maior numero de mortes de civis cometidos sob seu 


comando receberam significativamente mais treinamento dos EUA, em média, do que 
outros oficiais...” 


E se isso não bastasse, Kovalik também citou o recente depoimento no Congresso do 
general John Kelly, chefe do Comando Sul dos EUA, revelando o uso do Pentágono das 
forças armadas da Colômbia para treinar seus colegas da América Central quando 
restrições de direitos humanos impediram militares dos EUA de fazendo isso. Conforme 
divulgado pelo Washington Office on Latin America (WOLA), e citado por Kovalik, Gen. 


Kelly declarou com franqueza refrescante: A 


beleza de ter uma Colômbia — eles são tão bons parceiros, particularmente no âmbito militar, 

eles são tão bons parceiros conosco. Quando lhes pedimos para ir a outro lugar e treinar os 
mexicanos, hondurenhos, guatemaltecos, panamenhos, eles o fazem quase sem pedir. E eles 
vão fazer isso por conta própria. Eles são muito gratos pelo que fizemos por eles. E o que fizemos 
por eles foi, na verdade, incentivá-los por 20 anos, e eles fizeram um trabalho tão magnifico.... 
Mas é por isso que é importante eles irem, porque eu estou — pelo menos no lado militar — 
impedido de trabalhar com alguns desses países por causa de limitações que são, que são 
realmente baseadas em pecados passados. E eu vou deixar pra lá. 
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O governo Obama frequentemente aponta a Colômbia como prova de que a 
experiência e a assistência americanas podem transformar um estado à beira do 
fracasso em uma democracia próspera. 


A equipe de Obama devia estar sonhando... ou comparando a Colômbia com 
Honduras e México. 


Contra-conexões 


m 17 de março de 1981, dois meses após a posse de sua administração 
O presidencial, Ronald Reagan recebeu o general Roberto Viola, que estava 
prestes a tomar posse como presidente da Argentina. Reagan prometeu a Viola que 
levantaria o embargo que Jimmy Carter havia imposto à venda de armas dos EUA a 
Buenos Aires por causa da implacável campanha de extermínio da junta militar 
argentina — que inclui tortura, assassinato e “desaparecimento” — em nome da 
liquidação da “subversão interna" ." 

A “Guerra Suja” da Argentina começou em 1976 e custou cerca de 30.000 vidas 
antes que a junta fosse derrubada em 1983, após sua humilhante derrota pela Grá- 
Bretanha em uma guerra de curta duração pelo controle das Ilhas Malvinas. 

Quando o general Viola visitou a Casa Branca, unidades de inteligência argentinas 
e a CIA já estavam preparando os Contras da Nicarágua em Honduras — que teve a 
infelicidade geográfica de fazer fronteira com a Guatemala, El Salvador e Nicarágua, 
os pontos quentes do governo Reagan para traçar a linha contra ganhos esquerdistas 
na região. Como observou o historiador J. Patrice McSherry: “Alguns dos oficiais 
argentinos eram figuras-chave da Condor. 

. . [Operação] Condor foi estendida à América Central."57 — 

Honduras estava prestes a comercializar sua tradicional “República das Bananas” 
apelido para "República do Pentágono", um manchado de drogas. 58— 

Antes da chegada dos argentinos, Honduras gozava de relativa paz, isolada da 
violência em suas fronteiras. Em breve, porém, a polícia e as forças armadas de 
Honduras, sob a liderança de Gustavo Alvarez Martinez, iniciariam sua própria 
campanha assassina contra um pequeno grupo de guerrilheiros domésticos e 
simpatizantes suspeitos. 

Depois que Reagan e Bush assumiram o cargo, Alvarez assumiu o controle do 
Grupo de los 14 — um esquadrão de capangas especializado na tortura e 
desaparecimento de inimigos do Estado. Os repórteres investigativos Scott e Jon 
Lee Anderson mais tarde caracterizaram Alvarez da seguinte forma: “[Ele] não inventou o 
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esquadrões paramilitares, mas foi ele quem os dinamizou, integrou nas forças armadas 
e permitiu que conduzissem uma guerra suja."59 — 

Formado anticomunista e cáustico pelo Colégio Militar da Argentina em 1961, 
Alvarez manteve contato com seus ex-instrutores, principalmente Jorge Rafael Videla, 
que chefiaria a junta argentina durante o período mais sangrento da Guerra Suja. 
Alvarez também recebeu treinamento avançado em Fort Benning, Geórgia; Forte 
Bragg, Carolina do Norte; e Fort Gulick na Zona do Canal, onde frequentou a Escola 
das Américas, também conhecida como a “Escola dos Assassinos”. 


Ambicioso, implacável, de direita e desprezível, Alvarez era o homem que a CIA 
estava procurando. 

No início de 1982, o presidente hondurenho Roberto Suazo Cordova o promoveu a 
general. Antes que o ano terminasse, o general Alvarez havia dizimado o pequeno 
movimento guerrilheiro de Honduras e foi promovido a Comandante em Chefe das 
Forças Armadas — o que gerou ressentimento em oficiais mais graduados. 

E à medida que os hondurenhos se cansavam da exploração de seu país por 
Washington como plataforma de lançamento dos Contras, crescia o ressentimento 
entre os inimigos de Alvarez. 

A fervura estourou em março de 1984, quando o comandante da Força Aérea 
hondurenha, general Walter Lopez Reyes, liderou um golpe militar interno que levou 
Alvarez ao exílio nos EUA. chamado Alvarez o padrinho de sua filha adotiva — foi 
transferido para outro lugar. 


Enquanto isso, os Contras da Nicarágua estavam se tornando uma dor de cabeça 
para a Casa Branca. A bem divulgada mineração da CIA no porto de Manágua e um 
manual de treinamento da CIA sancionando o assassinato de civis estavam minando 
o apoio às guerras por procuração de Reagan na América Central. 

Antecipando um corte do Congresso do financiamento dos Contras, a Casa Branca 
convocou uma reunião do Grupo de Planejamento de Segurança Nacional em junho 
de 1984, que foi marcada por um debate acalorado sobre se buscar apoio de terceiros 
para os Contras exporia o presidente Reagan ao impeachment. 

O vice-presidente George HW Bush insistiu que solicitar tal ajuda seria legal, a 
menos que Washington prometesse algo em troca. Reagan, no entanto, aprovou e 
Bush concordou com ajuda adicional a Honduras como um quid pro quo implícito para 
a continuação da assistência hondurenha aos Contras. Doze dias após a reunião, 
Reagan liberou milhões de dólares em ajuda econômica a Honduras. 
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O governo Reagan também se esforçou para proteger os hondurenhos 
amigos que infringiram a lei. 

Em 1º de novembro de 1984, o FBI prendeu oito homens em Miami e os acusou de 
conspirar para derrubar o governo hondurenho e assassinar o presidente Suazo. O 
suposto objetivo do esquema, que foi financiado por US$ 40 milhões em receitas de 
cocaína, era restabelecer o general Alvarez como presidente do Estado-Maior Conjunto 
de Honduras. 

Quando o governo hondurenho solicitou a extradição de Alvarez, Washington recusou, 
e Alvarez teria passado seu tempo relaxando na casa de um dos homens mais ricos de 
Honduras, Gerard Latchinian, em Miami. Também conhecido como o “Embaixador da 
Morte”, Latchinian foi condenado a 30 anos de prisão. na prisão por financiar a 
conspiração para assassinar o presidente Suazo e reinstalar o general Alvarez. 


Somando-se ao mau cheiro estava o tratamento de Washington ao amigo do general 
Alvarez, o general José Bueso-Rosa, um ávido defensor dos Contras. Bueso-Rosa foi 
chefe do Estado-Maior do Exército até a deposição de Alvarez em março de 1984, após 
o que Bueso-Rosa foi rebaixado a adido militar em Santiago, Chile. 

Bueso-Rosa se entregou às autoridades federais em Miami por seu papel na 
conspiração de assassinato/golpe e se declarou culpado em junho de 1984 de duas 
acusações federais de “viajar para promover uma conspiração para planejar um assassinato”. 
Ele foi condenado a cinco anos em uma prisão de segurança mínima. 

A leveza de sua sentença deve ter sido relacionada aos apelos aos Departamentos 
de Estado e Justiça apresentados em seu nome pela Casa Branca e pelo tenente-coronel 
Oliver North, nomeado pelo NSC do diretor da CIA Casey que se tornaria o pára-raios da 
Casa Branca no Irã -Contra escândalo. O apelo de clemência da Casa Branca dizia, em 
parte, o seguinte: “O general Bueso-Rosa sempre foi um valioso aliado dos Estados 

Unidos. Como chefe do Estado-Maior das Forças Armadas de Honduras, ele promoveu 
incomensuravelmente os interesses nacionais dos EUA na América Central. Ele é o 
principal responsável pelo sucesso inicial das forças armadas americanas. . . em 
Honduras. 

Por este serviço, ele foi condecorado com a Legião do Mérito pelo Presidente dos 
Estados Unidos, o mais alto prêmio que pode ser concedido a um oficial militar 
estrangeiro:"60 Reagan concedeu a mesma honra ao general Alvarez. 

O juiz presidente do caso Bueso-Rosa aparentemente decidiu que as informações 
adicionais superavam a caracterização do Departamento de Justiça da conspiração de 
assassinato como “o caso mais significativo de narcoterrorismo já descoberto”. 
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O escândalo Irá-Contras desencadeado pela queda de um avião de reabastecimento 
Contra sobre a Nicarágua em outubro de 1986 — muito depois de o Congresso proibir 
legalmente tais missões — ameaçou abrir uma enorme lata de vermes, incluindo o 
financiamento dos Contras por traficantes de cocaína. Mas, graças aos esforços de 
seu contingente republicano, a comissão mista de inquérito do Congresso abrandou 
sua investigação e prejudicou sua eficácia ao conceder imunidade de acusação às 
partes implicadas em troca de depoimentos evasivos. 


Na véspera de Natal de 1992, com o nome de sua família e o futuro político de 
seus filhos em jogo, o presidente George HW Bush perdoou seis principais réus do Irã 
Contra, incluindo o ex-secretário de Defesa Caspar Weinberger, que deveria buscar 
imunidade em troca de testemunho que incriminaria Arbusto. 


O sucessor democrata de Bush, Bill Clinton, completou o encobrimento ao encerrar 
a investigação do infatigável promotor especial Irá-Contras, o juiz aposentado 
Lawrence E. Walsh. 

A investigação do juiz Walsh abordou, mas não prosseguiu, a faceta Contra/ 
cocaína do Irá-Contra — da qual o plano de assassinato Bueso-Rosa/Latchiniano foi a 


ponta de um iceberg cheio de drogas. 
Então, vamos nos aprofundar na conexão hondurenha. 


A Conexão Contra/Drogas e o Assassinato da DEA 
Agente Enrique Camarena 


UMA De acordo com um relatório da Alfândega dos EUA de 1983, a empresa de 
carga hondurenha SETCO Air era chefiada por Juan Ramon Matta Ballesteros, um 

Violador da DEA, em parceria com “empresários americanos que estão 
contrabandeando entorpecentes para os Estados Unidos”. 

Seis anos depois, o Subcomitê do Senado dos EUA sobre Terrorismo, Narcóticos 
e Operações, chefiado pelo então senador democrata de Massachusetts, John Kerry, 
publicou um relatório em vários volumes intitulado “Drogas, aplicação da lei e política 
externa”. 

Entre suas descobertas sensacionais, o relatório revelou que a SETCO era “a 
principal empresa usada pelos Contras em Honduras para transportar suprimentos e 
pessoal para o FDM [sigla em espanhol para 
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Force], carregando pelo menos um milhão de cartuchos de munição, comida e outros suprimentos 
militares para os Contras de 1983 a 1985." 

Em outras palavras, sem se incomodar com o relatório da Alfándega de 1983, identificando 
Matta Ballesteros como um violador da Classe | — que significa “chefão, no topo da pilha” — o 
governo Reagan manteve sua companhia aérea por mais dois anos como chefe de suprimentos 
dos Contras. 

Essa não é a única coisa que torna o caso de Matta especial. Outra é 
até onde Washington estava disposto a ir para mantê-lo no negócio. 

Matta se destacou como um grande traficante em 1970, quando foi preso no aeroporto de 
Dulles por importar 54 quilos de cocaína. Ele foi condenado a cinco anos em uma prisão de 
segurança mínima. Um ano depois de sua sentença, ele saiu na ponta dos pés pela porta da 
prisão e nunca mais voltou. 

Em 1973, a DEA considerou Matta importante o suficiente para prendê-lo em uma armadilha. 
operação Ferrão. Ou os narcs estragaram tudo ou alguém lhes disse para não tentarem. 

Dois anos depois, a DEA soube que Matta havia se unido ao chefão do narcotráfico mexicano 
Miguel Angel Felix Gallardo, um fornecedor de cocaína para os Estados Unidos com conexões 
colombianas e peruanas. A parceria faria de Matta um bilionário. 


Um relatório de inteligência da DEA de 1978 citado pelo autor James Mills em seu penetrante 
estudo do submundo dos narcóticos, The Underground Empire, observou que Matta havia 
financiado um golpe de estado em sua terra natal, Honduras, liderado por seu parceiro de 
negócios, o general Policarpo Paz Garcia, que depois se nomeou presidente.61 Mesmo antes 
do golpe de Paz Garcia, Honduras era um ponto de transferência de meio bilhão de dólares em 

drogas anualmente. Nos três anos que se seguiram ao golpe, Matta e o presidente Paz 
Garcia fizeram de Honduras um centro ainda maior para o tráfico de cocaína. 


Como Peter Dale Scott e Jonathan Marshall observaram em seu livro igualmente penetrante, 


Cocaine Politics, quando esses eventos se desenrolaram, Jimmy Carter estava na Casa Branca 
e foi seu governo que negligenciou o papel de Matta nos bastidores da política hondurenha. 


No entanto, ao contrário da administração Carter, a equipe Reagan não fez vista grossa. Em 
vez disso, classificou a profunda corrupção de Honduras como um ambiente ideal para nutrir a 
contra-revolução Contra. 

O principal facilitador do governo hondurenho de Matta depois do presidente Paz Garcia foi 
o coronel Leonidas Torres Arias, que chefiava a inteligência militar. 
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Torres Arias desempenharia um papel fundamental ao tomar as providências necessárias para a 
abertura dos campos de treinamento dos Contra. 

Assim aconteceu que o Coronel Torres, em agosto de 1981, se encontrou 
secretamente na Cidade da Guatemala com o oficial de inteligência argentino Mario 
Davico, Duane “Dewey” Claridge da CIA, o temível general hondurenho Gustavo 
Alvarez Martinez e o presidente Policarpo Paz Garcia. 

Dessa reunião emergiu um acordo tripartido para travar a guerra dos Contras na 
Nicarágua sandinista. A Inteligência Argentina cuidaria da organização, administração 
e treinamento. A CIA forneceria os fundos. 

E Honduras forneceria o território para as bases operacionais dos Contras. 


Davico, naquele momento, era o segundo no comando da Inteligência do Exército 
Argentino e, como seu colega hondurenho, o general Alvarez, formado pela Escola 
das Américas do Exército dos Estados Unidos. Davico logo se mudaria para 
Honduras para ensinar ao esquadrão de capangas do Grupo 14 de Alvarez técnicas 
da “Guerra Suja” argentina — incluindo detenção arbitrária, tortura, execuções 
extrajudiciais e descarte de cadáveres. 

Todos os três hondurenhos na reunião — Torres Arias, Alvarez Martinez e Paz 
Garcia — estavam nos bolsos dos traficantes . DEA) estaria-operando em desacordo. 


De fato, o agente da DEA encarregado de seu escritório recém-inaugurado em 
Tegucigalpa, Thomas Zepeda, havia documentado a cumplicidade do coronel Torres 
Arias e outros oficiais hondurenhos de alto escalão nas operações de narcóticos de 
Matta Ballesteros. Mas a DEA precisava da cooperação de oficiais militares 
hondurenhos para prender Torres e seus comparsas, e a CIA precisava deles para 
apoiar os Contras. 

Para evitar um confronto com a CIA, o agente da DEA Zepeda propôs a formação 
de um grande júri para investigar a corrupção nas forças armadas hondurenhas. 


A CIA rejeitou a ideia, sem düvida para proteger seus colaboradores. Como 
observou um diplomata de alto nível: "Sem o apoio dos militares hondurenhos não 
haveria os contras. É simples assim . . . 

Então eles se livraram da estação da DEA." 
"Eles" devem ter incluído o diretor da CIA William Casey. 
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Em depoimento em 1998 perante o Comitê de Inteligência da Câmara, o inspetor-geral 
da CIA Frederick Hitz divulgou um acordo de 1982 da CIA/Departamento de Justiça 
liberando a agência de Casey de sua obrigação de informar as autoridades policiais de 
“alegações de tráfico de drogas com relação a . agentes [e] ativos."63 

A estação da DEA Tegucigalpa foi fechada — em junho de 1983, quando a estação da 
CIA estava dobrando de tamanho — em um movimento nu para impedir uma investigação 
séria de drogas. Naquele mesmo mês, a Alfândega pediu à Zepeda que investigasse a 
companhia aérea de Matta, SETCO, que estava prestes a começar a fornecer os Contras. 


O pior ainda estava por vir. 


Pouco depois do meio-dia de 7 de fevereiro de 1985, o agente disfarçado da DEA 
Enrique (Kiki) Camarena saiu do consulado dos EUA em Guadalajara, México, para um 
almoço com sua esposa. 

Dois policiais do estado de Jalisco, dois assassinos de aluguel e um braço direito de 
um traficante de drogas dirigiram ao lado, disseram a Camarena que “o comandante quer 
vê-lo”, o empurraram para dentro do carro e correram para uma casa de propriedade do 
chefão do tráfico, Rafael Caro Quintero. 

Nas 30 horas seguintes, Camarena foi alternadamente torturado e interrogado. 

Seu interrogador, uma fita capturada revelaria mais tarde, era um comandante da Diretoria 
Federal de Segurança (DFS), o FBI do México. Um mês depois, o corpo mutilado de 
Camarena foi descoberto ao lado do de seu piloto mexicano. 


Inicialmente, assumiu-se que o motivo dos assassinatos havia sido incursões que 
Camarena estava liderando em vastas plantações de maconha, que custaram a Cara 
Quintero e seus parceiros cerca de US$ 5 bilhões. Mas os interrogatórios se concentraram 
no que o agente americano da DEA sabia sobre corrupção na hierarquia política do 
México. Camarena começou a expor conexões entre traficantes de drogas, policiais 
mexicanos e altos funcionários do governo que pertenciam ao partido conservador 
mexicano. 

Isso explicaria por que os homens que participaram da reunião em que o sequestro de 
Camarena foi planejado incluíam o futuro chefe de polícia da Cidade do México, Javier 
Garcia Paniagua, e o ex-chefe da Polícia Judiciária Federal do México, Manuel Ibarra 
Herrera. 

Nesse mesmo ano, a Newsweek descreveria outro participante como o “Chefe dos 
chefes da indústria de cocaína do México”, um homem cuja organização se acreditava 
fornecer “um terço de toda a cocaína consumida nos Estados Unidos”. 
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Estados”. Um agente da DEA descreveu esse mesmo homem como “o tipo de 
indivíduo que seria um tomador de decisão de último recuysvenoantesas ivaltáissde 


Medellín e Cali”. 


Esse homem era Juan Ramon Matta Ballesteros, e na reunião de planejamento 
ele teria anunciado que “em breve teremos a identidade” do agente da DEA e ele 
será silenciado. 

Matta Ballesteros manteve sua promessa. Camarena foi silenciado. O método, 
determinado mais tarde por um especialista forense, era a aplicação de uma chave 
de fenda Phillips no crânio. A análise de amostras de cabelo estabeleceria a 
presença de Matta no silenciamento. 

Mas levaria até 1990 para os promotores federais prenderem Matta por toda a 
vida por tráfico de cocaína, extorsão e conspiração. 

Significativamente, uma testemunha do caso Camarena disse à DEA que a CIA 
havia treinado Contras nicaraguenses em uma fazenda perto de Veracruz, 
propriedade do chefão do tráfico, Caro Quintero, em cuja casa fora de Guadalajara 
Camarena foi torturado e assassinado. 

Matta foi preso em 1986 na Colômbia, mas comprou sua saída da prisão com 
um suborno de US$ 2 milhões e voltou para Honduras. Naquele mesmo ano, três 
anos depois que a Alfândega identificou Matta como um violador da DEA Classe | e 
proprietário da SETCO — e depois que Matta se tornou o principal suspeito do 
assassinato de Camarena — o Departamento de Estado dos EUA renovou o contrato 
da SETCO para fornecer os Contras. 

Por mais dois anos, Matta viveria no luxo em Honduras, aparentemente alheio à 
perspectiva de prisão, pois ainda tinha amigos em altos cargos. 

Mas em março de 1988, após o escândalo Ira-Contras ter eviscerado o apoio político 
em Washington para a guerra dos Contras, uma trégua foi declarada na Nicarágua. 


Isso eliminou o uso de Washington para Honduras e sua necessidade de chefóes 
do tráfico como Matta e seu parceiro, o chefáo mexicano Felix Gallardo, que uma 
vez disse a um informante da DEA que estava “protegido” porque seus lucros com 
drogas estavam financiando os Contras. 

Só então Felix Gallardo e Matta Ballesteros foram presos. 

Felix Gallardo foi condenado no México a 40 anos de prisão por seu papel no 
assassinato de Camarena — assim como seu colega chefão do cartel de Guadalajara, 
Rafael Caro Quintero. 

Em agosto de 2013, as autoridades mexicanas libertaram Caro Quintero por um 
detalhe técnico sem informar as autoridades americanas e ignorando uma 
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Pedido de extradição dos EUA — alegando que ele havia sido julgado impropriamente em um 
tribunal federal pelo que era uma ofensa estadual. 

Em dezembro de 2014, as autoridades mexicanas aprovaram Felix Gallardo' 
pedido de transferência, por motivos de saúde, para uma prisão de segurança média. 

Matta Ballesteros está cumprindo várias penas de prisão perpétua nos Estados Unidos. 

O convidado de março de 1981 de Ronald Reagan, o general Robert Viola, foi condenado 
a 17 anos de prisão por seu papel principal na Guerra Suja da Argentina. 

Gustavo Alvarez Martinez, o general hondurenho que se refugiou nos Estados Unidos para 
evitar ser processado por seu papel em um plano de assassinato financiado pelo narcotráfico, 
retornou a Honduras em 1987 e foi assassinado lá dois anos depois. 


O inspetor-geral da CIA Frederick Hitz investigou tardiamente a conexão Contra/cocaína em 
resposta à série “Dark Alliance” do jornalista Gary Webb em 1996 no San Jose Mercury-News, 
que Webb seguiu com um livro com o mesmo título . ataques à credibilidade de Webb que os 
editores do Los Angeles Times, New York Times e Washington Post publicaram, o relatório de 
Hitz de 1998 confirmou muitas das alegações de Webb.65 Mas o relatório do inspetor-geral não 
salvou nem a carreira de Webb nem seu casamento. Suicidou-se em dezembro de 2004. 


1 http://www.cnn.com/2012/12/06/opinion/branson-end-war-on-drugs/. 


2 Peter Dale Scott, The American Deep State: Wall Street, Big Oil e o ataque aos EUA 
Democracia, (Rowman & Littlefield, 2014). 


3 Após 444 dias de cativeiro, os reféns foram libertados por militantes iranianos minutos após a posse 
de Reagan; https://consortiumnews.com/2014/04/09/reagan-bush-ties-to-iran-hostage crisis/. 


2 O ex-secretário de Estado Henry Kissinger e outros protegidos de David Rockefeller convenceram Carter a 
fornecer refúgio e assistência médica urgente ao xá deposto do Irã. Isso desencadeou a tomada de reféns em 
Teerã. 


2 O Conselho de Segurança Nacional de Carter também incluía três ex-funcionários da CIA influentes, 
Robert Gates, Donald Gregg e Paul Henze. 


£ Hekmatyar já havia sido primeiro-ministro em 1993-94, após um acordo de paz mediado pelo Paquistão 
entre facções guerrilheiras islâmicas rivais que lutavam contra o que restava do exército afegão após a 
retirada soviética. 


i Jerry Meldon, "Hekmatyar: De terrorista a traficante de drogas a primeiro-ministro", Middlesex News, 18/8/96. 


2 Alfred W. McCoy, The Politics of Heroin: CIA Complicity in the Global Drug Trade”, revisado 
edição, Lawrence Hill Books, 2003. 
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2 De acordo com a Wikipedia, “sob a Doutrina Reagan, os Estados Unidos forneceram ajuda aberta e secreta a 
guerrilheiros anticomunistas e movimentos de resistência em um esforço para “reverter” governos comunistas apoiados 
pelos soviéticos na África, Ásia e América Latina. A doutrina foi projetada para diminuir a influência soviética nessas 
regiões como parte da estratégia geral da Guerra Fria do governo.” 


1 Peter Dale Scott em 2009 explicou por que o ISI favoreceu Hekmatyar e Abdul Razul Sayyaf, outro líder de um 
grupo fundamentalista marginal: sua falta de apoio popular tornou mais fácil para a inteligéncia paquistanesa controlá-los; 


http://www.globalresearch.ca/afghanistan-heroin-ravaged 
estado/13524 


i Entrevista com Jerry Meldon, agosto de 1996. 


12 James Rupert e Steve Coll: “EUA se recusam a investigar o comércio de drogas afegão”, Washington Post, 
13/05/90. 


13 Robert |. Friedman, “a CIA e o Sheik”, Village Voice, 30/3/93. 


dá Robert |. Friedman, “Inside Dope: The CIA and Heroin Financed the Mujahedeen”, Village Voice, 13/4/93; citando a 
revista New Yorker. 


15 http: www.cnn.com/2012/09/12/world/africa/libya-attack-jihadists. 


1 O establishment da Segurança Nacional refere-se a altos funcionários do Pentágono, da CIA, da 
Agência de Segurança Nacional e o Conselho de Segurança Nacional da Casa Branca 


1 Carter também irritou as penas pró-israelenses por obrigar o primeiro-ministro israelense Menachem Begin a co- 
assinar com o presidente egípcio Anwar El Sadat os Acordos de Camp David — que garantiam a Israel um aumento 
considerável na assistência militar dos EUA em troca da retirada da Península do Sinai e da entrada em negociações de 
paz com os palestinos. Begin e Sadat assinaram oficialmente os Acordos em 26 de março de 1979 em Washington. 


18 Um boicote internacional liderado por igrejas e sindicatos convenceu a sede da Coca-Cola a remover Trotter 

do seu cargo de gestão. Ele não era o único operador de fábrica de engarrafamento da Coca Cola ou Pepsi Cola 

daquela época na América Latina. Os futuros líderes dos Contras Adolfo Calero e Donald Lacayo dirigiam fábricas na 
Nicarágua pré-sandinista. Alfonso Rivera, que era conhecido pelos informantes da DEA como el hombre e o “Sr. Big” 

de uma importante organização peruana de refino de coca formada em 1974, administrava a fábrica da Coca Cola em 
Guayaquil, Equador; ver Peter Dale Scott e Jonathan Marshall, Cocaine Politics, edição atualizada, University of California 
Press, Berkeley, 1998. 


12 Penny Lernoux, “América Latina: Um guia para trinta e três nações”, Nation, 22-20 de agosto de 1981. 


20 Allen Nairn, “Links da administração Reagan com o governo terrorista da Guatemala”, Covert Action Quarterly, 12 de 
abril de 1981. 


2i Phil Gunson, "General Romeo Lucas Garcia: Ditador militar sangrento responsável por mais de 
300 massacres", The Guardian, 29 de maio de 2006. 


22 Jenny Pearce, Under the Eagle, South End Press, Boston, 1981. Em 1981, John Singlaub fundou a 

Conselho dos Estados Unidos para a Liberdade Mundial, o capítulo norte-americano da Liga Mundial Anticomunista, 
WACL, e em 1983 tornou-se presidente da WACL. Os membros da WACL estavam por trás da maior parte da 
atividade dos esquadróes da morte na América Latina. 


23 Mario Sandoval Alarcón liderou o Movimento de Libertacáo Nacional (MLN), autodenominado "partido da violéncia 
organizada" da Guatemala. A CIA criou a MLN em 1953 como uma força paramilitar a ser implantada no golpe de estado 
de 1954 planejado pela Agéncia, que derrubou o presidente democraticamente eleito Jacobo Arbenz. A CIA financiou 
Sandoval por pelo menos trés décadas; Jack Anderson: "Líder dos terroristas latinos mantém o apoio da CIA", Washington 
Post, 30/1/84. No ano seguinte à posse de Reagan, cerca de 100.000 guatemaltecos e 75.000 de Salvador foram 
massacrados pelas forcas armadas de seus países apoiadas pelos EUA. 
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a Robert Parry, Consortiumnews.com/201 4/1 2/28/the-victory-of-perception management 


a Mesmo antes de Reagan ser eleito, o governo Carter teria levado os remanescentes da brutal Guarda 
Nacional de Somoza da Nicarágua para bases ao longo de suas fronteiras, onde formaram o núcleo da força contra- 
revolucionária mais tarde conhecida como “Contras”. 


ES Raymond Bonner, "Massacre de centenas relatado na vila de Salvador", New York Times, 
27/01/82. 


ES Parry, op. cit. 


28 Robert Parry, Consortiumnews.com/2014/12/31/Murdoch-scaife-and 

cia-propaganda/. Richard Mellon Scaife também foi o editor do Pittsburgh Tribune-Review. Em 21 de abril de 1983, o 
Tribune-Review publicou vários artigos insinuando conexóes obscuras de esquerda entre ativistas contrários à guerra 
nuclear. Uma manchete dizia: "Reds Woo Alguns líderes da paz dos EUA. " 


29 peter Dale Scott e Jonathan Marshall, Política da Cocaína, U. Cal. Press, Berkeley, atualizado em 1992. 


30 Em novembro de 2001, comerciantes de armas israelenses entregaram 3.000 fuzis Kalashnikov de uma polícia 
estoque na Nicarágua para as Forças de Autodefesa Unidas da Colômbia (AUC); Associated Press, 
09/05/2002, citado por Peter Dale Scott, op. cit. 


EH a revista semanal colombiana Semana, 2 de outubro de 1989; Harari liderou os comandos contraterroristas 


israelenses designados para encontrar e matar membros da facção extremista palestina, Setembro Negro, que havia sido 
responsável pelo assassinato de 11 atletas israelenses nas Olimpíadas de 1972 em Munique. Cinco dos comandos de 
Harari foram posteriormente condenados e presos na Noruega pelo assassinato em Lillehammer, Noruega, de um garçom 
marroquino confundido com um membro do Setembro Negro. 


EE Geoffrey Robertson: O Jogo da Justiça. Livros antigos 1999 
33 Robertson op. cit. 

3* Ekstra Bladet (jornal diário dinamarquês) 14 de março de 1987 
35 Louis Blom-Cooper: Armas para Antígua. (Duckworth, 1990) 
38 | ouis Blom Cooper op. cit. 


37 Robertson op. cit. 


38 Peter Dale Scott e Jonathan Marshall: Política de cocaína, drogas, exércitos e a CIA na Central 

América. (University of California Press, 1992) Em 1994, um júri do Brooklyn, Nova York, condenou Dandeny 
Munoz-Mosquera, 29, por explodir o avião. Como ex-assassino número um do Cartel de Medellín, Munoz-Mosquera 
supostamente matou 50 policiais, juízes e outros funcionários, começando quando ele tinha doze anos. Ele também foi 
condenado por contrabandear toneladas de cocaína para os EUA 


39 Ari Ben-Menashe: Lucros da Guerra, Dentro da Rede Secreta EUA-Israelense de Armas. (Sheridan Square Press, 
1992) 


sid lan Almond: Assisténcia británica e israelense às estratégias de tortura e contra-insurgéncia dos EUA em 
América Central e Latina (Jornal de Estudos Críticos de Globalização, Edição 6. 2013) 


E Robert Parry: Segredo e Privilégio, Ascensão da Dinastia Bush de Watergate ao Iraque (The Media 
Consórcio, 2004) 


42 Scott e Marshall op. cit. 


23 Scott e Marshall op. cit. 
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+ victor Ostrovsky e Claire Hoy: por meio da decepção, a criação e a desconstrução de um oficial do Mossad. 
(Imprensa de São Martinho, 1990) 


à Ostrovsky e Hoy op. cit. 
2º Associated Press, 26 de janeiro de 1990 
2 The Guardian, 23 de setembro de 2014 


28 Human Rights Watch, Redes Assassinas da Colómbia: a Parceria Militar-Paramilitar e a 
Estados Unidos, 1996. 


42 Noam Chomsky, Rogue States, South End Press, 2000. 

20 Christopher Wren: "Os EUA dão a Colômbia e o México aprovam as drogas", NY Times, 27/02/99. 
Bl http://www.bu.edu/globalbeat/syndicate/freeman-youngers062303.html 

52 http:;//www.globalresearch.ca/the-colombian-war-on-drugs-a-family-affair/5309195 

58 http:;//www.madcowprod.com/201 2/08/16/queen-pacific-sister-alvaro-uribe/ 


= http://colombiareports.co/new-book-adds-to-claims-against-uribes-brother-that-he-led 
grupo paramilitar/ 


39 Karen DeYoung e Claudia Duque, “Ajuda dos EUA implicada em abusos de poder na Colômbia”, 
Washington Post, 20 de agosto de 2011. 


as http://forusa.org/sites/default/files/uploads/false-positives-20 1 4-colombia-report.pdf 


3. J, Patrice McSherry, Predatory States: Operation Condor and Covert War in Latin America, Rowman & 
Littlefield, 2005. Um documento de 1978 do Departamento de Estado dos EUA que ela descobriu em 2001 
fornece evidências de que Washington facilitou a comunicação entre os chefes de inteligência que colaboraram 
na Operação Condor. No documento, um telegrama do embaixador dos EUA no Paraguai, Robert E. White, ao 
secretário de Estado Cyrus Vance, White relata ser informado pelo Gen. 

Alejandro Fretes Davalos, comandante em chefe das forças armadas do Paraguai, que os oficiais da Condor 
estavam usando o sistema de telecomunicações criptografado em uma instalação dos EUA na Zona do Canal do 
Panamá para coordenar a inteligência da Condor em toda a América Latina. White informou ao secretário Vance 
que o governo Carter poderia querer reconsiderar se fornecer tal assistência era do interesse dos Estados Unidos. 
White disse a McSherry em 2001 que nunca recebeu uma resposta ao seu telegrama. 

Com base em sua pesquisa, McSherry concluiu que “..@  - forças selecionadas dos EUA tinham conhecimento completo de — 
forneceu suporte operacional inequívoco para — operações de inteligência e caçadores-assassinos da Condor 
coordenados através da rede de comunicações.” 


es https://consortiumnews.com/Print/2009/071409a.html 


39 scott e Jon Lee Anderson, Inside the League: The Shocking Expose of How Terrorists, Nazis, and Latin 
American Death Squads Have Infiltrated the World Anti-Communist League, Dodd Mead, 1986. Um dos instrutores 
do Grupo de los 14, Ciga Correa, foi membro da Aliança Anticomunista Argentina (“Triple-A”), um esquadrão da 
morte que operava na linha de frente da Guerra Suja da Argentina. Uma de suas missões Triple-A foi o assassinato 
de Condor, em 1974, do dissidente chileno Carlos Prats em Buenos Aires. Sob a tutela de Correa e seus 
compatriotas, os capangas de Alvarez sequestraram, torturaram, assassinaram e “desapareceram” guerrilheiros 
hondurenhos e seus apoiadores, cujos números aumentaram após o triunfo sandinista na Nicarágua. 


& Scott e Marshall, op. cit. 
$1 James Mills, Underground Empire, Doubleday, 1986. 


S «A CIA confiou totalmente nos militares do tráfico de cocaína em Honduras para apoiar seus planos de 
derrubar o regime sandinista na Nicarágua”. Scott e Marshall, op. cit. 
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8º «The Real Dirt”, editorial da revista Nation, 13/4/98. 
e Gary Webb, Dark Alliance, Seven Stories Press, 1998. 


£9 Robert Parry, "Confissáo de Drogas da CIA", Consortiumnews.com, 15/10/98. 


Machine Translated by Google 


VINTE E CINCO 
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TERRORISTAS VIAJANTES 


nada assusta tanto o establishment estadunidense quanto o comunismo ou 
N socialismo não violento democraticamente eleito, independente de Moscou, 
consequentemente resistente à demonização e com amplo apelo popular. 
Daí o pânico em 1971, quando os chilenos elegeram como presidente o socialista 


Salvador Allende. Para que outros países latino-americanos não sigam o exemplo, 


Washington projetou a violenta derrubada de Allende dois anos depois. 1 


Naquela mesma época, o eurocomunismo moderado estava ganhando força sob 
a liderança de Enrico Berlinguer na Italia, Santiago Carillo na Espanha e Georges 
Marchais na Franca. Em meados da década de 70, o Partido Comunista Italiano 
(PCI) conquistava mais de 35% dos votos populares, e Espanha e França 
caminhavam na mesma direção. 

Vendo o vermelho, Washington considerou ativar as “forças de apoio” europeias 
que o vice-diretor da CIA, Frank Wisner, havia organizado após a Segunda Guerra 
Mundial para enfrentar guerrilheiros comunistas usando quadros terroristas nazistas 
sobreviventes conhecidos como “lobisomens”. 

Mas os lobisomens envelhecidos estavam mal equipados para executar as 
medidas extremas que os políticos ultraconservadores dos EUA e de outros países 
da OTAN clamavam. Em vez disso, os serviços de inteligência ocidentais foram para 
a cama com uma nova geração de anticomunistas radicais e forjaram alianças 
profanas com terroristas neonazistas e neofascistas. 

Seguindo a chamada “estratégia de tensão” desde os anos 60, grupos extremistas 
de direita italianos como Avanguardia Nazionale de Stefano Delle Chiaie e Ordine 
Nuovo de Pino Rauti (e depois Ordine Nero) já aterrorizavam a sociedade com 
atentados e assassinatos. Nas palavras de um tratado fascista contemporâneo: 
“Nossa crença é que a primeira fase da atividade política deve ser criar condições 

que favoreçam a instalação do caos em todas as estruturas do regime... Estado 
democrático sob a cobertura de atividades comunistas."2 


Assim que a batalha secreta contra o eurocomunismo começou - financiada e 
coordenada pela agência de inteligência italiana SISMI e pela CIA -, da noite para o 
dia, as ações desses grupos de extrema direita se tornaram mais eficazes e precisas. 
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Foi somente em 1990 que o esquema mestre da OTAN para coordenar atos terroristas em 


toda a Europa Ocidental, a “Operação Gladio", seria exposto — embora devesse ter se tornado 
de conhecimento público muito antes disso. Em 1975, um oficial de inteligência turco vazou o 
Manual de Campo da OTAN FM 30-31 classificado, incluindo apêndices de autoria de 
especialistas em contraterrorismo do Pentágono. 

O FM 30-31 forneceu orientação explícita aos possíveis terroristas do Gladio sobre atos de 
terrorismo, incluindo bombardeio, assassinato e tortura — juntamente com instruções sobre 
como destruir a imagem de cumprimento da lei do eurocomunismo, culpando os comunistas . 


chamou de soviético — 


desinformação. A grande mídia essencialmente ignorou isso. 

O silêncio terminou repentinamente em 1992, quando o cineasta independente Allan 
Francovich produziu um documentário de três partes sobre Gladio para a BBC-TV. Nele, 
Francovich entrevista atores importantes, como o vice-diretor da CIA, Ray S. 

Cline, que chama o FM 30-31 de “um documento autêntico”. Referindo-se ao FM 31, Licio Gelli, 
chefe da loja magónica “P2” que conspirou para derrubar o governo italiano, confidencia: "A CIA 
me deu."4 P 

Terroristas de direita fizeram dela sua bíblia, a julgar pelo ataque de bombas de trem e 

bancos que ceifaram centenas de vidas e foram atribuídas à esquerda. 


O terror Gladio se espalhou como um vírus da Itália para a Espanha, Portugal, França, 
Bélgica, Grécia e Turquia — com a aparente proteção das agências de inteligência. 


Os terroristas pareciam estar em toda parte, cruzando fronteiras livremente. 

Entre eles estavam os italianos Stefano Delle Chiaie, Elio Massagrande, Pierluigi Concutelli, 
Clemente Graziani, Salvatore Francia e Marco Pozzan; Yves Guerin-Serac da França e Aginter- 
Press; ex-agentes da temida polícia secreta de Portugal, a PIDE; Guy Amaudruz da Suíça; o 
lobo cinzento turco, Abdullah Catli; alemães do Grupo Paladino; e belgas da Gangue Brabante. 


Agora é óbvio que o que há muito era conhecido como Fascista Internacional e Euro-Droit 
eram coberturas para o exército de terroristas de Gladio - e que organizações poderosas os 
ajudaram e protegeram, sendo as mais importantes em nivel internacional a Loja P2 da Italia e 
o World Anti -Liga Comunista (WACL). 


O financiamento veio de assaltos a bancos e uma operação de armas por drogas com sede 
em Milão e Trento, conhecida como “Sibam International Ltd”, que foi 
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dirigido por Henry Arsan, um nativo sírio que viveu na Itália por 20 anos. Stibam 
contrabandeou armas avançadas - incluindo helicópteros, mísseis e tanques — 
principalmente para o Oriente Médio e Paquistão. 

Heroína e haxixe eram as moedas de escolha. Mafiosos sicilianos, como a família 
Alberti e a chamada “Pizza-Connection”, transportavam heroína para os Estados Unidos. 
Traficantes de drogas libaneses trouxeram a heroína e o haxixe para a Escandinávia e a 
Alemanha Ocidental. o 

A longa lista de operadores e parceiros do Stibam incluía o banqueiro do Vaticano, 
Roberto Calvi, do Banco Ambrosiano de Milão, que cuidava das finanças; os Lobos 
Cinzentos turcos e os terroristas Gladio Abdullah Catli e Bekir Celenk, que administravam 
o embarque de heroína da Ásia para a Itália via Turquia e Bulgária; e um exército de 
traficantes de armas e traficantes de armas.6 Stibam aparentemente gozava da proteção 
tanto da CIA quanto da DEA.7 Mas suas operações foram expostas em 1983 quando - 
Arsan foi preso e confessou ao juiz Carlo Palermo em Trento que ele estava lidando com 
negócios de drogas e armas no valor de bilhões de dólares. Palermo emitiu 37 intimações. 


Mas antes que pudesse completar sua investigação, ele foi transferido para a Sicília. 
E figuras-chave no caso Stibam morreram misteriosamente, mais notavelmente 
Roberto Calvi, cujo corpo foi encontrado pendurado sob a ponte Blackfriar de Londres. 


Um julgamento de terrorismo em 2001 deixou claro que o mestre de marionetes de 
Gladio era a CIA. O ex-chefe da contra-inteligência italiana, general Giandelio Maletti, 
testemunhou que os serviços de inteligência italianos, a CIA e a Casa Branca financiaram 
e orquestraram a violência.8 — 

Terroristas foram recrutados na Europa, bem como na Argentina, Chile, Costa 
Rica e sul da Flórida, lar de muitos exilados cubanos anti-castristas. 

Nos anos turbulentos que se seguiram à morte do ditador espanhol Francisco Franco, 
a Espanha tornou-se um ímá para os alistados do Gladio, como se alguém tivesse 
simplesmente apertado um botão. 

O homem que se destacou acima do resto foi Stefano Delle Chiaie. 

Em 1970, depois de participar de uma tentativa abortada de golpe liderada pelo 
príncipe fascista Junio Valerio Borghese, Delle Chiaie fugiu da Itália para a Espanha. 
Mas ele continuou entrando e saindo da Itália para implementar a “estratégia de tensão”. 
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Na Espanha, Delle Chiaie forjou conexões com fascistas influentes como José 
Lopez Rega, o místico argentino conhecido como “El Brujo” por seu domínio sobre o 
ditador exilado de seu país, Juan Domingo Perón. 

Em 20 de junho de 1973, Perón retornou à Argentina. Em um estratagema a 
sangue-frio para apoiar a extrema direita do partido peronista, López Rega havia 
conseguido que Delle Chiaie e outros bandidos neofascistas massacrassem os 
manifestantes de esquerda que aguardavam Perón no aeroporto. 

Depois, Delle Chiaie reapareceu na Espanha, depois na Turquia, Grécia, Argentina, 
Chile e Itália novamente, antes de se agachar na América Latina em meados da 
década, para outra guerra de terror. 


Na conferência anual da WACL no Brasil em abril de 1975, seus membros mais 
jovens, incluindo terroristas neonazistas e neofascistas, criticaram o que consideravam 
a resposta morna da WACL às convulsões sociais que ocorriam em todo o mundo — 
ignorando a mão da WACL no terrorismo europeu Gladio, e os latinos Esquadrões da 
morte americanos, repressão e tortura.10 Uma resposta mais-forte já estava se 

formando. A portas fechadas na conferência de 1975, a seção latino-americana da 
WACL, “Confederacion Anticomunista Latinoamericana” (CAL) debateu uma proposta 
chilena pela qual os ditadores da região poderiam coordenar seus ataques a inimigos 


políticos em casa e no exílio. Também foi discutida uma segunda proposta, do 
Ministério do Interior da Bolívia e nomeada para seu presidente, Hugo Banzer; que 


exigia uma resposta acalorada à “teologia da libertação”. “Operação Condor”. Como 
o coronel Manuel Contreras, chefe da polícia secreta do Chile (DINA), descreveu a 


Condor, era-uma operação secreta de inteligência que envolvia assistência mútua na 
caça de dissidentes políticos — ou seja, esquerdistas e outros inimigos do Estado 


— que seriam presos ou sequestrados, depois torturados e assassinados ou 
“desaparecidos”. 


Não há números precisos de quantos foram mortos nos anos Condor, 1976-1982; 
as estimativas chegam a 60.000,12 — 
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A Operação Condor foi apoiada pela CIA, WACL, P2 da Itália 
e a Igreja da Unificação ligada à WACL de Sun Myung Moon.13— 

O momento foi fortuito para os terroristas Gladio fugindo da polícia na Itália, 
França, Espanha e Alemanha Ocidental. Muitos, incluindo Stefano Delle Chiaie, 
tornaram-se agentes da Condor. 

Em Condor, Delle Chiaie se viu novamente sob as asas do guru de Perón, 
José Lopez Rega, que agora era o padrinho do “Triple-A” 

(Aliança Anticomunista Argentina). A primeira missão de Delle Chiaie no Condor 
foi a execução em outubro de 1975 do dissidente chileno Bernardo Leighton em 
Roma. Leighton e sua esposa sofreram ferimentos graves a bala, mas 
sobreviveram. 

O revés não impediu que Delle Chiaie chamasse a atenção do general 
argentino Carlos Guillermo Suarez Mason, membro do P2 e presidente do CAL, 
ou do coronel Manuel Contreras Sepulveda, chefe da agência de inteligência 
chilena DINA. 

Entre a longa lista de vítimas de Condor estão vários políticos e oficiais 
militares respeitados que foram caçados como animais enquanto viviam no exílio. 
Eles incluem o ex-chanceler chileno Orlando Letelier, morto em um carro-bomba 
em Washington, DC; o general chileno Carlos Prats, o ex-presidente boliviano 
general Juan José Torres e os políticos uruguaios Hector Gutierrez Ruiz e Zelmar 
Michelini, todos assassinados na Argentina; além do general boliviano Joaquin 
Zenteno Anaya e do coronel uruguaio. 

Ramon Trabal, que foram assassinados em Paris. 

Muitos dos terroristas neofascistas europeus só foram implantados em Condor 
durante seus agitados primeiros seis meses. Um golpe militar de 1976 na 
Argentina depôs a viúva de Perón, Isabel, e persuadiu Delle Chiaie e muitos 
outros a seguirem Lopez Rega de volta à Espanha. Eles retornaram à América 
Latina em 1978 - desta vez sem Lopez Rega, embora seu esquadrão da morte 
AAA e a Operação Condor continuassem causando estragos. 

E ainda havia muita matança para fazer. 

Sete países adotaram tanto o Plano Banzer para eviscerar a teologia da 
libertação — que havia sido aprovado na reunião do CAL de 1975 no Brasil — 
quanto uma resolução de “rastreamento de padres” endossada pela WACL. O 
objetivo de ambos era “divulgar, prender, expulsar ou assassinar dissidentes da 
igreja”. O lema operativo passou a ser “Seja patriota! Mate um padre.” 

Mais de 90 bispos, padres, freiras e membros de outras ordens religiosas 
foram assassinados. Muitos outros foram presos e torturados pela 
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crime de apoiar os pobres e desprivilegiados contra as juntas e os ditadores.14 Ao 
retornar da Europa, Stefano Delle Chiaie retomou sua selvageria Condor e assumiu 
o rastreamento de padres para uma boa medida. No início de 1979, ele foi para 
a América Central para apresentar as mais recentes técnicas de perseguição e 
assassinato de padres a homens de machadinha confirmados, como o organizador 
dos esquadrões da morte de El Salvador, coronel Roberto D'Aubuisson, também 
conhecido como “Major Maçarico” . Delle Chiaie conheceu membros do Omega 7, 
Alpha 66 e outros exilados cubanos anti-Castro que lutavam ao lado da CIA apoiando 
os contras nicaraguenses contra o governo sandinista de esquerda daquele 
país.16 No final de 1979, Delle Chiaie retornou à Argentina onde, junto com um O 
oficial de inteligência ligado à Igreja da Unificação, Maj. Hugo Raul Miori Pereyra, 
recrutou mercenários — que seriam pagos com dinheiro do narcotráfico boliviano — 
para a guerra de terror dos contras da Nicarágua. 


A violência do Plano Banzer atingiu o pico em 1980 com o assassinato do 
arcebispo salvadorenho Oscar Arnulfo Romero, seguido no mesmo ano pelo 
assassinato de quatro freiras jesuítas americanas, Maura Clarke, Ita Ford, Dorothy 
Kazel e Jean Donovan, que apoiaram a luta de Camponeses salvadorenhos contra 
o Major Blowtorch e o resto da junta militar manchada de sangue de El Salvador. 


Foi nessa época que Stefano Delle Chiaie figurou nos planos da inteligência 
argentina para um golpe de estado na Bolívia. O objetivo era impedir a vitória 
eleitoral de um esquerdista popular e moderado, Hernan Siles Zuazo, e catapultar 
ao poder o corrupto general Luis Garcia Meza. Por trás dos planos de golpe 
escondiam-se dois oficiais de bandeira argentinos, o tenente-general Leopoldo 
Galtieri e o já mencionado general Suarez Mason. 

Della Chiaie, seus amigos terroristas italianos e agentes de inteligência argentinos 
foram enviados à Bolívia para ajudar o coronel Luis Arce Gómez — primo do rei da 
cocaína boliviano, Roberto Suarez — enquanto preparava o terreno para o golpe. 

Em uma importante reunião em 17 de junho de 1980, a junta militar em breve 
instalada prometeu proteção aos seis principais produtores e traficantes de cocaína 
da Bolívia. A proteção seria providenciada por Delle Chiaie e um dos 
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seus mentores, o criminoso de guerra nazista SS Coronel Klaus Barbie, também conhecido como 
o "Acougueiro de Lyon". 

Os protetores seriam um regimento de bandidos fascistas internacionais que se 
autodenominavam “Phoenix Commando” e um esquadrão da morte neonazista, que Barbie 


havia reunido e instruído, cnamando a si mesmo de “Noivos da Morte”. — 


Delle Chiaie era de fato um homem ocupado. 

Logo após a reunião de planejamento do golpe de cocaína, ele foi para Paris e de lá para 
Cannes, supostamente para fazer os preparativos finais para outra catástrofe: o atentado à 
bomba na estação de trem de Bolonha, o ato de terror mais mortal da Europa na era Gladio. 


Em 26 de junho de 1980, dois companheiros de Delle Chiaie da Bolívia, Pierluigi Pagliai 
e Maurizio Giorgi, desembarcaram no Aeroporto Fiumicino de Roma, onde se encontraram 
com um francés, Olivier Danet, e dois alemães, Joachim Fiebelkorn e Karl Heinz Hoffman . 2 
de agosto, uma poderosa bomba escondida em uma mala-explodiu na estação central de 
Bolonha; 85 pessoas foram mortas, mais de 200 ficaram feridas. 


O terrorista Elio Ciolini, membro do P2 e agente de inteligência italiano, posteriormente 
contextualizou o incêndio. Segundo Ciolini, em abril daquele ano, uma enorme fraude 
financeira envolvendo 50 bilhões de liras e o Grupo Industrial ENI foi discutida em uma 
reunião P2 em Monte Carlo. Foi decidido ali que o chefe do P2, Licio Gelli, pediria a Stefano 
Delle Chiaie que organizasse uma ação de magnitude suficiente para desviar a atenção da 
trapaça financeira. Gelli, novamente segundo Ciolini, voou para Buenos Aires, onde se 
encontrou com Delle Chiaie no Sheraton Hotel.20 

Desnecessário dizer que Ciolini não era a mais confiável das fontes de informação. 
Delle Chiaie também poderia ter viajado para a Europa por outro motivo, talvez relacionado 


ao fato de ter sido o intermediário original entre os baróes da cocaína da Bolívia e a máfia 
siciliana.21 


Em 1982, o juiz de instrução italiano Aldo Gentile emitiu um mandado internacional para 
a prisão dos autores do atentado de Bolonha, de Delle Chiaie, Pagliai, Fiebelkorn, Giorgi e 
Danet. 
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O golpe sangrento da cocaína na Bolívia foi executado conforme planejado em 17 
de julho de 1980. O general Luis Garcia Meza assumiu a presidência. O coronel Luis 
Arce Gómez tornou-se ministro do interior. 

Em meados de agosto, Delle Chiaie estava de volta à América Latina. Em setembro 
daquele ano, ele participou da conferência anual da CAL em Buenos Aires, onde a 
América Central e o Caribe foram representados pelo fundador do esquadrão da morte 
guatemalteco e convidado de inauguração Reagan Mario Sandoval Alarcón, pelo 
esquadrão da morte de Salvador jefe Roberto D'Aubuisson e um membro do grupo 
terrorista exilado cubano Alfa 66. Os participantes decidiram aplicar o produto da venda 
de cocaína boliviana à repressão contínua das forças rebeldes na América Central. 
Roberto Suarez, Delle Chiaie, Miori Pereyra e Roberto D'Aubuisson concordaram em 
providenciar as transferências necessárias de drogas e dinheiro. Miori foi encarregado 
dos carregamentos de cocaína para as bases da Força Aérea salvadorenha, de onde 
a droga seria contrabandeada por rotas bem estabelecidas para os EUA.22 

A cocaína boliviana inundou cidades americanas, o que levou o governo Reagan 
em 1982 a pressionar La Paz. Eleições democráticas foram realizadas e Siles Zuazo 
finalmente ganhou a presidência. 


Quando as autoridades italianas emitiram mandados de prisão pelo atentado à 


bomba na estação de trem de Bolonha, Delle Chiaie, Fiebelkorn, Pagliai, Giorgio e 
Danet estavam na Bolívia fazendo o trabalho sujo para Garcia Meza e Arce Gómez'.23 
Quando a Casa Branca Reagan agiu, a O embaixador dos EUA na Bolívia, Edwin Corr, 

organizou uma ação conjunta italo-americana ultra-secreta para sequestrar os 
terroristas italianos e levá-los de volta à Itália. Em 10 de outubro de 1982, dia da posse 
de Siles Zuazo, agentes italianos e americanos fizeram sua jogada — mas pegaram 
apenas Pagliai, que estava gravemente ferido, tentando escapar de uma câmara de 
tortura. Ele morreu pouco depois de desembarcar em Roma. 


Delle Chiaie fugiu para a Argentina no momento em que a Operação Condor estava 
em seus últimos dias. Com sua coleção de pseudônimos, ele manteve um perfil discreto 
até 1989, quando foi capturado na Venezuela, extraditado para a Itália e levado a 
julgamento várias vezes. 

Par para o curso para terroristas de direita usado por agências de inteligência 
ocidentais, Delle Chiaie manteve silêncio sobre seus empregadores e, em troca, foi 
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nunca condenado. 


Acobertamentos e mentiras garantiram que o atentado à estação de trem de Bolonha 
nunca foi resolvido.24 = 


Outra saga notável e perturbadora de Condor é a de Miro Baresic, um terrorista 
croata Ustasha que se tornou chefe do esquadrão da morte do Batalhão Escolta do 
Paraguai e braço direito do Pastor Coronel, delegado da WACL e traficante de heroína 
encarregado do segredo do país. polícia.25 Em 7 de abril de 1971, Baresic e seu colega 
terrorista Ustasha Andjelko Brajkovic forçaram sua entrada na Embaixada da lugoslávia 

em Estocolmo. Fizeram refém o embaixador Vladimir Rolovic e exigiram a libertação 
dos camaradas Ustasha das prisões na lugoslávia e na Alemanha Ocidental. Quando 
sua demanda não foi atendida, eles torturaram Rolovic por horas antes de matá-lo a tiros. 


A polícia sueca capturou Baresic e Brajkovic, e eles foram condenados à prisão 
perpétua. Baresic ameaçou no tribunal matar o primeiro-ministro da Suécia, Olof Palme. 


Em 15 de setembro de 1972, terroristas Ustasha sequestraram um jato de passageiros 
da SAS em rota de Gotemburgo para Estocolmo. Mantendo 86 passageiros como reféns 
em um pequeno aeroporto em Bultofte, na Suécia, eles exigiram que Baresic e Brajkovic 
fossem libertados da prisão e levados ao avião. 

O governo sueco obedeceu. Os assassinos foram levados para a Espanha e de lá 
para o Paraguai. 

O pastor Coronel fez de Baresic — que era muito forte, mestre de karatê, atirador de 
elite, anticomunista raivoso e totalmente implacável — um capitão da polícia secreta do 
Paraguai, responsável pelas operações de esquadrões da morte e tortura de presos 
políticos, alguns deles em conexão com a Operação Condor. 26 Em 1978, Baresic foi 
enviado a Washington DC para se tornar chefe de segurança da Embaixada do Paraguai 


e guarda-costas do embaixador Mario Lopez Escobar. 


Ciente de sua presença na lista de detenções da Interpol, Baresic portava um 
passaporte diplomático falso em nome de Tony Saric. Na 11º edição do WACL 
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Na conferência, realizada naquele ano em Washington, DC, “Tony Saric” 


representou a Croácia-ONU, Radomir Medic, foi gravemente ferido em uma 
tentativa de assassinato. 


Agentes do FBI que procuravam os assassinos em 1980 avistaram um homem 
agitando uma bandeira Ustasha no final de uma competição de caratê em Chicago. 
Quando eles se aproximaram para olhar mais de perto, o homem mostrou um passaporte 
diplomático em nome de Tony Saric. Quando descobriram sua verdadeira identidade e a 
razão pela qual Baresic era procurado pela polícia sueca, os agentes atônitos o 
prenderam. Ele foi extraditado para a Suécia em 1981. Os suecos o mandaram de volta 
para a prisão para cumprir sua sentença de prisão perpétua. 

Na prisão, casou-se com uma sueca. Em seu casamento, agentes de 
inteligência e políticos de várias nações deram parabéns. 


Quando o primeiro-ministro sueco Olof Palme foi assassinado, Baresic era o 
principal suspeito. De acordo com o detetive que chefiou a investigação, Hans 
Holmer, um criminoso não identificado havia contrabandeado uma arma idêntica 
a arma do crime na cela que Baresic estava compartilhando com um curdo 
chamado Naif Durak_Baresic estava em uma licença vigiada de 24 horas e se 


livrou do guarda que havia sido designado para segui-lo. 


Um dia em 1987, apenas um ano após o assassinato de Palme, Baresic, 
tendo cumprido apenas sete anos de sua sentença de prisão perpétua, foi 
conduzido a um dos aviões de transporte Hércules dos militares suecos. Lá 
dentro, sua esposa e dois filhos o esperavam, acompanhados por três enfermeiras 
e 25 policiais.29 O avião decolou pata o Paraguai. 

Quando aterrissou em Assunção 28 horas depois, o pastor Coronel estava na 
pista para cumprimentar de braços abertos seu amigo e ex-executivo. Enquanto 
o avião voltava para a Suécia, Baresic e sua família embarcaram em férias 
luxuosas no sul do Paraguai, cortesia do ditador corrupto, Gen. 

Alfredo Stroessner, que estava em seu oitavo mandato consecutivo como presidente. 

Stroessner foi finalmente derrubado em 1989, momento em que Baresic e sua 
família tiveram a sensação de que haviam sobrevivido às boas-vindas. Quando 
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A Croácia desencadeou uma guerra de independência da Sérvia, Baresic voltou para 
casa para se juntar à luta. Em 31 de julho de 1991, ele foi morto perto do vilarejo de — 

Miranje.31 Como tantas vezes tem acontecido com extremistas de direita, o 
presidente croata Franjo Tudjman nomeou Baresic cavaleiro e o declarou herói nacional. 
Ruas, torneios de futebol e festivais de música logo receberam seu nome. 


Em 1982, enquanto fugia por causa de seu envolvimento na tentativa de assassinato 
do Papa João Il em 1981, o terrorista e narcotraficante Gladio turco Abdullah Catli 
conseguiu se infiltrar em Miami na companhia de ninguém menos que Stefano Delle 
Chiaie. Foi Catli quem forneceu uma identidade falsa e uma arma para seu colega 
fascista Lobo Cinzento, Mehmet Ali Agca, o suposto assassino do Papa. Como líder dos 
Lobos Cinzentos, Catli há muito se estabeleceu como um dos terroristas mais 
proeminentes e importantes de Gladio. 


Com mais de 5.000 assassinatos, mais sangue foi derramado na Turquia na era 
Gladio do que em qualquer outro lugar da Europa. Em 1978, 3.319 ataques de Gladio 
deixaram 831 mortos e outros 3.121 feridos.32 

No centro das forças do Gladio da Turquia estavam 200.000 Lobos Cinzentos que 
eram apoiados pela CIA e seus protegidos na agência de inteligência turca MIT. Paul 
Henze, chefe da estação da CIA em Ancara de 1974 a 1977, e seu sucessor, Duane 
“Dewey” Clarridge, trabalharam em estreita colaboração com os terroristas Gladio.33 
Em 1978, após uma série de massacres de Gladio, os conhecidos o editor do jornal 

Abdi Ipecki exortou Henze a pôr fim à violência de direita.34 Ipecki foi assassinado 
em 1º de fevereiro de 1979. Catlie Agca foram implicados. Apenas Agca foi preso. 


Após o atentado contra a vida do papa, Henze, um mestre da propaganda, negou o 
fato de que ele mesmo havia apoiado muitos dos suspeitos e, em vez disso, divulgou 
uma história de que a KGB e a inteligência da Bulgária estavam por trás disso. 


Após sua viagem a Miami em 1982 na empresa de Stefano Delle Chiaie, Catli mudou- 
se para a França e assumiu uma nova identidade como Hasan Kurtoglu. Protegido pela 
inteligência turca, ele viajou dentro e fora de sua 
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pátria para continuar a aterrorizar a minoria curda da Turquia, e foi pago em heroína. 


Catli foi preso em Paris em outubro de 1984 e condenado a sete anos de prisão por 
tráfico de heroína. Quatro anos depois, ele foi extraditado para a Suíça e recebeu outra 
sentença de sete anos. Com a ajuda de benfeitores não identificados, Catli escapou em 
março de 1990 e retornou à Turquia. 


Ainda procurado por seu papel em um massacre de outubro de 1978, Catli 
“desapareceu” por seis anos no submundo dos esquadrões da morte do governo que se 
acredita terem sido responsáveis durante esse período por 4.500 assassinatos não 
resolvidos.35 — 


Em 3 de novembro de 1996, três corpos foram encontrados em um Mercedes que 
colidiu com um trator perto de Susurluk, na Turquia. Os mortos foram identificados como 
Abdullah Catli; sua namorada, a ex-rainha da beleza Gonca Us; e o chefe das tropas de 
contra-insurgência da polícia turca, Husseyin Kocadaq. 

O único sobrevivente, Sedat Bucak, era um senhor da guerra curdo cuja milícia havia 
servido em esquadrões da morte que aterrorizavam seu próprio povo. 

Evidências descobertas no local do acidente revelaram que as autoridades turcas 
estavam fornecendo cobertura diplomática a Catli, apesar do fato de que — mais 
provavelmente, porque — ele era um fugitivo de acusações de assassinato e tráfico de 
drogas. Mais tarde, descobriu-se que Catli estava intimamente ligado ao vice-primeiro- 
ministro da Turquia, Tansu Ciller. Ela o chamou de herói nacional.36 — 

O chefe operacional de um escritório de operações especiais envolvido em 
assassinatos de esquadrões da morte acabou sendo Abdullah Catli.37 Um relatório oficial 

do governo turco divulgado em janeiro de 1997 revelou que esquadrões da morte 
clandestinos do exército e da polícia operando no sudeste da Turquia estavam envolvidos 
em atividades criminosas incluindo tráfico de heroína.38 Guerras secretas e esquadrões 
da morte finaneiados por drogas! 


Sem surpresas aqui. 


À No rescaldo do golpe de Estado, a missáo militar dos Estados Unidos na Embaixada dos Estados Unidos em Santiago 
encaminhou agente de inteligéncia militar chileno que estava rastreando "subversivos", a dois cidadáos norte-americanos, 
que foram posteriormente executados. 
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Á Documento intitulado “Nossa atividade política” datado de novembro de 1969 delineou a Estratégia de Tensão”. 
Terroristas italianos enviaram-no para a Aginter-Press em Lisboa, e veio à luz após a revolução portuguesa em 1974. 
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VINTE E SEIS 
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INTELIGÊNCIA EXTRAORDINÁRIA 
OPERAÇÕES E BANCOS FORA DA LEI 


A equipe secreta por trás do Ira-Contras 


t. O coronel Oliver North, homem do diretor da CIA William Casey no Conselho 
eu de Segurança Nacional, recorreu a uma rede de ex-oficiais militares e de 
inteligência para implementar o que ficou conhecido como o caso “lrã-Contras”. Os 
principais atores foram o major-general da Força Aérea Richard V. Secord, o 
empresário e traficante de armas iraniano nascido na Palestina, Albert Hakim,1 e 
altos funcionários da CIA, Theodore Shackley e Thomas G. Clines.2 - 

Apesar dos desentendimentos com a lei, alguns bastante escandalosos, a rede 
demonstrou uma notável capacidade de sobrevivéncia, gracas a seus amigos em 
altos cargos. Eles tinham muitos amigos assim no governo Reagan. 

Antes de Reagan entrar no Salão Oval, funcionários do Departamento de Justiça 
tinham como alvo a rede em uma grande investigacáo e foram solicitados pelas 
autoridades australianas a cooperar em outra. Mas o Departamento de Justica 
estreitou o escopo de sua investigação e impediu o australiano. 

Isso permitiu à rede não apenas sobreviver aos anos Reagan, mas também projetar 
e lucrar com o fornecimento ilícito de armas tanto para o Irã quanto para os Contras 
da Nicarágua. 

No final da década de 1960, o chefe de operações secretas da CIA, Shackley, 
seu vice, Clines, e Secord, emprestado pela Força Aérea, comandaram a guerra 
“secreta” da Agência no Laos. Clines também foi o responsável pelo caso do agente 
da CIA, Edwin P. Wilson, que mais tarde cumpriria pena por enviar explosivos para 
a Líbia. 

Naquela época, a especialidade de Wilson era montar frentes comerciais para a 
CIA ao redor do mundo e fazer fortuna transformando as operações de inteligência 
em máquinas de dinheiro. Depois que Shackley, Secord e Clines voltaram da 
Indochina, eles eram frequentemente convidados na extensa propriedade de Wilson 
na Virgínia — onde se misturavam com senadores, congressistas, generais e 
almirantes. 

A certa altura, Clines vendeu imóveis para a Secord. Quando isso se revelou um 
mau investimento, Wilson socorreu a Secord. Quando o emprego de Wilson foi 
abruptamente encerrado em 1976 por causa de sua propensão ao autoenriquecimento, 
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Shackley teria apelado, sem sucesso, para o chefe de Wilson na época, o diretor da 
Agência de Segurança Nacional (NSA), almirante Bobby Ray Inman. 


Lidando com o Irã 


ut Wilson continuou a exercer seu comércio, que em meados da década de 1970 
B centrava-se no tráfico de armas no Oriente Médio. Frank Terpil, outro ex 
Um funcionário da CIA que seria condenado por violações de tráfico de armas 
apresentou Wilson a Albert Hakim, que estava ganhando seu primeiro milhão vendendo 
equipamentos de vigilância feitos nos Estados Unidos para o xá do Irã, faminto por 
armas e rico em petróleo . crescente menu de engenhocas e armas de corporações 
americanas que, de acordo com documentos do tribunal federal, dependiam de 
intermediários como Hakim para encher os bolsos certos e de representantes da CIA e 
do Pentágono para autorizar as transferências de armas. De 1975 a 1978, Richard 
Secord foi a pessoa que assinou para a Força Aérea. Secord trabalhou diretamente 
com Erich von Marbod, que chefiou o Grupo Consultivo de Assistência Militar do 
Pentágono (MAAG). 


Os bilhões que o xá gastou e as recompensas para e através dos intermediários 
fizeram de Teerã um terreno fértil para a corrupção. Convencido de que os representantes 
do Pentágono estavam em conluio com os empreiteiros, o xá teria pedido ao secretário 
de Defesa de Gerald Ford, Donald Rumsfeld, que demitisse o chefe do MAAG von 
Marbod — a quem o antecessor de Rumsfeld, James R. Schlesinger, já havia repreendido 
por passar fins de semana em uma caçada. apresentado de propriedade de empreiteiros 
de armas. 

O embaixador dos EUA no Ira, o ex-diretor da CIA, Richard Helms, teria dito a um 
visitante que “nunca tinha visto tantas pessoas fora de controle no Pentágono”. Em 
julho de 1976, Helms pediu ao então diretor da CIA e futuro 41º presidente, George HW 
Bush, que enviasse funcionários da CIA ao Irã para ouvir as acusações de corrupção 
do xá em primeira mão. 

O que o diretor da CIA Bush fez, se alguma coisa, ainda não está claro. De qualquer 
forma, Rumsfeld — que reprisaria seu papel de secretário de Defesa no governo do filho 
de Bush, o 43º presidente, George W. Bush — não demitiu Erich von Marbod. 

Mas quando a década de 1970 chegou ao fim, as autoridades 
zerando na rede. 
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Seu principal alvo era Wilson, a quem Terpil havia apresentado a pessoas de 
dentro da Líbia. Wilson foi indiciado em 1980 sob a acusação de ter vendido 
explosivos para as forças armadas do coronel Moammar Khaddafy. A única defesa 
de Wilson era que ele havia sido autorizado pela CIA. Mais tarde, ele também foi 
acusado de contratar um companheiro de prisão — que por acaso era um informante 
federal — para assassinar dois promotores, seis testemunhas e sua própria esposa, 
por US $ 50.000 por tiro. 

A CIA apresentou uma declaração negando a alegação de Wilson de que a 
Agência o havia autorizado a vender explosivos na Líbia e ele foi condenado a um 
total de 52 anos de prisão. No entanto, quando um juiz de apelação determinou que 
funcionários da CIA duvidaram da veracidade do depoimento da própria Agência, que 
incriminou Wilson, ele foi libertado depois de cumprir 22 anos. 


Enquanto isso, entre a prisão de Wilson e sua condenação, as autoridades 
australianas investigavam febrilmente outro de seus empreendimentos obscuros — no 
qual ele aparentemente recebeu suas ordens de marcha diretamente de Theodore 
Shackley. Esse esquema em particular envolvia um banco misterioso que vinha 
financiando operações de inteligência dos EUA, incluindo a subversão do governo da 
Austrália — um assunto particularmente sensível, já que a Austrália era um aliado 
próximo dos EUA. 


O banco de mão Nugan 


A investigação começou em 27 de janeiro de 1980, quando dois policiais 
T australianos, que patrulhavam uma estrada rural a 160 quilômetros de Sydney, 
descobriram o corpo de seu compatriota, Frank Nugan, de 37 anos, que havia sido 
morto tiro na cabeça. Ao tropeçar no corpo de Nugan, os policiais inadvertidamente 
abriram uma Caixa de Pandora de fraude bancária, lavagem de receitas de heroína e 
operações secretas de alguns dos militares e oficiais de inteligência dos EUA que se 
tornariam o núcleo da "Equipe Secreta" do diretor da CIA Reagan, William Casey. ." 


No corpo caído de Nugan, os policiais australianos descobriram o cartáo de visita 
do ex-diretor da CIA (1973-1976), William Colby, que havia prestado servicos jurídicos 
para o extinto banco Nugan Hand. 

Colby havia cobrado do banco $ 46.000 e nunca foi pago. Um cheque para seu 
retentor de $ 10.000 nunca havia sido descontado.4 
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O parceiro de Nugan, Michael Hand, um ex-boina verde americano, serviu sob 
o agente da CIA Theodore Shackley na Indochina. Por resgatar seu comandante 
Boina Verde e “quase sozinho [segurando] um ataque vietcongue de quatorze 
horas em junho de 1965” nas terras altas centrais do Vietnã do Sul, Hand recebeu 
a Estrela de Prata, o Coração Púrpura e as forças armadas dos EUA. segunda 
mais alta condecoração, a Cruz de Serviços Distintos. 


De acordo com o repórter investigativo Joseph H. Trento, em 1966, Hand estava 
trabalhando para a CIA, ajudando tribos laocianas que colhiam ópio a enviar seu 
produto através da companhia aérea proprietária da Agência, a Air America. No 
ano seguinte, Trento escreve: “Hand era o mensageiro entre os senhores da guerra 
do ópio e um canal bancário criado para lavar os lucros das drogas. Ele usou 
pilotos da Air America para transportar drogas e dinheiro e então, trabalhando com 
[o agente de inteligência dos EUA Bernard] Houghton, [Theodore] Shackley e 
[William] Colby, usou o Royal Thai Military Bank para lavar os lueros&etr&epectem 
deveria ter parecido suspeito, por assim dizer, quando Michael Hand, em 1969, 

fundou a Australian and Pacific Holdings em Sydney com o objetivo declarado 
de desenvolver um resort ao longo da Grande Barreira de Corais. Dos 37 acionistas 
listados, quatro trabalhavam para a Air America, um para a Continental Air Services 
e cinco para a Agéncia dos EUA para o Desenvolvimento Internacional — 
empregadores que tinham pelo menos uma coisa em comum: fornecer cobertura 
aos agentes da CIA na Indochina . e Pacific fizeram pouco além de emitir Frank 
Nugan, um U. Cal. Advogado australiano formado em Berkeley, empréstimos 

sucessivos de US$ 16.000, US$ 3.500 e US$ 8.500, que somaram 
aproximadamente o investimento inicial do acionista — que aparentemente nunca 
foi reembolsado. 


Ainda assim, eram batatas pequenas. 

Isso mudou quando o império bancário de Paul Helliwell nas Bahamas7 entrou - 
em colapso depois que o Internal Revenue Service (IRS) expôs suas ligações com 
a CIA. 

"Entáo, na década de 1970", segundo o autor Trento, "Iquando] a CIA precisava 
de outro banco. Shackley e Colby recorreram a dois de seus colegas do Laos: 
Houghton e Hand". 

Esse foi o período em que o banco Nugan Hand se envolveu cada vez mais no 
financiamento de negócios de narcóticos e lavagem de lucros. 

Os clientes do banco nesta linha de negócios incluíam o Australian Olympic 
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medalhista de ouro e ex-detetive da polícia, Murray Riley. Em 1978, a polícia 
prendeu Riley e nove cúmplices por transportar uma tonelada e meia de “paus de 
Buda” tailandeses (uma potente marca de maconha) de Hong Kong. Eles também 
estabeleceram que Riley exportava 100 libras de heroína por ano para os EUA via 
Austrália. 

Em 1980, tendo começado a cumprir uma sentença de 10 anos de prisão, Riley 
compareceu perante uma comissão australiana de inquérito sobre o banco Nugan 
Hand, que havia falido na época da morte de Nugan. Riley testemunhou que o 
banco havia movimentado seu dinheiro de drogas pelo Extremo Oriente. 

A movimentação do dinheiro das drogas não distinguiu o Nugan Hand de 
inúmeros outros bancos em todo o mundo. Mas Nugan Hand foi um passo além. 
Em 1976, abriu um escritório em Chiang Mai, Tailândia, a porta de entrada para o 
Triângulo Dourado da Indochina, que na época era a principal fonte mundial de 
ópio do qual a heroína é derivada. 

De acordo com o volume 2 do relatório de junho de 1982 da Força-Tarefa 
Conjunta sobre o Tráfico de Drogas da Commonwealth-Nova Gales do Sul,8 todas 
as 512 páginas das quais são dedicadas a Nugan Hand, foi o cliente de tráfico de 
drogas de Michael Hand, Murray Riley, que em 1976 encorajou-o a abrir um 
escritório em Chiang Mai. 

O escritório estava localizado no mesmo prédio e no mesmo andar da Agência 
Antidrogas dos EUA (DEA). Foi um arranjo interessante, considerando a seguinte 
declaração do gerente da filial do banco em Chiang Mai, Neil Evans, para a força- 
tarefa do narcotráfico da Austrália: dinheiro da droga.” 


A TV australiana mais tarde entrevistou Evans e vendeu a fita de vídeo para a 
rede americana CBS, que transmitiu a entrevista em setembro de 1982 em uma 
transmissão do CBS Evening News com Dan Rather. Nele, Evans afirma: “Nós 
deveríamos nos tornar os pagadores da CIA em todo o mundo”. 

Aparentemente, então, não foi mera coincidência que em 1977 — quatro anos 
depois de sua fundação e um ano depois de abrir uma loja no Triângulo Dourado 
— O faturamento da Nugan Hand ultrapassasse um bilhão de dólares. 

Claro, nada disso era de conhecimento público quando o corpo sem vida de 
Frank Nugan foi encontrado em seu Mercedes três anos depois. Mesmo que fosse 
de conhecimento público, é provável que os investigadores australianos ainda 
tivessem ficado surpresos — como de fato ficaram — quando descobriram que, entre 
outros funcionários interessantes do banco, o presidente da Nugan Hand, Alm. 
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“Buddy” Yates (aposentado), havia sido o chefe de gabinete de planos e políticas do 
Comando do Pacífico dos EUA; um de seus gerentes de filiais, o general Ed Black (ret.), 
havia sido o chefe do Estado-Maior do Exército, também no teatro do Pacífico; e a empresa 
de consultoria do general do Exército Erle Cocke (aposentado) hospedou o escritório do 
banco em Washington, DC. 


Não surpreendentemente, então, assim que a notícia do cadáver no carro chegou a 
Londres: 


e Michael Hand pegou um avião para Sydney, onde foi acompanhado pelo Almirante Yates para 
uma maratona de trituração na sede do banco. 


e O oficial de caso de Edwin Wilson na CIA, Thomas Clines — que já havia deixado a Agência — 
providenciou a fuga da Austrália do terceiro homem do banco, Bernard Houghton. 
De acordo com o repórter do Wall Street Journal, Jonathan Kwitny, o homem que 


apresentou Houghton a Clines foi Richard Secord.9 — 

e Clinese Rafael “Chi-Chi” Quintero — um assassino treinado pela CIA que mais tarde ajudaria 
Secord e Clines a administrar a operação de suprimentos Contra na América Central — 
supostamente correram para o escritório de Nugan-Hand em Genebra, na Suíça, para recuperar 


os pertences de Houghton. Depois de remover um documento em particular, Clines teria declarado: 


“Temos que manter o nome de Dick fora disso” — o que os investigadores australianos entenderam 
como Richard Secord. 


Bloqueando os australianos 


uando os australianos solicitaram a assistência da CIA e do Departamento de 
C Justica, nào tiveram nada. Apesar do fato de que os federais no início da década 
de 1980, como seus colegas australianos, estavam no encalço de Secord, Shackley e 
Clines, a resisténcia de Justice era compreensível. 

O sombrio trio americano estava muito ligado as operações secretas lrá-Contras do 
governo Reagan para o Departamento de Justiça — sob o compadrio de Reagan, o 
procurador-geral Edwin Meese — para cooperar com uma investigação australiana que 
provavelmente explodiria a lei da Casa Branca. operações secretas. 


O Departamento de Justiça, pela mesma razão, estreitou sua própria investigação 
sobre a alegação de Edwin Wilson de que Theodore Shackley, Richard Secord, Thomas 
Clines e Erich von Marbod haviam sido parceiros silenciosos de Wilson em um 
empreendimento duvidoso de transporte de armas. 

Wilson em 1979 havia emprestado a Clines meio milhão de dólares para iniciar a 
Egyptian American Transport Services, Inc. — uma afirmação que Clines não contestou. 
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A EATSCO recebeu então US$ 71 milhões em fundos federais para enviar armas ao 
Egito10— um contrato que Wilson e Clines teriam garantido com um suborno 
multimilionário do presidente egípcio Anwar Sadat, por meio de seu mensageiro e 
sucessor (quando Sadat foi assassinado em 1981), Hosni Mubarak.11 O acordo foi 
aprovado par Erich von Marbod, superior imediato de Secord no Pentágono na época, 


como havia sido na Indochina e no Irã. 


A EATSCO foi posteriormente acusada de fraudar o Pentágono em vários milhões 
de dólares. A empresa pagou US$ 3 milhões. Thomas Clines, que ganhou um milhão 
de dólares no contrato, pagou uma multa de US$ 110.000. 

O ângulo mais sinistro permaneceu a insistência de Wilson de que os parceiros 
silenciosos de Clines - além dele mesmo - tinham sido Shackley, Secord e von Marbod, 
os dois últimos dos quais ainda eram funcionários do governo. Todos os quatro negaram 
veementemente a alegação de Wilson. 

A Secord enviou a Clines um cheque de US$ 30.000 logo após Clines pagar as 
multas. A Secord alegou que cobria um empréstimo antigo. Seja como for, Secord foi 
dispensado de seus deveres no Pentágono enquanto aguardava a investigação das 
alegações de Wilson. 


Os amigos de Frank Carlucci 


felizmente para Richard Secord, ele foi poupado do insulto de um teste de detector 
= de mentiras do Departamento de Justiça e foi reintegrado — sem consulta prévia 
ao Departamento de Justiça12 — pelo ex-vice-diretor da CIA, Frank C. Carlucci, que era 
então o Secretário Adjunto de Defesa. 
Carlucci logo se tornaria o último secretário de Defesa de Ronald Reagan quando o 
chefe de Carlucci, Caspar Weinberger, que estava sendo indiciado por perjúrio perante 
a equipe de acusação Ira-Contras, renunciou. 

Mais tarde, o presidente George HW Bush perdoaria Weinberger, de quem se 
esperava que buscasse imunidade à acusação em troca de um testemunho que 
provavelmente incriminaria Bush. 

Quanto a Erich von Marbod, ele se aposentou em 1981, quando se tornou alvo da 
investigação de Wilson pelo Departamento de Justiça. Par para o curso, ele caiu de pé. 
Ele foi contratado como consultor de US$ 200.000 por ano por seu amigo Carlucci que, 
entre as nomeações de Washington, assumiu o cargo de 
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presidência de uma afiliada da Sears, Roebuck & Co. conhecida como Sears World 
Trade (SWT). 

Em seu livro revelador, Prelude to Terror, Joseph J. Trento relata a alegação do então 
presidente da SWT, Roderick M. Hills, de que Carlucci operava a empresa como uma 
frente de equipe secreta. Hills, o ex-chefe dos EUA 


Securities and Exchange Commission e conselheiro do presidente Gerald Ford, disse a 
Trento: 


"[Fiquei] “chocado ao ver que Carlucci contratou von Marbod quando todos sabíamos que ele estava 
sob investigação criminal. .. Quando desci ao escritório [SWT] de Washington, o lugar parecia uma 
central de fantasmas. Eu deveria ser o chefe de Carlucci, mas logo descobri quem era o chefe. Carlucci 
estava respondendo a uma autoridade superior, e não acho que tenha algo a ver com o comércio 


mundial com fins lucratives-"13 


Além de Carlucci, a Equipe Secreta tinha outro bom amigo em Michael Ledeen, um 
consultor de terrorismo do Departamento de Estado que em 1980 escreveu um ataque 
contundente da revista New York ao diretor da CIA de Jimmy Carter, o almirante. 
Stansfield Turner, depois que Turner forçou Theodore Shackley a sair da Agência. 


Ledeen disse a Lawrence Barcella, que estava processando o caso da EATSCO, que 
von Marbod era um homem acima de qualquer suspeita. Ledeen — que havia comprado 
a primeira casa que Barcella e sua esposa possuíam — passou a alertar o promotor 
federal de que o superfaturamento poderia estar financiando uma operação secreta. 
Pouco depois, o Departamento de Justiça Reagan retirou Barcella do caso.14 A operação 
secreta a que Ledeen aludiu era muito provavelmente o incipiente caso Irá-Contras. O 

diretor da CIA de Reagan, William Casey, e seu protegido, o assessor de Segurança 
Nacional, tenente-coronel Oliver North, ambos desprezavam os recursos militares e de 
inteligência convencionais, pediram ao major-general Secord operação de inteligência. 


Secord havia se aposentado oficialmente da Força Aérea em 1983 com o posto de 
vice-secretário assistente de defesa. Ele foi então contratado pelo traficante de armas 
palestino iraniano, Albert Hakim, para ser diretor da Stanford Technology Inc. de Hakim. 
Um dos consultores da Stanford Technology era o chefe de operações secretas da CIA 
aposentado, Theodore Shackley. Foi justamente na época em que Shackley deu início 
aos acordos de armas por reféns do governo Reagan com o Irã. 
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Mais armas para o Irã 


hackley em novembro de 1984 se encontrou em Hamburgo, Alemanha Ocidental, 
S com o traficante de armas iraniano, Manucher Ghorbanifar. O mesmo Ghorbanifar 
teria inventado uma notícia de 1981 de que assassinos líbios haviam entrado nos 
Estados Unidos para assassinar o presidente Reagan. 
O amigo de Shackley, Michael Ledeen — que na época era consultor de terrorismo do 
Conselho de Segurança Nacional — atestou a honestidade de Ghobanifar. 

Os acordos de armas por reféns com o Irã — que libertariam poucos dos reféns 
feitos por terroristas no Líbano, mas renderiam milhões para Secord e Hakim — 
estavam prestes a ser consumados. 

Casey e North colocaram Secord no comando da operação de reabastecimento 
dos Contras, e Secord recrutou seu amigo, Thomas Clines. De acordo com Hakim, 
Secord e Clines eram seus parceiros nos acordos de fornecimento. 

A “Enterprise” de Secord e Hakim supostamente vendeu US$ 22 milhões em 
armas dos EUA para o Irã — para sua guerra de sobrevivência contra o Iraque de 
Saddam Hussein. Cerca de US$ 14 milhões foram desviados para os Contras. Os 
restantes US$ 8 milhões foram aparentemente o lucro para Secord e Hakim. O desvio 
dos US$ 14 milhões foi o principal crime pelo qual North, Secord e Hakim seriam 
posteriormente acusados pelo promotor especial Irá-Contras, o juiz aposentado 
Lawrence E. Walsh. 

North, Casey e os chefes de North no Conselho de Segurança Nacional, Col. 
Robert McFarlane e o contra-almirante John M. Poindexter deviam saber que 
Shackley, Secord e Clines haviam sido contaminados por conexões com Edwin 
Wilson — conexões que trouxeram aposentadorias antecipadas a todos os três. 

Também deveria ter sido conhecido dos comitês do Congresso que investigaram 
o caso Irá-Contras. Os congressistas e senadores deveriam pelo menos ter lido o 
best-seller sobre o caso Wilson, Manhunt, de Peter Maas — que havia sido publicado 
no verão anterior ao estouro do escândalo. Mais tarde, Maas disse ao US News and 
World Report que o comitê “realmente errou na coisa de Secord-Clines ... Eles 
estavam mal preparados”. 


A certa altura, Secord, em uma carta irada ao editor de Manhunt , ameaçou 
processar o autor por difamação, rotulando como “acusação maliciosa não apoiada 
por nenhuma evidência” a sugestão de Maas de que o general estava envolvido em 
atividades duvidosas com Edwin Wilson. Mas Maas, um completo 
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investigador da velha guarda, disse ao NY Times: “Eu não estou retratando nada. Eu tenho 
fontes duplas e triplas.” 

Um ex-associado próximo de Thomas Clines mais tarde confidenciou que Clines 
reconheceu ter Secord como seu parceiro silencioso no empreendimento da EATSCO - junto 
com Theodore Shackley, que ajudou a desencadear o acordo de armas por reféns, bem 
como Wilson e von Marbod, que aparentemente desempenhou nenhum papel significativo 
no caso lrá-Contras. 15 O comité Irá-Contras do Gengresso nunca interrogou Clines, que se 

recusou a testemunhar sem imunidade e nunca a concedeu. Por que Clines não foi 
intimado — e, ao contrário de Secord e Hakim, não foi indiciado — permanecerá para sempre 
um mistério. 


A habilidade e a dedicação incomuns do Promotor Especial Irá-Contras Lawrence E. 
Walsh e sua equipe não foram páreo para a capacidade do presidente George HW Bush de 
conceder indultos por compra de silêncio a seus colegas condenados e indiciados. 


O secretário de Defesa Carlucci também fez sua parte para frustrar Walsh. 

Carlucci fazia parte de um painel de seis membros nomeados pelo governo Reagan que 
votou por unanimidade para reter documentos confidenciais do julgamento do tenente-coronel 
Oliver North, o chefe Irá-Contra do diretor da CIA Casey e da Casa Branca Reagan/Bush. 


Mas o Irá-Contras era brincadeira de criança comparado com o que Reagan, Bush e 
Casey fizeram com que os Estados Unidos fizessem no Afeganistão. E quando Nugan Hand 
faliu, eles encontraram um cofrinho fora da lei ainda maior para usar. 


O Banco de Crédito e Comércio Internacional (BCCI) 


m 1972, Agha Hasan Abedi estava temporariamente sob prisão domiciliar em seu 
E Paquistão natal e sob investigação por fraude. Um ano antes, o primeiro-ministro Zulfikar 
Ali Bhutto nacionalizou seu United Bank, com sede em Karachi. O financiamento oportuno 
de vários milhões de dólares do governante de Abu Dhabi e do Banco de Nova York permitiu 
que Abedi capitalizasse outro banco, o BCCI, que em 1977 seria o banco de crescimento 
mais rápido do mundo, com 146 agéncias em 43 países e ativos de mais de US$ 2 bilhóes. 


Enquanto isso, do outro lado do globo, Washington cambaleava por uma série de 
escándalos domésticos e reveses estrangeiros. 
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Em agosto de 1974, o presidente republicano Richard M. Nixon renunciou, dez 
dias depois que a Câmara dos Representantes apresentou artigos de impeachment 
contra ele por obstrução da justiça. Nixon se recusou a liberar fitas da Casa Branca 
pertinentes ao “escândalo Watergate” — o rótulo abrangente para a invasão de 
junho de 1972 na sede do Comitê Nacional Democrata no complexo de escritórios 
de Watergate em Washington, e o subsequente encobrimento orquestrado pela 
Casa Branca. 

Um mês após a renúncia de Nixon, seu sucessor, Gerald R. Ford, perdoou o 
homem que o nomeou. Nixon havia nomeado Ford vice-presidente após a renúncia 
em outubro de 1973 de seu companheiro de chapa em 1968 e 1972, o vice- 
presidente Spiro T. Agnew. Depois que ele renunciou, Agnew aceitou um pedido 
de evasão fiscal e lavagem de dinheiro para evitar ser julgado por aceitar subornos 
enquanto governador de Maryland. 

Em 1975, um ano após a renúncia de Nixon, a longa Guerra da América na 
Indochina terminou sem vitória, depois que 58.000 de seus cidadãos e mais de 2 
milhões de pessoas do Sudeste Asiático perderam suas vidas. Uma grande fração 
deles poderia ter sobrevivido, se a equipe de campanha presidencial de Nixon não 
tivesse, como hoje se acredita amplamente, fracassado as negociações de paz 
que estavam em-andamento em Paris antes das eleições de 1968.16 A história se 
repetiria uma dúzia de anos depois. quando a equipe de campanha de Reagan 
teria concordado em fornecer armas ao Irã em troca de sua garantia de que os 
americanos mantidos reféns em Teerã nao seriam libertados até depois da eleição 

de 1980 . atoleiro asiático — foi abalado no início dos anos 1970 por revelações 
de espionagem doméstica e planos para executar líderes estrangeiros. Este último 
incluía Ngo Dinh Diem do Vietnã do Sul, que foi assassinado em novembro de 
1963 poucas semanas antes de JFK, e Fidel Castro de Cuba, que sobreviveu a 
vários planos de assassinato da CIA, em vários dos quais a Agência colaborou 
com a Máfia. 


O conselheiro-chefe da Casa Branca de Gerald Ford e mais tarde secretário de 
Defesa, Donald Rumsfeld — Johnny-on-the-spot no Pentágono um quarto de século 
depois, em 11/09/01 — temia que o Congresso, reagindo à enxurrada de denúncias 
de imprensa da CIA horrores, cortaria as asas da Agência. 
Em outros lugares, homens com dinheiro para queimar também ficaram 
alarmados com o que perceberam como paralisia nas fileiras da inteligência dos 
EUA. O mais franco entre eles, o príncipe da Arábia Saudita Turki bin Nasser bin Abdul Aziz, 
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surpreendeu uma reunião de ex-alunos na Universidade de Georgetown, em Washington, com 
a seguinte declaração sincera: 

“Em 1976, depois que os assuntos de Watergate ocorreram aqui, sua comunidade de 
inteligência foi literalmente amarrada pelo Congresso. Não podia fazer nada. Não podia enviar 
espiões, não podia escrever relatórios e não podia pagar dinheiro. 

Para compensar isso, um grupo de países se uniu na esperança de combater o comunismo e 
estabeleceu o chamado Safari Club. . . [que] incluía França, Egito, Arábia Saudita, Marrocos 
e Ira .. sighencaranilladainao ABORT preote dedo AM Geanapais or LUMA do 
comunismo que estava ocorrendo enquanto o principal país que se oporia ao comunismo 
estava amarrado... 


E assim o Reino [da Arábia Saudita], com esses países, ajudou de alguma 
forma, acredito, a manter o mundo seguro quando os Estados Unidos -[nãecacsegéiamm). Isso, 
segredo que muitos de vocês não sabem."18 -— 

O "segredo" do príncipe Turki, aparentemente, era que a família real saudita 
vem financiando as operações de inteligência dos EUA.19^ 

Foi, portanto, ainda mais significativo quando o presidente Ford, no início de 1976, 
escolheu como diretor da CIA, George HW Bush . extremistas que, entre outros atos de 

terrorismo, provocaram o atentado com carro-bomba em setembro em Washington, DC, 
que matou o ex-chanceler chileno Orlando Letelier, e a explosão de outubro de um avião 
cubano que matou todos os 73 a bordo. 


Determinado a restaurar a autoconfiança da CIA, o diretor da CIA Bush 
simplesmente impediu as investigações que se seguiram. 

Ostensivamente para que sua agência pudesse ser mais bem informada sobre terrorismo, 
Bush também fortaleceu as colaborações com agências de inteligência do Oriente Médio, 
especificamente com a SAVAK sob o Xá do Irã (que seria deposto na revolução islâmica de 
1979) e com o Departamento Geral de Inteligência (GID). na Arábia Saudita. No comando do 
GID estavam Abdul-Raouff Khalil, o loquaz príncipe Turki, e o cunhado do rei Faisal, Kamal 


Adham. Todos os três eram membros do BCCI. Khalil mais tarde seria processado por se 
apresentar falsamente como um forasteiro do BCCI. 


Em seu estudo definitivo do BCCI, Peter Truell e Larry Gurwin julgaram que era uma 
indicação de que Bush favoreceria operações de inteligência não oficiais, 
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quando ele promoveu Theodore Shackley a vice-diretor adjunto de operações — 
apesar da associação de Shackley com o agente desonesto Edwin Wilson . 
precisava de um influxo de dinheiro em 1976, o homólogo saudita de Bush, Kamal 
Adham, autorizou Bernie Houghton, do Nugan Hand Bank, a abrir uma filial na 
Arábia Saudita.22 


Coincidentemente, o escritor Joseph Trento relata que o “Safari Club” — a rede 
de compartilhamento de inteligência que o príncipe Turki descreveu para ex-alunos 
de Georgetown, que ligava França, Egito, Arábia Saudita, Marrocos e Irã — estava 
procurando bancos para financiar operações de inteligência. Isso, aparentemente, 
explica por que Adham, com uma piscadela do diretor da CIA Bush, transformou o 
BCCI — o pequeno banco mercantil paquistanês de Agha Hasan Abedi — na maior 
rede de dinheiro clandestino da história. 

Quando o governo democrata Carter assumiu a Casa Branca em janeiro de 
1977, a direção de Bush na CIA terminou. De lá, ele deslizou para os escalões 
superiores do mundo bancário. Por dois anos e meio, ele atuou como diretor, 
consultor e presidente do comitê executivo da maior holding bancária do Texas, a 
First International Bancshares, com sede em Dallas. O ex-diretor da CIA também foi 
nomeado presidente do conselho do banco mercantil britânico da holding de Dallas, 
First International Bancshares of London — para onde o BCCI, coincidentemente, 
havia mudado sua sede apenas recentemente. 


Além disso, segundo o autor Trento, foi por meio do mesmo banco mercantil 
londrino onde Bush presidiu o conselho que "[Kamal] 

Os petrodólares de Adham e o dinheiro do BCCI fluíram para uma variedade de operações 
de inteligência que abrangeriam a próxima década."23- 

O ano de 1977 foi de fato agitado para o BCCI. Um grupo que se representa 
como os principais acionistas do BCCI fez uma oferta hostil pelo maior banco de 
Washington, DC, Financial General Bankshares (mais tarde renomeado First 
American Bankshares). O fato de os auto-descritos acionistas incluírem frontmans 
do BCCI com histórias anteriores de suborno corporativo deveria tê-los desqualificado 
de entrar no alcance de depósitos segurados pelo governo federal. 

No entanto, a equipe jurídica de estrelas do BCCI, liderada pelo secretário de Defesa 
de Lyndon Johnson e grande velhinho do Partido Democrata, Clark Clifford, 
convenceu o Conselho do Federal Reserve a aprovar a aquisição - mas apenas se o BCCI 
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não deter o controle acionário do banco — uma condição que o BCCI ignorou desde 
o início. 

Ao longo da década seguinte, o BCCI também adquiriu secretamente uma 
participação minoritária no CenTrust Bank de Miami, e controle de interesses no 
Independence Bank of Encino, Califórnia e no National Bank of Georgia — no qual 
Bert Lance, conselheiro da campanha presidencial de Jimmy Carter e nomeado 
Diretor de o Gabinete Federal de Gestão e Orçamento (OMB), detinha uma 
participação de 12%. Para fazer os reguladores pensarem que os compradores 
eram árabes ricos, o BCCI supostamente transferiu dinheiro de um paraíso bancário 
offshore para outro e usou o empresário saudita, Ghaith Rashad Pharaon, como fachada. 
cara. 

Em setembro de 1977, seis meses em seu mandato como diretor do OMB de 
Carter, Lance renunciou em meio a relatos da imprensa de má gestão e corrupção 
enquanto era presidente do conselho do Calhoun First National Bank of Georgia. 
Quatorze anos depois, Lance disse ao comitê do Senado que conduzia a 
investigação post-mortem do BCCI, que poucas semanas após sua renúncia do 
OMB em 1977, ele estava aconselhando o fundador do BCCI, Abedi, a adquirir uma 
holding bancária — o que Abedi então fez, secreta e ilegalmente. 

Lance disse aos investigadores do Senado que ele havia perguntado ao fiel 
democrata Clark Clifford sobre a integridade de Abedi. Depois que Clifford deu a 
Abedi um atestado de saúde, Lance encorajou Abedi a contratar Clifford e seu sócio 
júnior, Robert Altman, como consultores jurídicos. Abedi fez isso também. 


Abedi, por sua vez, encaminhou Lance ao milionário saudita Ghaith Pharaon 
como potencial comprador do National Bank of Georgia. Pharaon comprou o banco. 
Mais tarde, o conselho do Federal Reserve o acusou de ter sido uma frente do BCCI 
cara. 

Três anos depois que Clifford e Altman se tornaram consultores jurídicos do 
BCCI, e com base na reputação de integridade de Clifford, os reguladores federais 
autorizaram o BCCI a adquirir a holding bancária de Washington, DC, Financial 
General Bankshares. O BCCI então o renomeou como First American Bankshares 
e designou Clifford e Altman como seus respectivos presidente e presidente. 

Quando o BCCI faliu em 1991, autoridades de fiscalizacáo em todo o mundo 
apreenderam seus registros em bloqueios sincronizados. Clifford e Altman se 


demitiram da First American, continuando a alegar ignoráncia do fato de que seu 
proprietário era BCCI. 
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Ao contrário de Clifford e Altman, e apesar de terem lucrado pessoalmente, segundo 
o investigador do Senado Jack Blum, das “conexões globais do BCCI”, duas gerações 
de Bushes emergiram da lama do BCCI cheirando a rosas. Blum disse à jornalista Lucy 
Komisar que “toda essa coleção de pessoas [conectadas ao BCCI] estava envolvida na 
multidão de Bush no Texas”. Além dos já conhecidos Kamal Adham e Ghaith Rashad 
Pharaon, um dos sauditas envolvidos foi Khalid Bin Mahfouz, do Banco Comercial 
Nacional da Arábia Saudita e do conselho de administração do BCCI."24 


Um importante investidor americano foi James Bath, co-proprietário de Bin Mahfouz 
e Pharaon do Main Bank de Houston, que forneceu a George W. 

Bush que o ajudou a montar uma pequena empresa de prospecção de petróleo em 
Midland, Texas, conhecida como Arbusto Energy. Arbusto afundou em 1986. 

Quando isso aconteceu, o jovem e afortunado Bush foi resgatado pela Harken Energy, 
uma companhia petrolífera texana politicamente ligada que o nomeou para seu conselho 
de administração, pagou-lhe uma taxa de consultoria que atingiu o pico de US$ 120,00 
por ano e lhe entregou ações no tom de meio milhão de dólares. 

Quando a Harken ficou sem dinheiro em 1987, foi socorrida pelo banqueiro de 
investimentos do Arkansas, Jackson Stephens, um dos principais contribuintes de 
Reagan-Bush — e também dos Clintons. Stephens conseguiu US$ 25 milhões em 
financiamento Harken do Union Bank of Switzerland (UBS), o maior banco suíço e 
parceiro do BCCI em outro banco suíço. 

Como parte do acordo de US$ 25 milhões, Harken trouxe como diretor e principal 
investidor, Sheikh Abdullah Bakhsh, cujo principal banqueiro, supostamente, era o 
principal acionista do BCCI, Khalid Bin Mahfouz. 

Os US$ 25 milhóes foram uma gota no oceano para o UBS. Em novembro de 2014, 
foi um dos cinco bancos — os outros foram Royal Bank of Scotland, Citigroup, HSBC e 
JP Morgan — que foram multados em US$ 4 bilhões por fraudar taxas de câmbio 
internacionais. 

O BCCI atendeu não apenas agências de inteligência, mas também lavadores de 
dinheiro, assassinos de aluguel, executores, traficantes de armas, o ditador iraquiano 
Saddam Hussein e grandes traficantes de drogas, incluindo os chefes do Cartel de 
Medellín — entre eles, Rodriguez Gacha, o traficante colombiano cujos assassinos foram 
treinados pelo veterano das Forças Especiais de Israel, tenente-coronel Yair Klein. 

O nexo CIA/BCCI, que datava da colaboração de George HW Bush, como diretor da 
CIA em 1976, com o chefe de inteligência saudita Kamal Adham, intensificou-se quando 
Reagan/Bush Diretor da CIA William Casey escolheu o BCCI para intermediar o 
fornecimento secreto de armas aos Contras na Nicarágua 
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e os mulás no Irã. Quando foi exposto em outubro de 1986, o tráfico de armas 
duplas — ambas as partes violando a política oficial dos EUA — desencadeou o 
escândalo lIrá-Contras. 

Irá-Contras abalou a Casa Branca Reagan/Bush e chegou a um ou dois indultos 
presidenciais de envenenar o legado de George HW - o que teria cortado as 
perspectivas presidenciais de George W. e do atual aspirante Jeb pela raiz. 


De fato, acredita-se que a gênese real do Irã-Contras tenha sido o acordo 
traiçoeiro que a equipe de campanha Reagan/Bush liderada por Casey supostamente 
fez, pelo qual o Irã, em troca de armas americanas extremamente necessárias, 
concordou em não libertar os reféns americanos mantidos no Embaixada dos EUA 
em Teerã antes da eleição presidencial de novembro de 1980. Se eles tivessem 
libertado os reféns a tempo — a “surpresa de outubro” que os republicanos temiam 
— Jimmy Carter provavelmente teria ganhado a reeleição. 

Mais tarde, o médico paquistanês Hamid Hussain rastreou a intromissão 
americana contemporánea - e ainda mais catastrófica — no Afeganistão, que Carter 
iniciou e Reagan expandiu muito.25 O diretorda CIA Casey emergiu como o 
principal motor da equipe política Reagan/Bush afegã. Que os EUA estavam 
“afundando ainda mais no atoleiro da política do Oriente Médio” tornou-se 
tragicamente aparente em 23 de outubro de 1983, quando dois caminhões-bomba 
destruíram quartéis militares em Beirute, matando 241 americanos, a maioria deles fuzileiros nave 

Nos 12 meses anteriores, Casey havia se encontrado no Paquistão com 
funcionários da CIA, o chefe da agência de inteligência paquistanesa ISI e o ditador 
do Paquistão, general Zia ul-Haq — o mesmo general Zia que em 1977 derrubou e 
depois enforcou o presidente Zulfikar Ali Bhutto. um raro chefe civil paquistanés de 
Estado. 

Os representantes das duas nacóes definiram a natureza e os objetivos de suas 
operações no Afeganistão. O objetivo era amarrar e “sangrar branco” as forças 
soviéticas que invadiram o Afeganistão no final de 1979. Havia pouco interesse em 
um acordo negociado. A CIA e o ISI concordaram com uma abordagem de duas 
vias — recrutar os islamistas mais extremistas para combater a ideologia soviética e 
fornecer-lhes o máximo de poder de fogo. 

Bilhões de dólares fluíram pelas contas BCCI da CIA e do ISI. 

Embolsando mais do que sua parte, o corrupto ISI tornou-se o principal agente de 
poder na política paquistanesa. 

A região transbordava de armas, pois os muçulmanos mais radicais da Arábia 
Saudita, Egito, Argélia e outros lugares se reuniram no Paquistão. 


Machine Translated by Google 


campos de treinamento — onde aprenderam táticas de guerrilha, incluindo 
sabotagem e o uso adequado de explosivos, e foram inspirados a fazer a jihad 
(guerra santa). 

A região também transbordaria de heroína e seu precursor, o ópio colhido nos 
campos de papoula ao longo da fronteira Afeganistão/Paquistão. 

Segundo o notável historiador Al McCoy, aquela área “tinha zero produção de 
heroína em meados da década de 1970” — até que “a guerra secreta da CIA serviu 
como o catalisador que a transformou na maior região produtora de heroína do 
mundo... 

“Uma vez que os guerrilheiros afegãos trouxeram o ópio através da fronteira, 
eles o venderam para centenas de laboratórios de heroína paquistaneses que 
operavam sob a proteção do ISI. Entre 1981 e 1990, a produção [anual] de ópio 
do Afeganistão cresceu dez vezes — de 250 para 2.000 toneladas. Depois de 
apenas dois anos de apoio da CIA aos guerrilheiros afegãos. . . [em 1981] o 
Paquistão já era a fonte de 60% do suprimento americano de heroína.” 

Em maio de 1984, o vice-presidente George HW Bush visitou o general Zia ul- 
Haq em Islamabad. Bush era então presidente do Sistema Nacional de Interdição 
de Fronteiras de Narcóticos dos EUA, e o Paquistáo fornecia 7096 do suprimento 
mundial de heroína de alta qualidade — uma droga indisponível no Paquistáo 
alguns anos antes, quando o general Zia derrubou e executou seu antecessor, 
Zulfikar Ali. Butão. Em um banquete em homenagem a Bush antes de sua partida, 
Bush observou — com uma cara séria — que o controle de drogas era uma questão 
de "interesse pessoal" e elogiou os esforcos-do Paquistáo nesse sentido.26 Trés 

décadas depois, enquanto as tropas americanas se preparam — para o terceiro 
tempo — para deixar o Afeganistão, o prognóstico é, de certa forma, sombrio. O 
exército afegão continua instável. O Talibã — há muito apoiado pelos ostensivos 
aliados de Washington no ISI — está ganhando tempo. O Afeganistão produz 90% 
do ópio do mundo. E, como seus antecessores, Barack Obama se recusa a 
confessar os fatos no terreno, preferindo entregar-se à demagogia auto-erótica 
sobre o excepcionalismo americano. 


1 Em 2008, Albert Hakim morreu de ataque cardíaco aos 66 anos. 
ê Jerry Meldon, “Beyond Iran-Contra: Elusive enterprise at work”, Boston Globe, 16/01/89. 


2 O Xá foi instalado em 1953 por um golpe de Estado planejado pela CIA, o primeiro-ministro democraticamente 
eleito do Irá; Mohammad Mosaddegh. 


4 Jonathan Kwitny, “Australian Mystery: Fall of a Banking Firm Spots the Roles of High US 
Funcionários”, Wall Street Journal, 24/8/82; Colby morreu em um aparente acidente de barco perto de sua 
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3 Joseph J. Trento, Prelude to Terror: The Rogue CIA and the Legacy of America's Private Intelligence 
Network, Carroll & Graf, 2005. 


8 Jerry Meldon, “First Bank and Mistrust company: Deposits and Withdrawals of the Spooks,” 
Boston Phoenix, 20/11/87. 


Z Para informações sobre Paul Helliwell, consulte o capítulo “Heroína no Sudeste Asiático” deste livro. 
$ http://trove.nla.gov.au/people/636509?c=people 
2 Jonathan Kwitny, Os Crimes dos Patriotas. 


10 As armas foram enviadas para o Egito em cumprimento parcial dos Acordos de Paz de Camp David de 1979, 
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* Em dezembro de 1982, a polícia australiana soube que Hand estava em Honduras ajudando a CIA, veteranos 

argentinos da Guerra Suja e militares hondurenhos corrompidos por drogas a apoiar os contras que aterrorizavam o 
interior da Nicarágua. O FBI supostamente vetou um pedido australiano de assistência para trazê-lo de volta para enfrentar 
acusações de fraude e obstrução da justiça. Mão então desapareceu até a queda de 
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2015, quando um documentarista australiano o localizou em uma pequena cidade em Idaho, usando 
um nome falso, mas seu número de seguro social original. 
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VINTE E SETE 
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OUTRA LATA DE VERMES 


depois de cumprir 13 anos em penitenciárias federais, Christian "Beau Serge" 
David em 1985 foi extraditado para a França para ser julgado pelo crime de 1965 


assassinato do tenente da polícia Maurice Galibert. Antes de sua partida, ele fez 
mais ou menos a mesma proeza que fez no Brasil em 1972, quando engoliu uma 
lâmpada esmagada na tentativa và de fugir da extradição para os EUA. Desta vez, 
ele pegou uma faca, colheres e uma lata abridor. 

Quando seu julgamento começou em 1989, o ex-chefão da French Connection, 
com sede no Brasil, precisava de uma muleta para entrar no Tribunal de Justiça de 
Paris. Careca e ostentando uma barba de 15 polegadas, David, de 58 anos, parecia 
muito mais velho e desgastado. Não havia nada de especialmente “Beau” nele — em 
contraste com Elita Schwarword, a beldade latino-americana que viajou milhares de 
quilômetros para mostrar seu apoio ao ex-amante. 

Em 14 de setembro de 1989, David recebeu uma sentença de 15 anos e foi 
transferido para a prisão de Fresnes, nos arredores de Paris.1 Não foi de forma 
alguma a última parte de sua saga. 

Antes de ser libertado da prisão de Leavenworth, no Kansas, e extraditado de 
volta para a França, David abriu uma lata de vermes. Ele confidenciou ao escritor 
americano Stephen Rivele que lhe haviam oferecido o contrato para assassinar John 
F. Kennedy, mas recusou porque era muito perigoso. 

No entanto, ele se ofereceu para revelar quem matou o presidente americano se 
Rivele o ajudasse a evitar a deportação. 

No curso de uma série de entrevistas com Rivele que começou em Leavenworth 
e continuou dentro do sistema prisional francês, David descreveu o encontro com o 
gângster corso Antoine Guerini em Marselha, França, em maio ou junho de 1963. 
Guerini disse a ele que ele havia sido contratado para organizar o assassinato de 
um político americano que não era um mero congressista ou senador, mas o chefe. 
Quando Guerini perguntou a David se ele estava interessado, ele respondeu que 
era muito perigoso. David disse a Rivele que Lucien Sarti havia recebido o contrato, 
e Sarti havia recrutado dois outros assassinos franceses para se juntar a ele.2 Os 
três assassinos voaram de Marselha para a Cidade do México naquele outono de 

1963 e se esconderam por três ou quatro semanas na casa. Então, portando 
passaportes italianos, eles cruzaram a fronteira em Brownsville, Texas, e foram 
apanhados por um mafioso de Chicago que os levou para um esconderijo em Dallas. 
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Lá, usando fotografias de Dealey Plaza, eles planejaram meticulosamente o 
assassinato. 

Naquele fatídico 22 de novembro, foi Lucien Sarti, segundo David, quem disparou 
o tiro infame da colina gramada, enquanto os outros dois assassinos franceses 
estavam empoleirados em prédios atrás da limusine presidencial. 

Dos quatro tiros que foram disparados, dois atingiram Kennedy, um errou e um feriu 

o governador do Texas, John Connally. Os franceses voaram para Montreal, onde 

foram pagos em heroína.3 Segundo David, foi em um bar de Buenos Aires, em 1966, 
que Sarti 

relatou os detalhes para Michel Nicoli, outros dois capuzes e ele mesmo. 

Vinte e dois anos depois, Steve Rivele contou a história de David no documentário 
britânico de Nigel Turner, The Men Who Killed Kennedy, que contou com a 
confirmação na tela de Michel Nicoli, que Rivele conseguiu localizar dentro do 
programa de proteção a testemunhas da DEA. . 

Nicoli alegou que os parceiros assassinos de Sarti tinham sido François Chiappe 
e Jean-Paul Angelettri - companheiros de David, Sarti e Nicoli na rede de heroína 
baseada no Paraguai de Auguste Ricord, e mais tarde na Conexão Brasileira. 


Sarti foi morto a tiros no México em 1972.4 - 

Depois que o History Channel adquiriu os direitos do documentário de Turner, 
acrescentou sete novos segmentos, incluindo uma entrevista com Christian David 
por Anthony Summers, o autor do livro Conspiracy sobre o assassinato de JFK. 
Ações judiciais ameaçadas persuadiram o History Channel a retirar a série. 


David nunca mencionou Chiappe e Angeletti, que apoiaram suas alegacóes de 
inocéncia com álibis. Os pesquisadores ainda acreditam que David estava certo 
sobre Sarti. Mas seus lagos estreitos com agéncias de inteligéncia sugerem que, 
enquanto ele estava encarcerado nos EUA, garotos de capa e espada deram a David 
a história. 

O talento de Steve Rivele para localizar Michele Nicoli nas entranhas do programa 
de proteção a testemunhas da DEA, e a lembrança de Nicoli dos mesmos detalhes 
que David, sugerem que eles também podem ter sido liderados pelo nariz por agentes 
de inteligência. 

Rivele, por sua vez, aparentemente acredita que a máfia capos Santos 
Trafficante, Carlos Marcello e Sam Giancana entregaram a Antoine Guerini o contrato 
sobre a vida de JFK -« sem a cumplicidade da CIA. 
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A noção de que assassinos franceses mataram JFK foi revivida em 1981, quando o Comitê 
para Investigar Assassinatos do advogado Bernard Fensterwald enviou o jornalista John 
Cummings à França para encontrar o veterano da OEA Jean-Rene Souetre. 

2 

Cummings o encontrou em Divonne Les Bains, perto da fronteira com a Suíça, administrando 
um cassino. O abalado Souetre negou envolvimento no assassinato, mas apontou como 
assassino o gângster do narcotráfico Michel Victor Mertz, que serviu no SAC lutando contra a 
OEA na Argélia — talvez sem surpresa — junto com David e Nicoli. 


Os clientes de Fensterwald, vale a pena notar, incluem James McCord, Mitch WerBell e a 
Associação de Ex-Oficiais de Inteligência (AFIO), cujo chefe fundador foi David Atlee Phillips. 


Então, novamente, uma vez que muitos de seus detalhes combinam com as recentes 
descobertas da pesquisaveshedeimssabsalatoptefdFat cad GWalidenDéanidayooer reairimatae ser 
assassinos franceses experientes para a equipe de assassinato de ZR/Rifle da CIA poderia 
facilmente tê-lo levado a Lucien Sarti. 

Em seu leito de morte, Howard Hunt disse a seu filho, Saint John Hunt, “havia um atirador 
francês na colina gramada”.6 Talvez não fosse apenas um último suspiro de desinformação do 
mestre da desorientação. 

Enquanto essas palavras são escritas, Christian “Beau Serge” David continua vivo e livre 
aos 85 anos, parecendo mais jovem do que apareceu no tribunal há 25 anos, um dos pilares dos 


documentários de TV sobre os lendários gángsteres franceses.7 -— 


1 Soendag (revista semanal dinamarquesa) 43, 2002 

É Transcrição do documentário de TV The Men Who Killed Kennedy 

- Transcrição op.cit 

é Transcrição op.cit 

- Aktuelt, 6 de dezembro de 1981. Henrik Krüger foi com John Cummings para Divonne Les Bains 
£ Revista Rolling Stone: The Last Confessions of E. Howard Hunt, 5 de abril de 2007 


7 
7 Canal Telerama Planète+: Caids Story, 2012 
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ÚLTIMAS PALAVRAS 


A “Guerra às Drogas” dos Estados Unidos é uma guerra-fantasma. Você vê isso 
T nos jornais e na TV, e você ouve sobre isso dos políticos, mas não está realmente 
lá. Se você busca resultados de longo prazo, eles não existem. Ainda há muitas 
pessoas envolvidas nisso, algumas invisíveis e outras visíveis apenas quando a 
fumaça se dissipa. 

As pessoas visíveis, os verdadeiros guerreiros da guerra às drogas, são os agentes 
da DEA (ou pelo menos a maioria deles). Eles estão ocupados tentando rolar a 
gigantesca pedra de Sísifo montanha acima, e a CIA e os homens do dinheiro 
garantem que ela desça novamente para encher veias e narizes, gerando fortunas 
para gângsteres, banqueiros e políticos corruptos, e financiamento para segredos e sujo 
guerras. 

Infelizmente, os narcóticos são uma parte muito importante da economia mundial. 
Se fossem removidos, a economia provavelmente entraria em colapso; muitos sistemas 
bancários certamente o fariam. Então o show deve continuar, e continua. Ninguém dá 
a mínima quando o fantasma diz: “Boo!” Todos sabemos que é uma ameaça vazia. 

Em vez de combater as drogas de forma honesta, a Guerra às Drogas tem sido 
usada como instrumento para reprimir os pobres e indígenas, trabalhadores e 
agricultores, estudantes rebeldes e esquerdistas em muitas partes do mundo, 
especialmente na América Latina. Tem sido usado como disfarce para agentes dos 
EUA enviados ao Brasil, Uruguai, Bolívia e outros países como consultores de tortura, 
e por muitos anos tem fornecido dinheiro e armas para ditaduras brutais. 

Deve ter sido um governo grogue e fantasmagórico, que em 2012 terceirizou a 
Guerra às Drogas na América Latina para os soldados-da-fortuna da Academi, 
anteriormente conhecida como Blackwater e Xe, que foi profundamente comprometida 
por condenações por homicídio e homicídio culposo de alguns de seus funcionários no 
Iraque. 

Na diretoria da Academi encontra-se o almirante aposentado Bobby Ray Inman, ex- 
vice-diretor da CIA e diretor da NSA.1 Assim, a manipulação de inteligência da Guerra- 
às Drogas na América Latina parece estar em mãos experientes para o futuro imediato. 


O mesmo vale para a hipócrita mundial “Guerra ao Terrorismo”. Também não pode 
ser levado a sério, enquanto terroristas de direita como Luis Posada Carriles e Stefano 
Delle Chiaie, e centenas de Gladio e 
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Torturadores e assassinos de condor são libertados porque “eles são terroristas, 
sim, mas são nossos terroristas”. 


i Quando Inman deixou a CIA em 1982, ele se juntou ao conselho de diretores da International Signal and 

Control Company (ISC), com sede em Lancaster, Pensilvânia. Como a ISC era uma empreiteira do Pentágono e 

os investidores británicos eram seus acionistas majoritários, a lei dos EUA exigia que o conselho revisasse seus 
contratos para proteger informações confidenciais. De acordo com o Spider's Web do jornalista Alan Friedman, o ISC 
em 1984 fez um acordo com o fabricante de armas chileno Carlos Cardoen para dividir o mercado global de bombas 
de fragmentação e ajudar a equipe de Cardoen a atualizar suas bombas. Cardoen tornou-se o fornecedor de bombas 
de fragmentação de Saddam Hussein. Isso exigiria que Washington renunciasse a suas restrições à exportação de 
tecnologia de bombas de fragmentação, seu embargo a remessas de armas para o Chile do general Pinochet e sua 
neutralidade na guerra Irá-Iraque. Pinochet e Saddam receberam suas bombas de fragmentação. Inman deve ter 
ficado de boca fechada. 
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